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As marinhas de Portugal 

SUMMARIO : - Importancia das marinhas em Portugal e sua classificação.— 

Salgados hoje extinctos. - As marinhas d.'Aveiro. - Local e superfície 

que occupam. - Sua antiguidade. - Vicissitudes porque passaram desde o 

começo da monorchia até 1802. - Relação de sua prosperidade com o es-

tado florescente da barra. - Obras mais importantes que n'este porto se 

fizeram desde 1802 até agosto de 1877. 

I 

O p r o c e s s o p a r a s e o b t e r o c h l o r e t o d e s o d i o d a a g u a d o 
m a r , p o r m e i o d e m a r i n h a s , é o m a i s i m p o r t a n t e r a m o d a i n d u s -
t r i a s a l i n e i r a . 

E s t a i m p o r t a n c i a s o b e d e p o n t o e m P o r t u g a l , q u e é b a n h a d o 
a n o r t e e a o e s t e p e l o o c e a n o A t l â n t i c o , e o n d e a t e m p e r a t u r a 
d u r a n t e o v e r ã o s e c o n s e r v a s e m p r e e l e v a d a — c o n d i ç õ e s g e o g r a -
p h i c a s e c l i m a t o l ó g i c a s , a s m a i s f a v o r a v e i s a o d e s e n v o l v i m e n t o 
d a s m a r i n h a s . 

A i n t e l l i g e n c i a e a b o a v o n t a d e d o s p o r t u g u e z e s t ê m s a b i d o 
a p r o v e i t a r e s t e d o m d a n a t u r e z a ; s e n d o c e r t o q u e a q u e l l e r a m o 
d o t r a b a l h o h u m a n o c o n s t i t u e e n t r e n ó s u m a d a s p r i m e i r a s i n -
d u s t r i a s , a s s i m p e l o s p r o c e s s o s e s m e r a d o s q u e n ' e l l e s e e m p r e -
g a m g e r a l m e n t e , c o m o p e l o s l u c r o s v a n t a j o s o s q u e d o m e s m o s e 
p e r c e b e m . 

A i n d a a s s i m b a s t a n t e h a q u e r e f o r m a r e m e l h o r a r , p a r a c h e -
g a r m o s a o d e s e j a d o e s t a d o d e p e r f e i ç ã o . 

O s . n o s s o s m a r n o t e i r o s e o s p r o p r i o s d o n o s d a s m a r i n h a s 
i g n o r a m , q u a s i t o d o s , o s p r i n c í p i o s r u d i m e n t a r e s d e p h y s i c a e m 
q u e r e p o u s a o p h e n o m e n o d a s a l i n a ç ã o ; e n ã o t ê m m e s m o u m 
m e i o f á c i l d e o s a b e r , p a r a s e e m a n c i p a r e m p o r u m a v e z d a r o -
t i n a e d o e m p i r i s m o . 

A s n o s s a s m a r i n h a s , q u a n t o á d i f f e r e n ç a d o s m e t h o d o s u s a -
d o s n a f a b r i c a ç ã o d o s a l , d i v i d e m - s e e m d o i s ú n i c o s g r u p o s : o 

(') D o Museu technologico.—Revista das industrias portuguezas e es-
trangeiras e dos princípios scientificos em que as mesmas se fundam. — Dire-
ctor - M . DA MAIA ALCOFORADO; Lisboa, 1877, p. 47. 
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p r i m e i r o a b r a n g e a s q u e t ê m o s o l o m i n e r a l , t o r n a d o d u r o a r t i -
f i c i a l m e n t e ; e o s e g u n d o c o m p r e h e n d e as q u e s ã o r e v e s t i d a s p o r 
u m t a p e t e v e g e t a l , n a t u r a l m e n t e r e s i s t e n t e . 

D ' e s t a p r o p r i e d a d e c a r a c t e r í s t i c a e f u n d a m e n t a l d i m a n a m , 
c o m o v e r e m o s , t o d a s a s d i f f e r e n ç a s q u e h a e n t r e as o p e r a ç õ e s 
u s a d a s n o a m a n h o d a s s a l i n a s p o r t u g u e z a s . 

P e r t e n c e m a o p r i m e i r o g r u p o as m a r i n h a s d ' A v e i r o e a s d a 
F i g u e i r a ; e f a z e m p a r t e d o s e g u n d o a s d e S e t ú b a l , a s d e L i s b o a 
e a s d o A l g a r v e . 

T e m o s a i n d a a s m a r i n h a s d e R i o M a i o r , c o m o r e p r e s e n t a n -
t e s d o t y p o d a s m a r i n h a s d e n a s c e n t e s s a l g a d a s . 

T a m b é m j á h o u v e s a l i n a s n a s m a r g e n s d o r i o M i n h o , p r o -
x i m o d e C a m i n h a ; n a s d o r i o A v e , j u n t o d e V i l l a d o C o n d e ; n a s 
d o r i o L e ç a , e n t r e L e ç a d a P a l m e i r a e M a t t o s i n h o s ; n a s d o r i o 
D o u r o , a o p é d e M i r a g a y a e d e M a s s a r e l l o s ; e n a c o s t a d a G r a n -
j a , o n d e h o j e e s t á a p r a i a d ' e s t e n o m e . 

A s d e C a m i n h a , q u e p r i n c i p i a r a m n o f i m d o s é c u l o p a s s a d o , 
f o r a m e m p e q u e n o n u m e r o e d e p o u c a d u r a ç ã o ; a s d e V i l l a d o 
C o n d e , q u e r e m o n t a m a o s é c u l o x i , t r a b a l h a r a m a t é o s é c u l o x i i ; 
a s d e M a t t o s i n h o s , q u e s o b e m t a m b é m a o s é c u l o x i , c o n s e r v a -
r a m - s e a t é o m e i a d o d o s é c u l o x v ; a s d o P o r t o , q u e t i v e r a m s u a 
o r i g e m n o s é c u l o XIII, f o r a m i n u t i l i s a d a s n o p r i m e i r o q u a r t e l d o 
s é c u l o x v ; e, f i n a l m e n t e , a s d a G r a n j a , q u e f o r a m c o n s t r u í d a s h a 
4 0 a n n o s , n ã o p a s s a r a m n u n c a d ' u m a s i m p l e s t e n t a t i v a s e m r e -
s u l t a d o s f a v o r a v e i s , p o r s e r m u i t o a r e n o s o o t e r r e n o n ' a q u e l l e 
l o g a r . 

E m n e n h u m d ' e s t e s p o n t o s s e t e n t o u m o d e r n a m e n t e r e s t a -
b e l e c e r a i n d u s t r i a s a l i f e r a , á e x c e p ç ã o a p e n a s d e M a t t o s i n h o s , 
o n d e s e f i z e r a m n o p r i m e i r o q u a r t e l d o n o s s o s é c u l o d u a s m a -
r i n h a s . 

E s t a s m e s m a s , p o r é m , j á f o r a m a b a n d o n a d a s e m 1 8 6 6 , e m 
v i r t u d e d ' i n t i m a ç ã o f e i t a p e l a r e s p e c t i v a a u c t o r i d a d e a d m i n i s t r a -
t i v a a s e u p r o p r i e t á r i o , o s n r . J o ã o E d u a r d o d e B r i t o e C u n h a , 
c o m o f u n d a m e n t o d e q u e e r a m e l l a s o r i g e m d ' u m a s f e b r e s t y -
p h o i d e s q u e g r a s s a v a m n a v i s i n h a n ç a . 

P r i n c i p i e m o s , p o i s , p e l a s m a r i n h a s a c t u a l m e n t e e m e x p l o r a -
ç ã o ; e s e j a p e l a s m a i s i m p o r t a n t e s d o p r i m e i r o g r u p o — a s m a r i -
n h a s d ' A v e i r o . 
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As mar inhas de Aveiro 

O r i o V o u g a n ã o d e s a g u a d i r e c t a m e n t e n o o c e a n o : m i s t u r a 
suas a g u a s c o m as d o A t l â n t i c o n ' u m a e x t e n s a b a h i a , q u e c o m -
m u n i c a c o m o m a r p e l a b a r r a d ' A v e i r o , e q u e m e d e d e s u p e r -
f í c i e 1 1 : 0 0 0 h e c t a r e s , 8 : 0 0 0 s e m p r e i n u n d a d o s e 3 : 0 0 0 o r a a l a -
g a d o s o r a e n x u t o s , c o n s o a n t e a m a r é e s t á n o p r e a m a r o u n a 
b a i x a m a r . 

E s t a r i a , p a r a l l e l a a o o c e a n o e a p e n a s d ' e l l e s e p a r a d a p o r 
u m a e s t r e i t a z o n a d ' a r e i a d e 1 : 5 0 0 m e t r o s d e l a r g u r a , t e m d e 
c o m p r i m e n t o d e s d e O v a r , s u a e x t r e m i d a d e n o r t e , a t é Í l h a v o 3 0 
k i l o m e t r o s ; e d e l a r g u r a m é d i a 3 k i l o m e t r o s a p r o x i m a d a m e n t e . 

D e f r o n t e d ' l l h a v o a r i a b i f u r c a - s e : o b r a ç o d e l e s t e , c o m u m 
c o m p r i m e n t o d e 7 k i l o m e t r o s e u m a l a r g u r a d e 2 0 0 m e t r o s t e r -
m i n a n o B o c c o , p a s s a n d o s u c c e s s i v a m e n t e p o r Í l h a v o , V i s t a - A l e -
g r e , V a g o s e S ô z a : e o b r a ç o d e é s t e s u b d i v i d e - s e p o r s e u t u r n o ; 
u m d o s r a m o s c o r t a p e r p e n d i c u l a r m e n t e a z o n a d ' a r e i a e e n t r a 
n o o c e a n o f o r m a n d o a b a r r a , e o o u t r o p r o l o n g a - s e p a r a o s u l 
a té M i r a n ' u m c o m p r i m e n t o d e 1 4 k i l o m e t r o s e n ' u m a l a r g u r a 
m é d i a d e 3 0 0 m e t r o s . 

O r a é n a p a r t e m a i s l a r g a d ' a q u e l l a g r a n d e r i a , e n t r e E s t a r -
r e j a a o n o r t e e Í l h a v o a o s u l , q u e h o j e e s t ã o s i t u a d a s as c e l e b r e s 
m a r i n h a s d ' A v e i r o , o c c u p a n d o u m a s u p e r f í c i e n ã o i n f e r i o r a 2 : 0 0 0 
h e c t a r e s . 

A i n d u s t r i a d e sa l e m A v e i r o n ã o p ô d e a s c e n d e r a u m a a n t i -
g u i d a d e m u i t o r e m o t a : d i l - o a s c i e n c i a e c o n f i r m a - o a h i s t o r i a . 

D i l - o a s c i e n c i a — p o r q u e a c o n s t i t u i ç ã o g e o l o g i c a d o t e r r e n o 
o n d e d e m o r a m as m a r i n h a s é d ' é p o c a r e l a t i v a m e n t e r e c e n t e , e 
p a r t e d ' e l l e é a t é d e f o r m a ç ã o c o n t e m p o r â n e a . C o n f i r m a - o a h i s -
t o r i a — p o r q u e PLÍNIO, q u e c o n h e c e u as p o v o a ç õ e s e as i n d u s t r i a s 
m a i s i m p o r t a n t e s d ' e s t a p a r t e d a L u s i t a n i a , f a l l a n d o d ' u m a s e d e 
o u t r a s , n ã o m e n c i o n a as m a r i n h a s d e T a l a b r i g a , a c i d a d e r o m a n a 
m a i s n o t á v e l d ' e s t a r e g i ã o d o m o d e r n o P o r t u g a l . 

O s n o s s o s c h r o n i s t a s c o l l o c a m u n a n i m e m e n t e a c o n s t r u c ç ã o 
das m a r i n h a s d ' A v e i r o n o l o n g o e s p a ç o q u e m e d e i a e n t r e a i n v a -
s ã o d o s b a r b a r o s e o s é c u l o i x ; e é t u d o e f f e c t i v a m e n t e q u a n t o 
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se p ô d e a s s e v e r a r c o m r e s p e i t o a e s t e p o n t o o b s c u r o d e n o s s a 
h i s t o r i a i n d u s t r i a l . 

N o a n n o d e 9 2 9 h o u v e u m a d o a ç ã o d e t e r r a s e d e m a r i n h a s 
d ' A v e i r o , f e i t a p e l a c o n d e s s a d e M u m a d o n a a o m o s t e i r o d e S. 
S a l v a d o r , f u n d a d o p o r a q u e l l a t i t u l a r e m G u i m a r ã e s ; o q u e m o s -
t r a e v i d e n t e m e n t e q u e n ' a q u e l l a é p o c a j á t i n h a t o m a d o u m c e r t o 
d e s e n v o l v i m e n t o n a r i a d ' A v e i r o a i m p o r t a n t e i n d u s t r i a q u e h o j e 
c o n s t i t u e u m a d a s p r i n c i p a e s f o n t e s d e s u a r i q u e z a . 

N o c o m e ç o d a m o n a r c h i a e r a A v e i r o q u e m f o r n e c i a d e sa l 
as n o s s a s p r o v í n c i a s d o n o r t e ; p r i n c i p a l m e n t e d e p o i s q u e a c a b a -
r a m as m a r i n h a s d o r i o A v e , as d e L e ç a e as d o D o u r o . 

N o r e i n a d o d e AFFONSO IV O n u m e r o d e s a l i n a s j á s u b i a a 
5 0 0 , e s u a p r o d u c ç ã o e r a t a l q u e , a p e z a r d o m u i t o c o n s u m o q u e 
h a v i a n o p a i z e d a g r a n d e e x p o r t a ç ã o p a r a o e s t r a n g e i r o , o m o i o 
d e r a s a s d e sa l ( 1 8 0 a l q u e i r e s ) r e g u l a v a e n t r e 4 0 e 5 0 r é i s , p r e ç o 
n o t a v e l m e n t e b a i x o , a t t e n d e n d o m e s m o a o d i f f e r e n t e v a l o r q u e a 
m o e d a t i n h a n ' e s s e t e m p o . 

E s t a d e p r e c i a ç ã o d o g e n e r o d e u o r i g e m a u m a c e l e b r e p o s -
t u r a , q u e f o i c o n f i r m a d a p o r AFFONSO VI, p e l a q u a l u n i c a m e n t e 
se p e r m i t t i a o f a b r i c o d o sa l n o s m e z e s d e j u l h o e d ' a g o s t o ; p o r -
q u e v a l i a m a i s p a r a o s i n t e r e s s a d o s o sal, por pouco que fizes-

sem, do que o avondamento». 

E s t a m e d i d a a n t i - e c o n o m i c a , p o r é m , p o u c o t e m p o v i g o r o u ; 
p o r q u e n a s c o r t e s d ' E l v a s d e 1 3 6 1 o s h a b i t a n t e s d ' A v e i r o r e p r e -
s e n t a r a m a D. PEDRO I p a r a q u e «cada um fizesse o sal que po-

desse fazer; c o m o f u n d a m e n t o d e q u e o milheiro (moio de ra-

sas) que soya de valer quatro ou cinco libras ( 8 0 o u 1 0 0 r é i s ) 
vai ora trinta e cinco libras ( 7 9 0 r é i s ) » . 

A es te r e q u e r i m e n t o r e s p o n d e u a q u e l l e m o n a r c h a : «Noos sa-

beremos a razon, que os moveo a fazer tal postura, e olharemos 

o que é mais nosso serviço, e prol da nossa terra»: e e m s e g u i d a 
f o i r e v o g a d a a p o s t u r a . 

N o r e i n a d o d e D. DUARTE as m a r i n h a s d ' A v e i r o , a s s i m c o m o 
as d o s o u t r o s s a l g a d o s p o r t u g u e z e s , « j az iam em mortorio», n a 
p h r a s e d a s c o r t e s d e S a n t a r é m d e 1 4 3 4 ; p o r q u e u m a i m p o s i ç ã o , 
q u e D . JOÃO I l a n ç á r a s o b r e o sa l , f a z i a q u e m u i t a s v e z e s «tirado 
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o carreto e a imposiçom, não ficasse ao dono mais que 7 réis de 

cada moio». 

D e p o i s d ' e s t e t e m p o , v á r i a t e m s i d o a f o r t u n a d a s s a l i n a s , 
c o n s o a n t e o e s t a d o m a i s o u m e n o s p r o s p e r o d a b a r r a . S e e l l a se 
c o n s e r v a l a r g a e p r o f u n d a m e n t e r a s g a d a , as a g u a s d o V o u g a , as 
d o A n t u a n e as d o s r i o s e r i b e i r o s a f f l u e n t e s t ê m s a í d a f á c i l , e n o 
f l u x o a r i a e n c h e - s e d ' a g u a d o m a r c o m o n e c e s s á r i o g r a u d e 
s a l s u g e m , p a r a q u e o s e u c h l o r e t o d e s o d i o p o s s a s e r e x t r a h i d o 
p o r m e i o d a s m a r i n h a s . Se , p e l o c o n t r a r i o , a c o r r e n t e d a b a r r a é 
d i m i n u t a , as a g u a s d o c e s c o n s e r v a m - s e e s t a g n a d a s n a g r a n d e b a -
h i a , e, p r e d o m i n a n d o s o b r e as s a l g a d a s , t o r n a m i n t e i r a m e n t e i m -
p o s s í v e l q u a l q u e r e x p l o r a ç ã o s a l i f e r a . 

D a d a e s t a h y p o t h e s e , as m a r i n h a s s ã o a b a n d o n a d a s ; o c o m -
m e r c i o m a r í t i m o p a r a l y s a - s e p o r f a l t a d e v i a s d e c o m m u n i c a ç ã o ; 
e a r i a t r a n s f o r m a - s e n ' u m p a u l v a s t o e i n f e c t o . 

A s f e b r e s p a l u d o s a s d e s e n v o l v e m - s e n ' e s t e i m m e n s o p a n t a -
n o , s e m p r e e n c h a r c a d o d ' a g u a e s v e r d i n h a d a e p u t r e f a c t a : as i n -
t e r m i t t e n t e s a s s a l t a m as p o v o a ç õ e s r i b e i r i n h a s e d i z i m a m ás c e n -
t e n a s as v i d a s d e s e u s h a b i t a n t e s . 

E s t e s f a c t o s t ê m - s e r e p e t i d o i n f e l i z m e n t e a l g u m a s v e z e s . 
A p o n t a r e i a p e n a s u m , p o r q u e d e u e l l e o r i g e m a o s t r a b a l h o s m a i s 
i m p o r t a n t e s q u e se t ê m f e i t o n o p o r t o d ' A v e i r o . 

N o m e i a d o d o s é c u l o x v n p r i n c i p i o u a b a r r a a d e s l o c a r - s e 
p a r a o s u l , n a d i r e c ç ã o d e M i r a , o n d e c h e g o u p o r f i m , d e m o r a n -
d o p o r e s t e m o d o a f a s t a d a d a l i n h a p e r p e n d i c u l a r á f o z d ' a q u e l l e 
r i o m a i s d e 1 5 k i l o m e t r o s . 

C o m p r e h e n d e - s e f a c i l m e n t e u m a t a l m u d a n ç a , s a b e n d o - s e 
q u e e n t ã o o p o r t o e r a a p e n a s f o r m a d o p o r u m c a n a l , r a s g a d o n a 
d u n a q u e s e p a r a a r i a d o A t l â n t i c o , s e m o m o l h e d e p e d r a q u e h o j e 
t e m d o l a d o d o s u l ; e s u j e i t o p o r i s s o a o m o v i m e n t o d a s a r e i a s , 
a o c a p r i c h o d a s o n d a s e á d i r e c ç ã o d a s c o r r e n t e s a t m o s p h e r i c a s 
q u a s i s e m p r e v i n d a s d o n o r t e . 

O r a e s t e d e s v i o d a b a r r a p a r a o s u l t r o u x e - l h e o a s s o r e a -
m e n t o , c o m o c o n s e q u ê n c i a n e c e s s a r i a e i n e v i t á v e l ; p o r q u e a c o r -
r e n t e , c o n d i ç ã o e s s e n c i a l á s u a c o n s e r v a ç ã o , d i m i n u i u e e n f r a q u e -
c e u m u i t o , d e p o i s q u e o c a n a l se a f a s t o u d o V o u g a e d a p a r t e 
m a i s l a r g a d a r ia , - o g r a n d e r e c e p t á c u l o d a s a g u a s n o p r e a m a r . 
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A i n d u s t r i a s a l i n e i r a e o c o m m e r c i o m a r í t i m o , q u e t i n h a m 
f e i t o d ' A v e i r o u m a p o v o a ç ã o f l o r e s c e n t e , c o m e ç a r a m e n t ã o a d e -
c a i r d ' u m m o d o t a l , q u e d e p o i s d e m e i a d o o s é c u l o p a s s a d o es -
t a v a m q u a s i a b a n d o n a d o s . 

A s m a r i n h a s , q u e se e s t e n d e r a m o u t r ' o r a d e s d e V a g o s e d e s d e 
a C o s t a N o v a a t é E s t a r r e j a , e m n u m e r o s u p e r i o r a 5 0 0 , f i c a r a m 
r e d u z i d a s a p e n a s a 1 7 8 . 

P a r a r e m e d i a r es te e s t a d o d e c o i s a s a p r e s e n t a r a m - s e d i f f e r e n -
tes a l v i t r e s d e s d e 1 7 5 6 a t é o f i m d e 1 8 0 1 ; p o r é m , n e n h u m d ' e l l e s 
t e v e c o m p l e t a e x e c u ç ã o . 

P o r o f f i c i o d e 2 d e j a n e i r o d e 1 8 0 2 , o g o v e r n o i n c u m b i u o s 
e n g e n h e i r o s REINALDO OUDINOT e L u i z GOMES DE CARVALHO d e 
m e l h o r a r as c o n d i ç õ e s d a b a r r a ; «o que era um problema pratico 

d'hydraulica do mais subido interesse para aquelle tempo». 

A p e z a r d a s d i f f i c u l d a d e s i n h e r e n t e s a u m a t a l e m p r e z a , O u -
DiNOT p r e s e n t o u , p o u c a s s e m a n a s d e p o i s , u m p r o j e c t o q u e f o i logo 
a p p r o v a d o e m m a r ç o d ' e s s e m e s m o a n n o . 

O p l a n o d ' e s t e s t r a b a l h o s c o n s i s t i a e m l e v a n t a r u m m a r a c h ã o 
d e 8 8 0 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e n t r e a G a f a n h a e o f o r t e j á e x i s -
t e n t e n a c o s t a — C a s t e l l o d a G a f a n h a ; e e m c o n s t r u i r u m d i q u e ou 
m o l h e d e s d e o F o r t e a té o m a r , n'uma e x t e n s ã o d e 1 : 3 5 0 m e t r o s . 

C o m o a b a r r a c a m i n h a v a p a r a o s u l , es tas o b r a s t i n h a m p o r 
f i m i m p e d i r - l h e o d e s v i o , f i x a n d o o s e u l o c a l . 

O s i n t e r e s s a d o s d e s e n v o l v e r a m u m a t a l a c t i v i d a d e n a c o n s -
t r u c ç ã o d ' e s t e s d o i s p a r e d õ e s , q u e e m 1 8 0 8 f i c a r a m e l l e s i n t e i r a -
m e n t e c o n c l u í d o s . 

A 3 0 d ' a b r i l d ' e s t e a n n o t e v e l o g a r a a b e r t u r a d a b a r r a , d e -
p o i s d e se t e r j u n t a d o g r a n d e q u a n t i d a d e d ' a g u a s n a r i a , p r o v e -
n i e n t e s d e c o p i o s a s c h u v a s q u e h o u v e r a n o s d i a s a n t e c e d e n t e s . O 
r e s u l t a d o i m m e d i a t e d ' e s t e s t r a b a l h o s f o i o m a i s l i s o n g e i r o p o s -
s í v e l ; p o r q u e a b a r r a f i c o u t ã o f u n d a e t ã o l a r g a q u e d a v a a c c e s -
s o a n a v i o s d e g r a n d e l o t a ç ã o . 

P o r é m es te e s t a d o p r o s p e r o d u r o u p o u c o , p e l a r a z ã o „de q u e 
o p l a n o d a s o b r a s f ô r a m a l d e l i n e a d o q u a n t o á d i r e c ç ã o d o m o -
l h e d o s u l , e q u a n t o a o p o n t o d a c o s t a e s c o l h i d o p a r a a a b e r t u r a 
d o c a n a l . 

A i n d a a s s i m a r e a l i s a ç ã o d e t aes t r a b a l h o s t e v e i m m e n s a i n -
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f l u ê n c i a n a i n d u s t r i a d o s a l , q u e t o m o u g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o , 
r e a d q u i r i n d o s u a a n t i g a i m p o r t a n c i a . 

D e 1808 a 1858 a o b r a q u e s e f e z d e m a i o r v a l i a n a b a r r a 
f o i a t o r r e p a r a o s s i g n a e s d e p i l o t a g e m , c o n s t r u í d a e m 1840 n o 
F o r t e , d e b a i x o d a d i r e c ç ã o d o m a j o r d ' e n g e n h e i r o s AGOSTINHO 

LOPES PEREIRA NUNES. 

A 3 0 d e j u n h o d e 1 8 5 8 t o m o u a d i r e c ç ã o d a s o b r a s p u b l i c a s 
d o d i s t r i c t o d ' A v e i r o o e n g e n h e i r o SILVÉRIO AUGUSTO PEREIRA DA 

SILVA. 

N ' a q u e l l e a n n o o e s t a d o d o p o r t o e r a p é s s i m o : d a e x t r e m i -
d a d e o e s t e d o m o l h e d o s u l n a s c i a p a r a o n o r t e u m c a b e d e l o q u e , 
o b r i g a n d o a s a g u a s a c o r r e r n ' a q u e l l e s e n t i d o , d e t e r m i n a v a u m a 
d i r e c ç ã o i n c o n v e n i e n t e p a r a a b a r r a . O c a n a l t i n h a p o u c o f u n d o 
e p o u c a l a r g u r a , d a n d o p o r i s s o e n t r a d a m u i t o l i m i t a d a ás a g u a s 
d o m a r . 

C o m o f i m d e r e m e d i a r e s t e e s t a d o a p p r e s e n t o u SILVÉRIO 

PEREIRA DA SILVA a o g o v e r n o u m p r o j e c t o d ' o b r a s d a t a d o d e 31 

d e d e z e m b r o d e 1858, q u e , p o s t o e m e x e c u ç ã o l o g o d e p o i s d e 
c o m p e t e n t e m e n t e a p p r o v a d o , d e u o s m e l h o r e s r e s u l t a d o s p r á t i -
c o s , r e t o m a n d o a b a r r a e m a g o s t o d e 1859 a d i r e c ç ã o " c o n v e -
n i e n t e . 

O v o l u m e d ' a g u a s a l g a d a q u e e n t r a v a p a r a a r i a p r i n c i p i o u 
a s e r m a i o r , e a c o b r i r u m a s u p e r f í c i e d e t e r r e n o m a i s c o n s i d e r á -
v e l ; d o q u e r e s u l t o u e s t a b e l e c e r e m - s e n o v a s m a r i n h a s e a n i m a r - s e 
b a s t a n t e a i n d u s t r i a d o s a l . 

C o m o p e l a c o n s t r u c ç ã o d o m a r a c h ã o e n t r e a G a f a n h a e o 
F o r t e e m 1808, a b a r r a f i c á r a a p e n a s l i g a d a c o m a b a c i a h y d r o -
g r a p h i c a q u e s e e s t e n d e a t é M i r a , o n d e d e m o r a v a a b a r r e t a d a 
V a g u e i r a , p o r u m a p o n t e c h a m a d a C a m b e i a , — l e m b r o u - s e o s n r . 
SILVÉRIO d e a p r o v e i t a r e s t e g r a n d e b r a ç o d a r i a , q u e m e d e 1:050 

h e c t a r e s d e s u p e r f í c i e , c o m o r e c e p t á c u l o p a r a a s a g u a s d o c a n a l ; 
p o r é m t a l m e l h o r a m e n t o s ó p o d i a c o n s e g u i r - s e d e p o i s d e f e c h a -
d a a q u e l l a b a r r e t a . 

C o m e s t e f i m p r o p o z e l l e , n ' u m r e l a t o r i o c o n c l u í d o a 1 6 d e 
a g o s t o d e 1 8 6 1 , a a b e r t u r a d ' u m a p o n t e n ' a q u e l l e m a r a c h ã o , a 
q u a l t i n h a 1 8 o l h a e s , e m c a d a u m d o s q u a e s h a v i a u m a s c o m p o r -
tas , q u e s e f e c h a v a m a u t o m a t i c a m e n t e c o m a c h e i a , e a b r i a m c o m 
a v a s a n t e p a r a o l a d o d a b a r r a . 
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E m s e t e m b r o d e 1 8 6 1 d e u - s e p r i n c i p i o a e s t a o b r a , e e m 
m a r ç o d e 1 8 6 3 c o m e ç a r a m a s portas d'agua a f u n c c i o n a r r e g u r 
l a r m e n t e . 

C o m o , p o r e s t e a r t i f i c i o m u i t o s i m p l e s ( e n ' i s s o c o n s i s t i a o 
s e u g r a n d e m e r e c i m e n t o c o m o o b r a h y d r a u l i c a ) , a s a g u a s q u e e n -
t r a v a m p e l a b a r r e t a s a í a m p e l a b a r r a , a c o r r e n t e a l i e n f r a q u e c e u 
m u i t o ; o q u e d e u e m r e s u l t a d o i r - s e o b s t r u i n d o p o u c o a p o u c o 
a q u e l l e b o q u e i r ã o , a t é q u e e m a g o s t o d e 1 8 6 3 s e e n t u p i u c o m -
p l e t a m e n t e . 

E s t a s o b r a s : — a r e e d i f i c a ç ã o d e t o d o o m o l h e d o s u l n ' u m 
c o m p r i m e n t o d e 9 1 0 m e t r o s ; o l e v a n t a m e n t o d ' e s t e p a r a o e s t e , 
c o n c l u í d o n a e x t e n s ã o d e 1 4 5 m , 3 ; a c o n s t r u c ç ã o d e 2 9 6 m e t r o s 
d o m o l h e d o n o r t e ; o l e v a n t a m e n t o d ' e s p o r o e s a o l o n g o d a c o s t a 
d e S . J a c i n t h o ; a r e c o n s t r u c ç ã o d a s m o t a s d o r i o N o v o d o P r í n c i -
p e ( J ) ; o t a p a m e n t o d e m u i t a s g r u t a s n a s m a r g e n s d o V o u g a ; as 
o b r a s p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o d ' a g u a p o t á v e l n o F o r t e ; o a s s e n t a -
m e n t o d ' u m c a m i n h o a m e r i c a n o e m t o d o o c o m p r i m e n t o d o m o -
l h e d o s u l , p a r a o t r a n s p o r t e d e m a t e r i a e s ; a r e p a r a ç ã o d o s m u -
r o s d e r e v e s t i m e n t o d o m a r a c h ã o e n t r e a G a f a n h a e o F o r t e ; a : 

c o n s t r u c ç ã o d e d i v e r s a s e d i f i c a ç õ e s , n e c e s s a r i a s p a r a o a l o j a m e n t o 
d o s e m p r e g a d o s e d o s p i l o t o s d a b a r r a ; e , f i n a l m e n t e , o e s t a b e l e -
c i m e n t o d ' o f f i c i n a s e d ' a r m a z e n s i n d i s p e n s á v e i s p a r a d i f f e r e n t e s 
o b r a s : — t a e s f o r a m o s p r i n c i p a e s t r a b a l h o s e x e c u t a d o s d e b a i x o d a 
d i r e c ç ã o i n t e l l i g e n t e d e SILVÉRIO PEREIRA DA SILVA, d e s d e j u n h o 
d e 1 8 5 8 a t é o p r i n c i p i o d e 1 8 7 4 . 

N o e s p a ç o q u e d e c o r r e u e n t r e a g o s t o de " 1 8 5 9 e o u t u b r o d e 
1 8 7 3 c o n s e r v o u ^ s e o p o r t o s è m p r e a c c e s s i v e l ás e m b a r c a ç õ e s d e 
c o s t e a g e m ; e a s m a r i n h a s , p o r c o n s e q u ê n c i a , e m e s t a d o d e p r o s -
p e r i d a d e r e g u l a r . 

N ' a q u e l l e m e z , p o r é m , c o m e ç a r a m as a r e i a s d o l a d o d o n o r t e 
a a v a n ç a r p a r a o s u l d e m a n e i r a q u e f o r m a r a m n m c a b e d e l o e m 
f r e n t e d a b a r r a , o q u a l e m j a n e i r o d e 1 8 7 4 c h e g o u a t e r 1 : 0 0 0 
m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , 2 5 0 d e l a r g u r a e 7 d ' a l t u r a . 

Á c a b e ç a d o m o l h e d o s u l a b a r r a q u e b r a v a , p o i s , e m a n g u l o 
r e c t o , t o m a n d o a d i r e c ç ã o d o s u d o e s t e , p a r a l l e l a á c o s t a ; c o r -

i1) Nome que tomou o novo alveo por onde em 1815 se encanou o 
Vouga, com o fim de o dirigir mais convenientemente para a barra. 
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r e n d o a s s i m e n t r e e s t a e o c a b e d e l o n ' u m c o m p r i m e n t o d e 1 : 0 0 0 
m e t r o s . 

O c a n a l n ã o s e c h e g o u a o b s t r u i r d e t o d o ; m a s e m f e v e r e i r o 
d e 1 8 7 4 a s u a p r o f u n d i d a d e e r a t a l q u e s e v a d e a v a f a c i l m e n t e a 
q u a l q u e r h o r a d a m a r é . 

C o m o e s t a v a m p o r e s t e m o d o a m e a ç a d o s o s m a i s i m p o r t a n -
t es i n t e r e s s e s d o d i s t r i c t o , p o r q u e e r a i m p o s s í v e l a m a n h a r a s m a -
r i n h a s p o r f a l t a d ' a g u a s a l g a d a , e s e m e a r m u i t o s d o s c a m p o s q u e 
b o r d a m a r i a , p e l o a l t o n i v e l q u e a s a g u a s d o c e s n ' e l l a c o n s e r v a -
v a m — r e s o l v e r a m - s e o s h a b i t a n t e s d ' A v e i r o , e e s p e c i a l m e n t e a s u a 
C a m a r a M u n i c i p a l , a r e p r e s e n t a r a o g o v e r n o , p e d i n d o p r o v i d e n -
c i a s e f f i c a z e s e u r g e n t e s . 

O m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s m a n d o u i m m e d i a t a m e n t e e l a -
b o r a r u m p r o j e c t o d e t r a b a l h o s p a r a o m e l h o r a m e n t o d a b a r r a 
a o m e s m o e n g e n h e i r o SILVÉRIO PEREIRA DA SILVA, q u e o d e u 
p r o m p t o e m 2 6 d e f e v e r e i r o d e 1 8 7 4 . 

E i s as p r i n c i p a e s o b r a s n ' e l l e a c o n s e l h a d a s p e l o d i s t i n c t o e n -
g e n h e i r o : 

l . o A c o n t i n u a ç ã o d o l e v a n t a m e n t o d o m o l h e d o s u l p a r a 
o e s t e ; 

2 . ° O c ó r t e o b l i q u o d o m e s m o m o l h e , n a e x t e n s ã o d e 1 5 0 
a 2 0 0 m e t r o s , a p a r t i r d o F o r t e p a r a o e s t e ; 

3 . ° A a b e r t u r a d e d i f f e r e n t e s e s t e i r o s e a r e e d i f i c a ç ã o d e 
d i v e r s a s c a l l a s ; 

4 . ° A s e m e n t e i r a d e p i n h e i r o s e m t o d a a d u n a e n t r e a T o r -
r e i r a e a b a r r a , e p a r a o s u l a t é á s p r o x i m i d a d e s d e M i r a . 

Continuação do paredão do sul, p a r a e v i t a r d e f u t u r o q u e a 
c o s t a d o l a d o d o n o r t e , o n d e f ô r m a u m a n g u l o s a l i e n t e , s e p r o -
l o n g u e p o r d e f r o n t e d a b a r r a n ' u m a l i n g u a d ' a r e i a , c o m o o f e z 
d e 1 8 7 4 - 1 8 7 5 . 

Córte do molhe do sul junto ao Forte, p a r a a p r o v e i t a r o r i o 
d e M i r a c o m o r e s e r v a t ó r i o , p o r q u e a p o n t e q u e s e a b r i r a e m 1 8 6 3 , 
p a r a i n d i r e c t a m e n t e o b s t r u i r a V a g u e i r a , p o u c a v a s ã o d á a c t u a l -
m e n t e ás a g u a s : e córte obliquo, p a r a q u e as a g u a s q u e p o r e l l e 
v e m e n c o n t r e m a s d o V o u g a e m d i r e c ç ã o t a l , q u e a s u a r e s u l t a n t e 
s e j a o e i x o d a b a r r a . 

Abertura de differentes callas e esteiros, pa ra q u e o r i o n ã o 
i n c i d a p e r p e n d i c u l a r m e n t e n o p a r e d ã o d o s u l , c o m o a g o r a a c o n t e -
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c e ; m a s p a r a q u e se e s c o e o m a i s p a r a l l e l a m e n t e p o s s í v e l c o m e l l e , 
o q u e d á m a o i r f o r ç a á c o r r e n t e , a l v o d e t o d o s o s e s f o r ç o s d a a r t e . 

Sementeira de pinheiros no areal, p a r a i m p e d i r o a s s o r e a -
m e n t o s u c c e s s i v o d a r i a , e p a r a e v i t a r o m o v i m e n t o d e g r a n d e s 
v o l u m e s d ' a r e i a s j u n t o a o c a n a l . 

A i m p o r t a n c i a d e t o d o s e s t e s t r a b a l h o s f o i o r ç a d a e m r é i s 
2 7 7 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

E m a b r i l d e 1 8 7 4 f o i e s t e p r o j e c t o a p p r o v a d o p e l o g o v e r n o . 
N o c o m e ç o d e j a n e i r o d e 1 8 7 6 , d e u - s e p r i n c i p i o a o c o r t e 

o b l i q u o d o m o l h e d o s u l ; e c o n t i n u o u - s e c o m m a i o r a c t i v i d a d e 
n o p r o l o n g a m e n t o d o m e s m o m o l h e p a r a o m a r . 

O c ó r t e , q u e a b r a n g e u m c o m p r i m e n t o t o t a l d e 1 6 9 m e t r o s , 
c o m 1 1 o l h a e s e 1 0 p i l a r e s , t i n h a j á e m a g o s t o d e 1 8 7 7 , 5 p i l a r e s 
a c a b a d o s e o r e s p e c t i v o t a b o l e i r o d a p o n t e d e f i n i t i v a m e n t e a s s e n t e . 

O s 5 p i l a r e s r e s t a n t e s , q u e se a n d a m c o n s t r u i n d o , d e v e r i a m 
e s t a r p r o m p t o s n o f i m d e o u t u b r o d e 1 8 7 7 ; a s s i m c o m o o t a -
b o l e i r o c o r r e s p o n d e n t e a o s 6 o l h a e s . 

D o p r o l o n g a m e n t o d o m o l h e e s t a v a m f e i t o s 6 0 m e t r o s d e 
p e d r a a p p a r e l h a d a ; e 1 5 0 d e p e d r a s o l t a . 

A c a l l a p r i n c i p a l , q u e se h a v i a d e r a s g a r p a r a c o n d u z i r m a i s 
d i r e c t a m e n t e a o c a n a l as a g u a s d a r i a , e s t a v a a p e n a s p i c o t a d a : 
e s p e r a v a - s e , p o r é m , c o m e ç a r b r e v e m e n t e c o m a s u a a b e r t u r a . 

A i n d a se n ã o s a b i a q u e v a n t a g e n s p r á t i c a s r e s u l t a r i a m p a r a 
a b a r r a , d a c o m b i n a ç ã o d e t o d o s e s t e s t r a b a l h o s ; p o r q u e , c o m e l e -
m e n t o s t ã o v a r i a v e i s e v o l ú v e i s c o m o s ã o a a r e i a , a a g u a e o 
v e n t o , o s j u i z o s b a s e a d o s n o s d a d o s s c i e n t i f i c o s m a i s r i g o r o s o s , 
f a l h a m m u i t a s v e z e s : a s s e v e r a v a m , p o r é m , o s e n t e n d i d o s q u e a 
b a r r a h a v i a d e m e l h o r a r n o t a v e l m e n t e c o m a r e a l i s a ç ã o d a s o b r a s 
p r o j e c t a d a s . 

D e p o i s q u e o d i s t i n c t o d i r e c t o r d a s o b r a s p u b l i c a s r e d i g i u 
e m 2 6 d e f e v e r e i r o d e 1 8 7 4 o l u m i n o s o r e l a t o r i o d e q u e a c a b a -
m o s d e d a r c o n t a , e e m q u a n t o e s t e s u b i u á a p p r o v a ç ã o s u p e r i o r , 
e r a u r g e n t e p r o v e r d e r e m e d i o o p é s s i m o e s t a d o d o p o r t o . O r a 
o s t r a b a l h o s p r o v i s o r i o s q u e o e n g e n h e i r o SILVÉRIO e m p r e h e n -
d e u p a r a a b r i r a b a r r a e m m a r ç o d e 1 8 7 4 , s ã o u m a d a s p a g i n a s 
m a i s b r i l h a n t e s d a s u a c a r r e i r a d ' e n g e n h e i r o a b a l i s a d o , e d a s u a 
v i d a d ' h o m e m p r e s t a n t e . 

S e m d i n h e i r o , s e m g e n t e , s e m o a p o i o m o r a l d a o p i n i ã o p u -
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b l i c a , a b a l a n ç o u - s e a u m a o b r a a r r o j a d a , e m q u e a r r i s c o u m a i s 
q u e s e u t r a b a l h o e s e u s b e n s : a s u a p r o p r i a r e p u t a ç ã o . 

P a r a j u n t a r u m v o l u m e d ' a g u a c o n s i d e r á v e l n a r i a , c o n s e g u i u 
e l l e a t é o f i m d e f e v e r e i r o d e 1 8 7 4 t a p a r c o m u n s b a r c o s v e l h o s 
e c o m a l g u m a f a c h i n a , o r e g o a i n d a a b e r t o m u i t o a o s u l d o l o c a l 
o n d e d e v i a s e r a b a r r a . 

F e l i z m e n t e l o g o d e p o i s d ' e s t e t r a b a l h o c a h i u a l g u m a c h u v a , 
q u e f e z l e v a n t a r r a p i d a m e n t e o n i v e l d a r i a , t r a n s f o r m a d a a g o r a 
n ' u m v e r d a d e i r o l a g o . 

E s t a n d o as c o i s a s a s s i m d i s p o s t a s , m a n d o u o d i s t i n c t o e n g e -
n h e i r o n o d i a 7 d e m a r ç o , p e l a s 1 0 h o r a s d a m a n h ã , a b r i r c o m 
e n x a d a s u m s u l c o a t r a v e z d o c a b e d e l o p o r o n d e a a g u a d a r i a 
p r i n c i p i o u a d e s l i s a r m a n s a m e n t e p a r a o m a r . 

N o p r i m e i r o d i a e n a p r i m e i r a n o i t e a c o r r e n t e c o n s e r v o u - s e 
m u i t o f r a c a , d a n d o p o r i s s o p o u c a s e s p e r a n ç a s d ' a b r i r a b a r r a . 

O l e v a n t a r - s e o m a r , o s o p r a r m a i s r i j o o v e n t o , o n ã o t e r a 
a g u a a d q u i r i d o n a ria a l t u r a b a s t a n t e , q u a l q u e r o u t r o a c c i d e n t e 
i m p r e v i s t o , p o d i a m t r a n s f o r m a r n ' u m m o m e n t o o p l a n o . I m a g i -
n e - s e p o i s q u a l n ã o s e r i a a s u a a n c i e d a d e d u r a n t e t o d a a q u e l l a 
t a r d e e d u r a n t e t o d a a n o i t e s e g u i n t e ! 

P o r b o a f o r t u n a n o o u t r o d i a , c o n t i n u a n d o s e m p r e o t e m p o 
s e r e n o e o m a r c h ã o , o r e g o t r a n s f o r m o u - s e e m r e g a t o , o r e g a t o 
e m r i b e i r o , o ribeiro e m r i o , e o r i o e m t o r r e n t e i r n p e t u o s a . 

A a g u a , a n i m a d a a g o r a d ' u m a v e l o c i d a d e v e r t i g i n o s a , m i n a v a , 
l a m b e n d o e r e d o m o i n h a n d o , as p a r e d e s m o v e d i ç a s d o c a n a l a o 
l o n g o d a s q u a e s s e p r e c i p i t a v a , e f a z i a a r r u n h a r e n o r m e s c a m p a s 
d ' a r e i a , q u e l e v a v a n ' u m m o m e n t o d e f o z e m f ó r a . 

A o t e r c e i r o d i a , 1 0 d e m a r ç o d e 1 8 7 4 , o c a n a l t i n h a 1 5 0 m e -
t r o s d e l a r g u r a p o r 5 d e p r o f u n d i d a d e . N ã o r e s t a v a , p o i s , d u v i d a 
a l g u m a d e q u e a b a r r a h a v i a d e f i c a r m a g n i f i c a . 

E c o m e f f e i t o t a l se t e m e l l a c o n s e r v a d o a t é h o j e . 

(Continua). 
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Phenoraenos e processos de oxydação 

(Continuação de p. 185) 

OXYGENIO LIVRE DA ATMOSPHERA 

O s corpos compostos c o m p o r t a m - s e d e u m m o d o assaz v a r i a -
d o , s e g u n d o a s u a c o m p o s i ç ã o , e m p r e s e n ç a d o o x y g e n i o a t m o s -
p h e r i c o . 

S e s ã o f o r m a d o s d e s u b s t a n c i a s o x y d a v e i s , c a d a u m a d ' e l l a s 
o x y d a - s e p o r s u a c o n t a . 

A s s i m o acido sulfhydrico, o x y d a - s e t r a n s f o r m a n d o - s e e m 
a n h y d r i d o s u l f u r o s o e a g u a 

IH2S + 30 = SO'2 + H 2 ° _ 

Ac. sulfhydrico Oxygenio Anh. sulfuroso Agua 

O methano, d á a n h y d r i d o c a r b o n i c o e a g u a 

CH4 + 40 = CO2 + 2 H'2O 

Methano Oxygenio Anh. carbonico Agua 

e d e u m m o d o a n a l o g o se c o m p o r t a m o s o u t r o s h y d r o c a r b o n e t o s , 
c o m o p o r e x e m p l o , a m i s t u r a d e h y d r o c a r b o n e t o s m u i t o d i v e r s o s 
q u e f o r m a m o petroleo, c o m o t a m b é m a q u e l l e s h y d r o c a r b o n e t o s 
q u e e x i s t e m n o gaz de illuminação, e q u e se f o r m a m p e l o a q u e -
c i m e n t o a o r u b r o , e m r e t o r t a s , d o c a r v ã o f o s s i l o u h u l h a o u d a 
m a d e i r a . 

O e s p i r i t o d e v i n h o , o u a l c o o l C 2 H 0 O , a r d e n d o p o r e g u a l 
f ô r m a , d á a n h . c a r b o n i c o e v a p o r a q u o s o , e n ' e s t e c a s o o o x y g e -
n i o q u e e l l e c o n t é m c o n t r i b u e p a r a a o x y d a ç ã o , a p a r d o o x y g e -
n i o l i v r e : 

C2H0O + 60 = 2C02 + SH2O 

Alcool Oxygenio Anh. carbónico Agua 

M u i t o s sulfuretos metallicos e x i s t e n t e s n a n a t u r e z a o x y d a n i -
se p o r c o n v e n i e n t e a q u e c i m e n t o e m c o r r e n t e d ' a r (ustulação) e m 
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o x y d o s m e t a l l i c o s e a n h y d r i d o s u l f u r o s o ; t a l é, p o r e x e m p l o , o 
s u l f u r e t o d e z i n c o 

ZnS + 30 r, ZnO + SO2 

Sul fureto Oxygen io Ox ydo de An i l . sul fu-
de z inco z inco roso 

S e o s c o m p o s t o s c o n t é m s u b s t a n c i a s o x y d a v e i s e o u t r a s d i f -
f i c i l m e n t e o x y d a v e i s o u i i n o x y d a v e i s , a s p r i m e i r a s s ó s e o x y d a m . 
P o r e x e m p l o , p o r a q u e c i m e n t o n o a r , o c i n a b r i o o u s u l f u r e t o d e 
m e r c ú r i o , c o r p o d e c ô r v e r m e l h a v i v a , t r a n s f o r m a - s e e m m e r c ú -
r i o e a n h y d r i d o s u l f u r o s o . 

HgS + 20 Hg + SO i 

C inubr i o Oxygen i o Mercú r i o An l i . su l fu-
roso 

Experiencia. -Em tubo curvo e aberto nas duas extremidades, e conser-

vado em posição obliqua aquece-se uma pequena quantidade de cinabrio. 

Conhece-se pelo cheiro o anhydrido sulfuroso que se fôrma. O mercúrio de-

põe-se na parte fina do tubo sob fôrma de sublimado metallico, negro, bri-

lhante. 

Casos ha e m que um composto se oxyda todo como se fosse 

um corpo único, i s t o é, s e c o m b i n a p o r a d d i ç ã o d i r e c t a c o m o 
o x y g e n i o . A s s i m p o r u m a u s t u l a ç ã o c o n v e n i e n t e , a l g u n s s u l f u r e -
t o s m e t a l l i c o s p a s s a m p o r e s t e m o d o a o e s t a d o d e s u l f a t o s , c o m o 
o d e c o b r e e o d e s o d i o 

CuS + 40 = CuSO4 Na?S + 40 = Na2SO4 

Sulfureto Oxygen io Sulfato de ' Sul fureto de Oxygen io Sulfato de 
cie cobre cobre sodio sodio 

A e s t a c a t h e g o r i a p e r t e n c e m t a m b é m o s o x y d o s i n f e r i o r e s 
q u e o x y d a n d o - s e s e t r a n s f o r m a m e m o x y d o s s u p e r i o r e s . 

P o r e s t e m o d o o o x y d o d e c a r b o n o C O t r a n s f o r m a - s e e m 
a n h y d r i d o c a r b o n i c o C O 2 ; o b i o x y d o d e a z o t o A z O e m p e r o x y d o 
d c a z o t o A z O 2 ; e o a n h y d r i d o s u l f u r o s o S O 2 e m c i r c u m s t a n c i a s 
« p e c i a e s , e m a n h y d r i d o s u l f u r i c o S O 3 . 

Q u e r e s t e s e l e m e n t o s , q u e r o s c o m p o s t o s p o d e m s e r incom-

pletamente oxydados. A s s i m o e n x o f r e a r d e n d o , n a s c o n d i ç õ e s 
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o r d i n a r i a s t r a n s f o r m a - s e s o m e n t e e m a n h y d r i d o s u l f u r o s o . P o r 
i n s u f f i c i e n t e q u a n t i d a d e d e a r , o c a r b o n o a r d e n d o , t r a n s f o r m a - s e 
a p e n a s e m o x y d o d e c a r b o n o , e o a c i d o s u l f h y d r i c o s o m e n t e d á 
a g u a e e n x o f r e 

H iS + O = H2O + S 

Ac . su l fhy- Oxygen io Agua Enxo f re 
d r i co 

M u i t o s e l e m e n t o s e c o m p o s t o s o x y d a m - s e m e s m o n ã o s e n d o 
a q u e c i d o s , á t e m p e r a t u r a o r d i n a r i a , a o a r h ú m i d o o u e m p r e s e n -
ç a d a a g u a . E s t e p r o c e s s o d e o x y d a ç ã o p ô d e e x p l i c a r - s e , d o m o d o 
m a i s s i m p l e s , a d m i t t i n d o q u e o o x y g e n i o s e combina com a agua, 

formando oxhydrylos, O + H 2 O = = 2 0 H q u e n ã o p o d e n d o e x i s -
t i r l i v r e s , s e c o m b i n a m c o m a s u b s t a n c i a o x y d a v e l . 

A s s i m o f e r r o enferruja a o a r h ú m i d o , i s t o é, t r a n s f o r m a - s e 
e m h y d r a t o d e s e s q u i o x y d o d e f e r r o 

Fe + 30H = Fe(OH)5 

Fer ro Oxhyd r y l o s Hyd ra to 
fér r i co 

Experiencia. - O hydroxydo de ferro, branco ou esverdeado Fe(OH)2, 

que se obtém pela precipitação de um soluto de caparrosa de ferro, chimica-

mente pura, com soda préviamente fervida, oxyda-se se o agitarmos em cor-

rente d'ar, e transforma-se primeiro em hydroxydo ferroso-ferrico (hydrato de 

oxydo de ferro salino Fe(OH)2, 2Fe(0H)s = Fe3O4, 4H20 depois em hydro-

xydo férrico ou hydrato de sesquioxydo de ferro: 

Fe(OH)2 + (OH) = Fe(OH)3 

2Fe(OH)3 = Fe2O3,3H2Q 

H y d r o x y d o Hyd r a t o 
férr ico de sesqu ioxydo 

de ferro 

É s a b i d o q u e o c o b r e , a b a n d o n a d o a o a r , s e t o r n a v e r d e , 
t r a n s f o r m a n d o - s e a s u a s u p e r f í c i e , e m c a r b o n a t o b r a n c o d e c o b r e 
( v e r d e t e ) : 
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Cu + O = CuO 

Cobre Oxygen i o Ox ydo de 
cobre 

Cu + o + H2O I ' 
Cobre Oxygen io Agua =- Cu(OH)2 

Cu + (OH)2 I H y d r o x y d o 
cúpr ico 

CO2 + CuO + Cu(OH)2 
= CO2CuO1Cu(OH)2 

Anhyd r i do 
carbonico 

O x y d o 
cúpr i co 

Hyd ra to 
cúpr ico 

Carbonato básico 
de cobre 

o u , e m r e s u m o : 

CO'2 + O + 2Cu + 2(OH) = CO2
1CuO1Cu(OH)2 = CO3(CuOH)2 

Q u a n d o o v i n h o o u a c e r v e j a s e t o r n a m á c i d o s , p e l a a c ç ã o 
d o a r , i s t o a c o n t e c e p o r q u e o á l c o o l q u e e l l e s c o n t é m s e t r a n s f o r -
m a , p o r o x y d a ç ã o i n c o m p l e t a , e m a c i d o a c é t i c o 

C2H6O +- O2 + H 2O = C2H4O2 + 2H20 

Á l coo l Oxygen i o Agua Ac idoace t i co Agua 

O d e s e n v o l v i m e n t o d e c a l o r q u e s e v e r i f i c a q u a n d o a s s u b -
s t a n c i a s c o m b u s t í v e i s s e c o m b i n a m c o m o o x y g e n i o d o a r é t o -
d o s o s d i a s u t i l i s a d o p a r a o b t e r calor e luz. T o d o s o s n o s s o s m a -
í e r i a e s c o m b u s t í v e i s e t o d a s as n o s s a s s u b s t a n c i a s i l l u m i n a n t e s 
c o n t e e m c a r b o n o e h y d r o g e n i o , e 1 g r . d e c a r b o n o d e s e n v o l v e 
n a s u a c o m b u s t ã o , t r a n s f o r m a n d o - s e e m a n h y d r i d o c a r b o n i c o 
SOOO c a l o r i a s , e 1 g r . d e h y d r o g e n i o a r d e n d o e t r a n s f o r m a n d o - s e 
e m v a p o r d ' a g u a , d e s e n v o l v e 2 9 0 0 0 c a l o r i a s . E s t e d e s e n v o l v i m e n -
t o d e c a l o r é t a m b é m a o r i g e m d o calor animal, p o i s q u e o o x y -
g e n i o d o a r s e c o m b i n a n ã o i n t i m a m e n t e n o s p u l m õ e s c o m o s 
g l o b u l o s r u b r o s d o s a n g u e , m a s é t r a n s p o r t a d o n ' e s t e e s t a d o á 
i i n a r e d e d o s v a s o s c a p i l l a r e s , o n d e o x y d a o c a r b o n o e o h y d r o -
• c n i o d a s s u b s t a n c i a s a l i m e n t a r e s . 

A s s i m t a m b é m a o x y d a ç ã o l e n t a (eremecanica ou putrefacção 

i-'nta), p o r m e i o d a q u a l , s o b a a c ç ã o d e a l g u m a s b a c t é r i a s e s p e -
c ' i a e s , o s a n i m a e s m o r t o s e a s p l a n t a s s e t r a n s f o r m a m g r a d u a l -
m e n t e e m humus e e s t e p o r s u a v e z e m a n h y d r i d o c a r b o n i c o e 
- g u a , t e m o r i g e m n a c o m b i n a ç ã o d o c a r b o n o e d o h y d r o g e n i o 
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d o s c o r p o s p u t r e s c i v e i s c o m o o x y g e n i o d o a r . A o m e s m o t e m -
p o , p e l a a c ç ã o d e o u t r a s b a c t é r i a s , o x y d a - s e t a m b é m o a m m o n i a -
c o , q u e s e f ô r m a n a p u t r e f a c ç ã o d a s s u b s t a n c i a s a n i m a e s e v e g e -
t a e s . S e , c o m o m u i t a s v e z e s a c o n t e c e , s e e n c o n t r a p r e s e n t e a i n d a 
o c a r b o n a t o d e c á l c i o , f o r m a - s e a z o t a t o d e c á l c i o : 

AzH3 + 4 O = AzO3H + H-O 

Ammon iaco Oxygen io Ac. azot ico Aguá 

CaCOs + 2 AzO3H = Ca(AzOs)2 + CO2 + H2O 

Carbonato A c i do azo- Azotato de Anhyd r i d o Agua 
de cálc io t ico cá lc io carbon ico 

O a z o t a t o d e c á l c i o é a f o r m a m a i s i m p o r t a n t e e m q u e a s 
p l a n t a s , p o r m e i o d a s s u a s r a i z e s , a b s o r v e m o a z o t o , e p o r e s t a 
r a z ã o t a m b é m , t a l p r o c e s s o d e o x y d a ç ã o t e m n a e c o n o m i a d a 
n a t u r e z a u m a i m p o r t a n c i a essencial. 

D o m e s m o m o d o q u e e s t a s o x y d a ç õ e s e s t ã o e m e s t r e i t a r e -
l a ç ã o c o m a p r e s e n ç a d e b a c t é r i a s e s p e c i a e s , t a m b é m o u t r o s p r o -
c e s s o s d e o x y d a ç ã o d e p e n d e m d a p r e s e n ç a d e o u t r a s s u b s t a n c i a s . 
E m c i r c u m s t a n c i a s o r d i n a r i a s , a c o m b u s t ã o d o e n x o f r e n ã o o 
t r a n s f o r m a , a i n d a q u e h a j a e x c e s s o d e a r , s e n ã o e m a n h y d r i d o 
s u l f u r o s o S O 2 , m a s s e u m a m i s t u r a d e a n h y d r i d o s u l f u r o s o e a r 
s e f a z a c ê r c a d e 4 0 0 ° s o b r e p l a t i n a f i n a m e n t e d i v i d i d a , o a n h y -
d r i d o s u l f u r o s o t r a n s f o r m a - s e e m a n h y d r i d o s u l f u r i c o : 

SO2 -f o = SO3 

A n h y d r i d o Oxygen i o Anhyd r i d o 
su l furoso su l fur i co 

E m p r e s e n ç a d o b i o x y d o d e a z o t o A z O , o a n h y d r i d o s u l f u -
r o s o c o m b i n a - s e a õ 0 ° - 7 0 ° c o m o o x y g e n i o d o a r , e c o m a a g u a 
q u e f o r m a r o a c i d o s u l f u r i c o 

SO2 + O + H2O = SO4H2 

A n h y d r i d o Oxygen io Agua Ac . su l fur ico 
su l furoso 

A m b o s e s t e s p r o c e s s o s s ã o a p p l i c a d o s n o f a b r i c o t ã o i m p o r -
t a n t e d o a c i d o s u l f u r i c o , e e m a m b o s s e o b s e r v a e s t a p a r t i c u l a r i -
d a d e , a s a b e r : u m a d a d a q u a n t i d a d e d e p l a t i n a o u d e o x y d o d e 



Paginas para os estudantes dos cursos secundários 273 

a z o t o p ô d e t r a n s f o r m a r u m a i l l i m i t a d a q u a n t i d a d e d e a n h y d r i d o 
s u l f u r o s o e m a c i d o s u l f u r i c o , c o m q u a n t o q u e h a j i u m a s u f f i c i e n t e 
q u a n t i d a d e d e a r . 

A m b a s e s t a s a c ç õ e s p o d e m , p o r i s s o , s e r c o n s i d e r a d a s c o m o 
catalyticas ou de presença. 

A i m p o r t â n c i a d o a r n a c o m b u s t ã o e n a o x y d a ç ã o f o i m a l 
c o n h e c i d a , e a i n d a d e s c u i d a d a , a t é o u l t i m o q u a r t e l d o s é c u l o x v i n , 
c o m o j á s e d i s s e . P a r a o s s e c t á r i o s d a t h e o r i a d o p h l o g i s t o , a 
c o m b u s t ã o e a c a l c i n a ç ã o d e p e n d i a m d o f a c t o d e q u e o c o r p o c o m -
b u s t í v e l c e d i a p h l o g i s t o . O p a p e l d o a r r e d u z i a - s e e s s e n c i a l m e n t e 
a d i s s o l v e r o p h l o g i s t o , q u e s e s e p a r a v a . M a s v i s t o q u e o a r n ã o 
p o d i a d i s s o l v e r s e n ã o u m a q u a n t i d a d e r e l a t i v a m e n t e p e q u e n a d e 
p h l o g i s t o , e r a p f e c i s o p r o v e r a o r e n o v a m e n t o d o a r , o q u e s e 
f a z i a c o m a s c h a m i n é s e c o m o s f o l i e s . 

E v e r d a d e q u e c ê r c a d e 1 6 6 9 , i s t o é, a n t e s a i n d a d o a p p a r e -
c i m e n t o d a t h e o r i a d o p h l o g i s t o , u m j o v e n m e d i c o i n g l e z , d e 2 4 
a n n o s d e i d a d e , JOÃO MAYOW , t i n h a p u b l i c a d o e m O x f o r d u m 
l i v r i n h o , n o q u a l a p o i a n d o - s e e m e x p e r i e n c i a s d i g n a s d e n o t a , 
a t t r i b u i a a o a r u m p a p e l i n t e i r a m e n t e d i v e r s o : o a r d e v i a c o n -
t e r u m a p a r t e c o m p o n e n t e q u e s e e n c o n t r a v a t a m b é m n o n i t r o 
e m g r a n d e q u a n t i d a d e e, s e n ã o n o a l c a l i d ' e s t e u l t i m o , p o r 
c e r t o n o s e u a c i d o . 

P o r i s s o , MAYOW c h a m o u a e s t a p a r t e c o m p o n e n t e d o a r 
espirito nitro-aerio ( n i t r o : s a l n i t r o o u s a l i t r e ; a e r i o : a r ) . E s t e e s -
p i r i t o n i t r o - a e r e o c o m b i n a v a - s e c o m a s u b s t a n c i a c o m b u s t í v e l 
e o c c a s i o n a v a o a u g m e n t o d o p e s o o b s e r v a d o n a c a l c i n a ç ã o , 
t r a n s f o r m a v a o f e r r o e m f e r r u g e m e o v i n h o e a c e r v e j a e m 
v i n a g r e ; p o r m e i o d a r e s p i r a ç ã o , e r a i n t r o d u z i d o n o s a n g u e e c o -
r a v a d e v e r m e l h o o s a n g u e v e n o s o n e g r o , q u e i m a n d o a s p a r t e s 
c o m p o n e n t e s d o s a n g u e e d a n d o o r i g e m , p o r e s s a f ô r m a , a o c a -
l o r a n i m a l . D ' a h i p r o v i n h a a l g u m d e s e n v o l v i m e n t o d e c a l o r ; e 
d e v i a , p o r i s s o , s e r c o n s i d e r a d o c o m o o m a i s i m p o r t a n t e e n t r e 
os e l e m e n t o s q u e s e e n c o n t r a m n a n a t u r e z a . 

C o m t u d o o t r a b a l h o d e MAYOW ( x ) n ã o f o i t o m a d o e m s u f -

(') O livro de MAYOW é intitulado: Tractatus quinque medico-pkysi-
ei, quorum primus agit de sale nitro et spiritu nitro-aerio, secundus de res-
piratione, etc.; studio JOH. MAYOW; OXONII, 1669, in-8.° 

Rev. de Ch im . Pu ra e A p . - 5 . o a n n o - n . o s 8 e 9 - A g o s t o e Setembro. 26 
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f i c i e n t e c o n s i d e r a ç ã o p e l o s s e u s c o n t e m p o r â n e o s . E l l e m o r r e u e m 
1 6 7 9 ; e n ã o é a e l l e , m a s a LAVOISIER q u e f o i r e s e r v a d a , c e m a n -
n o s d e p o i s , a g l o r i a d e p ô r e m c l a r a l u z a p a r t e q u e c o m p e t e a o 
a r n a c o m b u s t ã o , e a i n d a LAVOISIER n ã o l a n ç o u p e r f e i t a c l a r i -
d a d e s o b r e e s t e f a c t o , s e n ã o d e p o i s q u e SCHEELE e PRIESTLEY 

d e s c o b r i r a m o o x y g e n i o . 

C o m o m e i o s d e o x y d a ç ã o u s a m - s e , a l é m d o o x y g e n i o l i v r e , 
a agua, o chloro e o bromo, a cal chlorada, o acido nítrico e o u -
t r o s á c i d o s ricos e m o x y g e n i o , d e q u e n ã o f a l a m o s ; a l é m d ' i s s o , 
o s oxydos metallicos, q u e c e d e m f a c i l m e n t e u m a p a r t e o u a i n d a 
a t o t a l i d a d e d o s e u o x y g e n i o , c o m o , p o r e x e m p l o , — o b i o x y d o d e 
m a n g a n e s i o M n O 2 , o o x y d o d e c o b r e C u O ; e m f i m , o s nitratos e 
os chloratos. 

A a g u a é u s a d a d i r e c t a m e n t e c o m o m e i o d e o x y d a ç ã o n a p r e -
p a r a ç ã o d a s o d a c a u s t i c a , o b t i d a p e l a a c ç ã o d e s o d i o s o b r e a agua- " 

Na + H2O = Na(OH) -f- H 

Sod io Agua Soda caustica Hyd rogen i o 
(Hyd roxydo 
de sodio) 

P u r i f i c a - s e o c h u m b o d o s m e t a e s e s t r a n h o s f a z e n d o p a s s a r o 
v a p o r d a a g u a a t r a v e z d o m e t a l f u n d i d o e a q u e c i d o a o r u b r o . 
O c h u m b o n ã o é a t a c a d o ; m a s o u t r o s m e t a e s s ã o , p e l o c o n t r a r i o , 
a t a c a d o s e o x y d a d o s , c o m o o f e r r o , o z i n c o : 

Zn -I- H i O = ZnO + H2 

Z inco Agua Oxydo de 
z inco 

Hyd rogen i o 

3 Fe + 4H20 Fe3O4 + 4H2 

Ferro Agua Oxydo sa l ino 
de ferro 

Hyd r ogen i o 

A e l e c t r o l y s e d e u m s o l u t o a q u o s o d e c h l o r e t o d e p o t á s s i o 
p ô d e s e r c o n d u z i d a d e m o d o q u e o s a l s e o x y d e á c u s t a d a 
a g u a e s e t r a n s f o r m e e m c h l o r a t o d e p o t á s s i o C l O 3 K , d i f f i c i l m e n -
t e s o l ú v e l , q u e s e s e p a r a ; é e s t e , t a m b é m , o m e i o a c t u a l m e n t e m a i s 
u s a d o p a r a p r e p a r a r o c h l o r a t o d e p o t á s s i o . 
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O p r o c e s s o é , e m e s s e n c i a , o s e g u i n t e : 

KCl 

Ch lo re to 
de potássio 

+ 3 H 2O KClOx + 3HS 

Agua Hyd rogen i o 

N ' e s t e f a b r i c o h a , p o r c e r t o , r e a c ç õ e s i n t e r m e d i a s . 
A a g u a a c t u a indirectamente c o m o m e i o d e o x y d a ç ã o , q u a n -

d o o u t r o s a g e n t e s o x y d a n t e s , c o m o o c h l o r o , o b r o m o , a c a l 
c h l o r a d a , l i b e r t a m d ' e l l a o s e u o x h y d r y l o , o q u a l d e p o i s n o es-

tado nascente a c t u a s o b r e a s u b s t a n c i a a o x y d a r . 

CaOCl2 

C a l ch lorada 

+ 

+ 

H2O + 

H2O 

+ H2O 

IlCl 

Ac i do ch lo-
rhyd r i co 

HBr 

Ac ido b rom-
hydr i co 

CaCl2 + 20H 

+ OH 

+ OH 

Experiencias. I. - Precipitando um pouco de hydroxydo ferroso, como 

já se disse,-junte-se um pouco de soluto de cal chlorada; este oxyda-o im-

mediatamente transformando o hydroxydo ferroso, branco ou esverdeado, em 

hydroxido férrico, pardo avermelhado: 

Fe(OH)2 -f OH = Fe(OH)8 

H y d r o x y d o 
ferroso 

Hyd r o x ydo 
férr ico 

I I . -O acido sulfuroso é rapidamente oxydado e transformado em acido 

sulfurico peia acção da agua de bromo, a qual descora: 

Brf 

Bromo 

SO2 

2HBr 

Ac. b romhydr i co 

SO2(OH)2 

--

Ac i do su l fur i co 

+ 20H 

Em resumo: 

Br'2 + 

Bromo 

S O 2 

nhyd 
u l fur 

Anhyd r i d o 
su l furoso 

2H20 

Agua 

= 2HBr + SO2(OH)2 

Ac ido 
b romhydr i co 

A c i do 
su l fur i co 

( D o DR . S . M . JORGENSEN). (Conclúej. 
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A g e n t e s ch im i cos 

Synopse de duas l ições de Pa tho l og i a Gera l 

PELO 

Prof. Alberto d'Aguiar 

(do seu curso de Pathologia Geral na Escola Medica do Porto) 

S U M M A R I O : 

I P re l im inares (importancia, extensão e definição d'estes agentes) 
Ii Div isões (segundo a natureza, tempo, acção, seriação, local e origem) 

III Venenos externos (alimentares, profissionaes, medicos, accidentaes c judiciaes) 
IV General idades sobre toxicos e intox icações (mechanísmo, administração, penetração, 

transformação e eliminação dos toxicos, reacções e defeza provocada pelos toxicos) 

I. PRELIMINARES 

importancia d'estes agentes - resulta, essencialmente, da natureza dos actos vi-
taes que, na sua grande maioria, são acções chimicas (o orga-
nismo vivo é uma machina chimica). 

A extensão do seu papel em pathologia é grande visto que interveem: 
/ nas intoxicações (envenenamentos variados-accidentaes, ha-
i bituaes, profissionaes, etc.), por substancias extranhas 
\ ao nosso organismo 

directamente J nas uuto-intoxicações (numerosas e complexas) pelas substan-
] cias elaboradas no funccionamento normal e patholo-
I gico dos nossos orgãos 
I nas infecções em cuja pathogenia dominam, como veremos, 
\ as toxinas microbianas 

indirectamente - na acção dos agentes diversos que provocam modificações no 
chimismo orgânico e effeitos chimicos secundários. 

Definição -segundo COURMONT (') veneno ou toxico é a substancia que absor-
vida pelo organismo ou formada por elle é capaz, em certas 
doses, de perturbar gravemente, immediata ou tardiamente, a 
vida das ceílulas e muitas vezes o organismo no, seu conjuncto 

ou (mais simplesmente e como característica d'estes agentes).-E todo o agente 
susceptível de modificar (qualitativa ou quantitativamente) a 
composição chimica do ambiente das cellulas. 

II. DIVISÕES 

Podem ser feitas segundo vários pontos de vista. 
a) - tomando para base a segunda definição, isto é, segundo a natureza 

chimica dos agentes, o seu grau de especificidade e sua com-
plexidade. 

I Substancias que constituem o ambiente cellular 

/essenciaes - Q H, O, N, P, Cl, S, K1  

/ ) Corpos simples do organismo (2) ) Na, Fe, Ca, .Mg, 
(elementos orgânicos ou biogenesicos))accessorios-Si, Fl, I, Br, As1 Mn1Cu1 

( Zn, Al1 Pb, etc. 

(') PAUL COURMONT-Précis de Pathologie Generate, Paris, 1908. 
(2) A distincção d'estes elementos em essenciaes e accessorias é devida a PREVER. O Prof. 
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(Agua \ ti/por falta-inanição 

Imineraes ) ? a z e L ( < ^ , ^ Ç 0 ^ , , , ]"5|P0r d^iciencia (consequências da 
iSaes (NaCl1KCl, s u l f a t o s , I alimentação insuficiente) 
l phosphatos, etc. (') ( gjpor excesso (conseq. da aliment. 

Í
S] superabundante) 
'S-Ipor falta, defic. ou excesso par-
•oí ciai de qualquer d'estes com-
o \ ponentes (vícios nutritivos). 

3) Materiaes do catabolismo (d'assimilação e, sobretudo, de desassimilação), fa-
ctores das auto-intoxicações. 

II Substancias extranhas ao ambiente cellular (venenos, estímulos chimicos) 
que podem ser divididos tomando para base a classifi-
cação de LORW (A). 

Venenos geraes (são/ (oxygenio, ozono, ácidos azotico, chlorico, iodi-
os que, em deter-lOxydantesj co, permanganatos, chromatos, e indirecta-
minada concentra-) • f mente phosphoro, arsénio, etc. 
çíio, matam ou des-,Catalytic.-alcool, chlorofor., ethermo, chloral, formol, etc. 
troem todos os or-/ /Ácidos (H-SO4, HCl, HNO3

1 H
3PO4, C iH3-OH), 

yanismos) lSalificaveisl bases (KHO, NaHO, NH4 .OH, Ca(OH)5 

) (saes) sobretudo os dos metaes pesados, 
( Hg, Ag., As, Cu, Sb1 Zn). 

[Este ultimo grupo fornece os - - H l i ^ 

/indirectos ^ 0xyc '0 ^ e carbono, anhydrido carbonico, 
I I saes d'iodo, nitratos e saes alcalinos. 

Venenos especiaes (to-lsubstituintes} d e r i v a d o s ; i r 0 m a , i c 0 3 d i v e r s o s ' e t h e r e s ' 
xicos para certas es-1 , t. aminas, etc. . , 
pedes ou para de-<Qlucosides d l ^ a l l n a ' P i c r o t o x l n a ' strophantina, cantha-
terminados orgaos)l ' r.lrt.lnai ®tc-

& 'I í quinina, strychnina, morphina, atropina, pi-
I Alcalóides ] locarpina, cocaína, aconitina, cicutina, ese-
\ ( rina, etc. 

A acção especial d'estes agentes revela-se não só 
porque são toxicos de determinados animaes (3) mas 
porque actuam especialmente sobre limitados orgãos(4). 

Venenos Pcnnrialka ( vegetaes-abrina, ricina, rubina, phalina. 
" , Unimaes-peçonhas animaes, (dos ophidios, batrachios, íti-aos (toxinas, to-i s e c t 0 S ; e t c^ 

xaiDummas, en-l rajcrobianos-do tétano, dipheteria, etc., (serão estudadas 
zymas toxicas) C Q m a s i n f e c ç õ e s ) . 

CARRACIDO (da U n i v e r s i d a d e C en t r a l de M a d r i d ) combate -a sob o fundamento de que é im-
passível l im i t a r uns dos out ros , po i s que o e lemento cons i de rado accessor io n ' u m a dada occas ião 
P"derá. p o r conhec imento mais r i g o r o so do seu pape l v i r a c ons t i t u i r u m e lemento impo r t an te e 
'--'sencial. A s s i m o i odo , t i do c omo accessor io , representa u m e lemento ta lvez essenc ia l ao func-
i o n a m e n t o da t h y r a i d ea ; o arsén io , que se s nppunha só ex i s t i r c omo acc idente na compos i ç ão 
uus seres v i vos , f o i encont rado, p o r GAUTIER e BERTRAND, l a rgamente espa lhado nos d i ve rsos 
' J ' ' K a n i s m o s . 

V i d e - P r o f . JOSÉ R . CARRACIDO - Tratado de Química biologica, M a d r i d , 1903. 
. (') O s saes intervêem, essenc ia lmente, para manter o e q u i l í b r i o de tensão mo l l e c u l a r ( i so-

t u n i s n i o ) . . . I M * 

(=) DOTTSLESSANDRO I .USTIQ-Pato log ia Generate, M i l a n o , 1901, p . 255. 
!'*) A s s im , a mo rph i n a , h ypno t i c a pa ra o homem, é exc i tante para o gato e i n o f f en s i v a para 

a c a b r a . 

A s t r y chn i na actua sob re a medu la , a coca ina sobre os nervos sens i t ivos , a d i g i t a l i n a 
sobre o coração, o cu ra ra sobre as te rm inações mot r i z e s dos nervos, a p i l o c a r p i n a sobre as g l an -
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I ,immediatas—(acido prussico) 
L . ^retardadas (pelo facto da ab-

b) segundo a demora na apparição) 0 f sorpção ou transformação 
dos effeitos—intoxicações \ * dos venenos) 

(Chronicas - tardias (incubação) - toxinas, 
ídirectos-os que actuam tal qual como são absor-

c) segundo o estado em! vidos 
que actuam-taweosjindirectos-os que se transformam ou se decom-

' põem 

d\ SPOTmHo a seriarão dos ípnmitivas - causadas pelo proprio veneno 
d) segundo a senaçao secundarias-causadas pelas alterações provoca-

effeitos - intoxicaçoesl das pe,0 veneno (1) 

e\ se rn inHn a ex tensão H o s i l o c a e s - c u r a r a ' s t r Y c h n i n a - e r g o t i n a , cáusticos,etc. 
' s e g X ^ / S c geraes - oxydo de carbono, gazes toxicos, álcool, 

e.teitos-toxicos ( chloroformio, etc. 

/ ) segundo a origem dos toxicos: 
I Jhabituaes (toxicos de per si) 
lAlimentaresiaccidentaes (toxicos por altera-

Venenos exogeneos (vin-J ção, inquinação, etc.). 
dos do exterior) ^Profissionaes (intoxicações profissionaes) 

/Medicinaes (accidentes therapeuticos) 
\Accidentaes ejudiciaes (crimes, suicídios, etc.) 

/Productos de desassimila-
normal ' ção e de secreção; re-

( tensão. 

Iular (auto-{ /Productosdometabolismo 

Venenos endogeneos ('•) (fa-j Moxicação) pathologica r e n t e s d Q 

que ella pro-
bricados no organismo)) \ ( duz no estado normal). 

j Pelos microbiose parasitas(toxicos e toxinas parasita-
I normaes ou infecciosos t rias e microbianas. 
I wj . (Fermentações intestinaes ' 
\ 'Auto-intoxicações infecciosas. 

Pela vida cel-

I I I . VENENOS EXTERNOS 

Venenos alimentares 
Habituaes 

Agua e saes —entre os saes alimentares toxicos figuram os saes de 
potássio (sobretudo abundantes na carne de boi e na batata) 
os oxalates (cacau, chá, espinafres, pimenta), etc. 

Hydratos de carbono, gorduras e albuminóides-são toxicos quando 
não elaborados pelos orgãos digestivos ou quando absorvidos 
em excesso (;i). 

Alcoolicos, alimentos estimulantes e condimentos (chá, café, mostar-
das, pimentas, etc.).. 

(') Assim o phosphoro actuando sobre o figado é agente primitivo da degenerescencia gor-
durosa (amarella) d'este orgâo. O figado assim alterado produz outros toxicos que actuam se-
cundariamente sobre os demais orgãos-nomeadamente sobre o rim,-originando a sua insuffi-
ciencia. 

(=) O estudo dos endogeneos será feito com o das outras causas internas, 110 capitulo das 
autointoxicações. 

(3) Certas glycosurias são meramente alimentares e provém do abuso d'ingestão d'alimeu-
tos amylaceos ou assucarados; egualmente o excesso d'albuminoides constitue um dos factores 
etiologicos das manifestações arthriticas. 
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I Alcoolismo-pelas bebidas alcoolicas: intoxicação devida ao 
alcool ordinário (ethylico) e aos alcooes diversos 
(superiores ou inferiores), etheres, aldehydes, fur-
furol, productos empyreumaticos, essencias e pro-
ductos d'addição que podem acompanhar o al-
cool nas diversas bebidas alcoolicas ('). 

g j= ] /agudos /perturbações nervosas entre as quaes domina o 
[ o í \ delirium tremens e a deniencia 

•p'chronicos /modificações geraes-cirrhose de figado, degene-
"= j j rescencia gordurosa do figado, rins, etc. Sclero-

[ ' se das artérias. 

Caffeismo-excitação nervosa, insomnias, halucinações, per-
turbações circulatórias. 

Perturbações diversas (sobretudo gastro-intestinaes) devidas ao 
excesso de condimentos. 

. B - P 

Accidentaes 

alimentos alterados-por putrefacção e por fermentações anormaes-
Entre estas figura o botulismo (devido ao bacillo botuli-
nus de VAN ERMENGHEM)-conservas alimentares, quei-
jo, alimentos animaes alterados. 

— conservados ou beneficiados (com acido borico, acido sali-
cylico, saes de cobre, aluminio, etc.) 

- falsificados (falsificações alimentares variadas podendo 
mesmo dar logar a envenenamento pelo arsénio, churn-

(') As bebidas em que entra o alcool em maior 011 menor proporção são obtidas por fer-
mentação e por destillaçâo. 

/ p o r fermentação da uva - Vinhos 
Líquidos alcoollcos fermentados \ > » das maçãs e peras - Cidras 

i y I do malte de cevada-Cervejas (com Io-
' pulo e agua) 

Os vinhos, de que cada paiz v in íco la possue variadíssimos typos, podem ser classif ica-
dos, attendendo principalmente á força alcool ica em verdes (5 a 9") maduros ou de pasto (8 a 
13°) e licorosos (generosos ou finos) (15 a 25"). Cada ura d'estes typos pôde ser tinto ou branco. 
Vinhos espumosos, são os carregados d 'anhydr ido carbonico. 

Bebidas alcoolicas obtidas por destillaçâo (das anteriores ou d'outros mostos alcoolicos): 

Alcool producto de destillaçâo, rectificado, de qualquer l iqu ido fermentado. 
Aguardentes (alcool rebaixado); as principaes são: 

Aguardente de vinho commum ou de vinhos regionaes como j ^ m a g n a c ^ " 1 ' de A m a g M r . 

- de cidra ou perada 
de bagaço 

- de ameixas 
de figos, medronhos, quetschs, etc. 
de cereja (Itirschs) 

- de cana d'assucar ou melaços, xaropes, etc. (Rhuns e Táfias) 
- de cereaes com z imbro (Genebra) 

de arroz (Arack) 
- de cevada (Scatchwiskv)1 etc. 

Além d'estas exisiem outras bebidas alcoolicas condimentadas como Vermouth, Bitter, Amer-
picon, Absintho Wisky, Licores, etc. 

1 'de ALBERTO DA COSTA RAMALHO FONTES-O alcoolismo (these inaugural) Porto, 1908. 
Prof. A. J . FERREIRA DA SILVA -O primeiro congresso para a repressão das fraudes dos 

productos alimentares-Genebra, 1908 na »Revista de Ch im. pura e applicada» (Vo l . iv, 
1908, p. 533 e seg ) 
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bo, cobre, etc., pela impureza dos productos de falsifi-
cação (') 

alimentos inquinados pelos vasos etn que foram preparados ou con-
servados (chumbo, arsénio, cobre, etc.) 

I Animaes mortos por doenças infeccio-
I sas ou parasitarias (tuberculose, mor-
1 mo trichinose, cysticercose, etc.) ali-

J 0 e n t e s / mentos infectados (leite, etc.) 
I Centeio alterado (morrão ou esporão de 
J centeio), Claviceps porptirea: ergoti-
I nismo, morrão d'outros cereaes (trigo, 

- doentes oui ( milho, etc. 

/ Ervilhaca (vicia) — Lathirus cicera: Ia-
g í / thirismo 
g l S iBatata germinada-enveiien. alcaloidico 
g J s /Cogumelos venenosos (muscarina, cho-
S ) Sf j I'03, phallina e outros toxicos, alguns, 
> I > I como o acido helvellico destruído 

[ \ por cozedura). 
, Animaes venenosos-sobretudo alguns pei-

xes (enguia, lúcio, barbo); molus-
cos (mixelhão, ostra-mythilotoxina 
de Brieger); crustáceos, 

/'ar viciado, ar confinado não só pela falta d'oxygenio e 
l excesso de anhydrido carbonico, mas sobretudo pela 
i existencia de productos voláteis orgânicos e toxicoss 

Venenos do ar I eliminados pela pelle e pelos orgãos respiratórios 
Jar inquinado (oxydo de carbono, anhydrido carboni-
I co, gazes mephiticos, gaz d'illuminação, hydrogenio 
1 phosphorado e arseniado, etc.) 

Venenos profissionaes 

^/Hydrargir ismo (pelo mercúrio), 
g ^ lPhosphorismo (phosphoro branco, em opposição ao phosphoro ver-

§ ' melho, destituído d'acção toxica, e que serve á preparação dos 
'C §'5>\ lumes suecos). 
C I :<JSaturnismo (chumbo). 
O, SfArsenicismo (arsénio). 

^ Mephitismo (gazes mephiticos). 

(') O estudo dos a l imentos e suas fa ls i f icações (Bromatologin) é um dos mais importan-
tes da hygiene. 

Demanda a par de mú l t ip los conhecimentos da compos ição e technica da preparação dos 
al imentos, um ponderado cr i tér io interpretat ivo, de modo a não cair dos extremos, quer d 'uma 
benevolencia condemnavel, quer d 'um excesso de r igor injusto, mui to embora l isongeador do 
vu lgo, sempre propenso a acreditar em fals i f icações e, tanto mais, quanto mais phantasiosas el-
Ias se lhe apresentam. 

U m exemplo recente e retumbante d'estes factos é aquelle em que teve d ' i n te rv i r o nosso 
Labora to r io M u n i c i p a l de chimica, d i r i g i do pelo P ro f . A, J. FERREIRA DA SII.VA, na defeza dos 
nossos v inhos ju lgados sa l icy lados pelo B raz i l e como tal condemnados: O acido sa l i cy l i co que 
se lhe encontrára não era mais que um producto natural dos nossos v inhos. 

V ide sobre este assumpto o l i v ro O acido salicylico e a questão tios vinhos portuguezes 
no Brazil em 1900obra do snr. PELLET vert ida para po r t uguez -p r e f a c i ada e ampl iada peio 
P ro f . A . J. FERREIRA DA SILVA ; Co imbra , 1906. 

O que pensam as pessoas competentes sobre a questão das falsificações em Portugal na 
•Revista de C h i m . pura e appl icada ; Vo l . Iv, 1908, p. 31. 
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V e n e n o s m e d i c i n a e s (therapeuticos). Realisam-se por: 

Erro do medico, pharmaceutico ou doente (engano tias doses, troca 
de medicamentos, etc.) 

Accumulação medicamentosa (realisada sobretudo quando o rim ou 
emunctorios estão doentes). 

Medicamentos falsificados ou inquinados. 
Predisposições e idiosyncrasias individuaes (sensibilidade exaggerada 

d'alguns indivíduos para determinadas substancias ou medica-
mentos). 

-Tabagismo - Tabaco (oxydo de carbono, hydrogenio sulfurado, 
í acido cyanhydrieo, nicotina, bases pyridicas) 

, • - \ effeitos- Perturbações gastro-intestinaes e circulatórias (an-

InViXrias' ^ i n a d e P e i t o ' aneurismas). 
, . Worphinismo - morphina e alcalóides do opio (pelo laudano, pela 

cnmucas j , P 0 r p h i n a i f u m adores d opio). 
[Etherismo, cocainismo, haschichismo (haschich, preparado com 
\ canhamo indico —cannabina). 

V e n e n o s a c c i den t ae s- intoxicações accidentaes, intoxicações judiciaes (cri-
mes e suicídios), intoxicações peçonhentas (morde-
duras d'animaes peçonhentos). 

Intoxicações accidentaes-Toxicos tomados por engano; descuidos com as crean-
ças, etc. 

Intoxicações judiciaes (crimes e suicídios) - Em Portugal é ainda o arsénico 
(anhydrido arsenioso ou mata-ratos) o toxico mais 
empregado n'este genero d'intoxicações; depois 
d'elle seguem-se o phosphoro, a strychnina, o acido 
phenico, os saes de mercúrio, alcalóides (princi-
palmente morphina), etc. 

intoxicações peçonhentas (Mordeduras ou picaduras d'animaes peçonhentos ou 
venenosos). Realisam-se pelos: 

1 Víbora commum e suas íiuiiie-

v- I rosas variedades 
, Solenoglyphos — dentes, v i P e r i a e o s \ Cerastes (serpentes cornudas) 
I de peçonha canalicu-\ ' Bothrops 

\ lados (p hen omen os < í Crotalusdurissus (serpente cam-

ü hjri J convu l s i vos ) j Crotalideos j painhas) 
P iaeos < [ { _ horridus 

/ Proteroglyphos-dentes de peçonha j ^ j j X a n s (cobra capello) 

( sulcados (asphixia progress.va) | Serpentes de coral 

Amphib ios-Sapo, salamandra, camaleão. 

Insectos -Abelhas, vespa, bezouro, formiga, cantharidas. 

Arachnideos-principalmente o escorpião. 

Peixes-Trachinus dracus (dragão do mar), trachinus araneus (aranha do mar). 

IV. GENERALIDADE SOBRE TOXICOS E INTOXICAÇÕES 

I Mechanismo dacção. 
I Fôrmas d'administraçáo ou penetração. 

Indicados os diversos grupos de toxi-\ Vias d'absorpção ou penetração, 
cos e suas origens estudaremos/Reacções organicas. 
li'este capitulo j Defeza organica. 

Transformação e eliminação. 
Effeitos geraes. 
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I. Mechanismo de acção: 

A ' S ' phvsicns ' Dependentes do estado physico, solubilidade, acção dissol-
u |'i<i ' i vente, concentração e diffusibilidade dos toxicos. 
E S \ ° I ' Importancia da dissociação iontica na explicação dos effei-

o o I g 1 Physico-\ tos toxicos. 
: „, chim. ) Experiencias de electrolyse toxica ('). ExperienciasdeMAIL-

J I L ^ L ( L A R D ( 2 ) . 

S-= P nu; ' Importancia da constituição chimica na explicação dos effei-
! Ü Chimicas j ( o s { o x i c o s (3)i 

<S \De dóse-Variavel segundo o toxico (J). 

(1J Schema da exper i enc ia de d i ssoc iação e lec t ro l y t i ca [DR. A. GOMES D'ARAUJO-Ionisa-
ção, these i naugu ra l , 1908] rea l i sada com cyaneto de potáss io ( K C N ) e com o su l fa to de est ry-
chn ina , s e r v i ndo de conduc t o r i nd i f f e ren te o ch lo re to de sod i o . 

O cyaneto de potáss io d i s soc i ado dá u m cath ião t ox i co -+- [ C N ] e u m an ião i no f f en s i vo 
- [ K l -

N o su l fa to de s t r y chn i na o ca th ião -f- [SO 4 ] e i no f f en s i vo , ao passo que o an i ão - [ S t r y c . ] 
é tox i co . 

P r e pa r ando 4 coe lhos eui sér ie, na d i spos i ção que se segue 

Strc . N a C l K C y N a C l N a C l St rc . N a C l K C y 
>w—> O r e l h a - d o r s o O r e l h a - d o r s o m - * O r e l h a - d o r s o •«-»• O r e l h a - d o r s o — > 

+ + . _ _ j L ^ L . + " 
l . o coe lho 2 .0 coe lho 3.o coe lho 4.o coe lho 

e f a zendo passar a cor rente con t i nua duran te a l g u m tempo, o l . o e o 4.o coe lhos so f f r em ape-
nas o e f fe i to da corrente, o 2.o mor re envenenado pe lo cyaneto de potáss io e o 3.o mo r r e en-
venenado pe la s t r ychn ina , isto é : 

O su l fa to de s t r y chn i na só é t o x i c o quando c o l l o c ado no ca thodo ( - ) . 
O cyaneto de po táss io só é t ox i co quando c o l l o c ado no ânodo (-!-). 
('-') Schema da exper i enc ia de MAILLARD (J. R . CARRACIDO-Qu ímica biolog. já cit.) 
C u l t i v a n d o o penicillium glaucum em presença d ' u m a quan t i dade i n va r i a ve l de su l fa to de 

cobre ( Vw de S O 4 C u ) obtem-se desenvo l v imen to tanto ma i o r , quan to m a i o r f ô r a dose de 
su l fa to de sod i o a s soc i ado : 

Doses de S O 4 C u e de S O 4 N a 2 Peso da c o l o n i a o b t i d a : 

S o 4 C u 
0,0646 

10 
S O 4 C u + Vs SO 4Na= 

0,0679 
10 

0,0679 

S O 4 C u - f SO 4Na= 
0,0727 

10 
S O 4 C u -+- 2 SO 4Na= 

1,5582 
10 

1,5582 

S O 4 C u + 3 S O 4 N a i 

2,1771 
10 

O que demons t ra que o ef fe i to tox i co do su l fa to de cob re (sempre na mesma p ropo r ção ) é 
tanto meno r quan to ma i s l im i t a da a sua d i s soc i ação . 

(:!) V i d e - P r o f . ALBERTO D 'AGU IAR - I m p o r t a n c i a da cons t i t u i ção c h i m i c a na exp l i c a ção dos 
ef fe i tos dos med i camentos . O r a ç ão i n augu r a l da E s co l a de P h a r m a c i a em 1906-1907 ; «Revista 
de C h i m . pu r a e app l i c ada - , 2.o anno, 1906, p. 401. 

(4) F x e m p l o s das var iações de dose segundo os tox i cos . T o m a n d o para base o g rau de 
t ox i c i dade podemos estabelecer a seguinte c lass i f i cação de t o x i c o s : 

E x t r ao r d i n a r i amen t e ac t i vos 0,001 mg r —tox inas an imaes e vegetaes( tetanotox ina, o p h i - d i o 
tox inas , etc.) 

M u i h i M i n o ac t i vos 0,01-0,1 m g . - a t r o p i n a , acon i t i na , d í g i t a l i na , ac i do c yanhyd r i c o 
Mu i t r t ac t i vos 1,0-5,0 m g r . - s t r y c h n i n a , c i cu t ina , p i l o ca rp i na , saes de mercú-

r io (so lúve is) e a rsén io 
A c t i v o s 10,0-20,0 mg r . — mo rph i n a , coca ina, verat r ina , saes de c humbo 
Med i anamen t e ac t i vos 50,0-100,0 mg r . - code ina, santon ina , saes de cobre e an t imon i o 
P o u c o ac t i vos 1-5 g r . - q u i n i n a , caf fe ina, saes de fe r ro , an t i py r i na , brotne-

tos, sa l i cy l a tos 
Muií-i pouco ac t i vos 10-50 g r . - S a e s a l c a l i no s e de magnes ia . 
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o 
E 

. If) 

E = 

E 

Especie-Variavel cfacção e dóse segundo a especie (morphina, inoffen-
siva para a cabra, toxinas d'acção pathogenea especifica), etc. 

Raça e sexo (os porcos de raça negra são refractários á intoxicação 
pelas raizes de Lachnantes tinctoria, etc.). 

Edade-Maior susceptibilidade das creanças para certos medicamentos 
(sobretudo para as preparações opiadas e estibiadas). 

Habito (methridatisnio) - Resistencia dos morphinomanos, arsenicopha-
gos, etc., aos respectivos toxicos. 

Immunidade-Resistencia; natural ou provocada para certos toxicos 
albuminóides, (toxinas vegetaes, animaes e microbinas). 

Predisposição-Anaphylaxia-Menor resistencia á acção toxica. 
Idiosyncrasias-Factos anormaes, excepcionaes e inexplicáveis, de maior 

sensibilidade toxica. 

!

Physiologico-Maior sensibilidade durante o funcciona-

mento orgânico (ex. periodo menstrual). 
Anormal - Perturb, organicas, como as dos orgãos elimi-

I I nadores, provocando accumulação. II. Fôrmas d 'admin is tração ou penetração : 

Variam segundo a intoxicação é alimentar, profissional, judicial, etc. Para 
os medicamentos, este estudo constitue o objecto da Pharmacia-arte de tor-
nar os medicamentos agradaveis ou toleráveis, absorvíveis e mais activos. 

III. Vias d'absorpção ou penetração: 

Variaveis segundo os effeitos, rapidez dos mesmos e orgãos a modificar. 
P e l l e-Pouco efficaz quando intacta 

I Digestiva (a mais correntemente empregada). 
1 Buccal (acção local - collutorios e gargarejos). 
lOcular (acção local-collyrios). 

Mucosas ^ Respiratória - para os toxicos gazosos (inhalação do chloroformio, 
J ether, brometo d'ethylo, etc.). 

[ Uterina e vesical —para applicações locaes (a mucosa vesical normal 
' não absorve). 

Tecido cel lular subcutâneo-injecções subcutaneas ou injecções profundas 
Vascular —injecções intravenosas. 

IV. Reacções organicas provocadas pelos toxicos. 

Lesões ou processos 
morbidos 

Não ha lesões, mas, quando 
muito, simples modifica-
ções vasculares (conges-
tões, etc.). 

Immediatamente i n f l a m-
m a ç ã o ou necrose; se-
cundariamente, esclero-
se, etc. 

Inflammação, esclerose e 
degenerescencia dos vá-
rios orgãos attingidos, 
principalmente: vias di-
gestivas, figado, rins, va-
sos e systema nervoso. 

Symptomas ou perturbações 
funccionaes 

I T . , ; Perturbações funccionaes das 
I 1 ypicas (enve-) c e l l u l a s affectadas (predomi-

nenamentos) f n i o d'acções nervosas). 

P t I Causticas 
I [ (acção local) 

(Chronicas. . 

!

Symptomas locaes d'irritação 
e de perturbações dos !or-
gãos attingidos. 

Perturbações funccionaes de-
pendentes da intoxicação t 
das reacções secundarias 
(lesões ou processos morbi-
dos originados).Predomínio 
de symptomas dos orgãos 
affectados. 
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As reacções organicas podem ainda distribuir-se, segundo a extensão do 
seu effeito, em : 
Locaes -Abrangem não só os effeitos da applicação tópica mas as acções ele-

ctivas dos toxicos (strychnina para a medulla, digitalina para o coração, 
ergotina para os musculos lisos, etc.). 

Geraes - Reacção de todo o organismo quando o toxico é geral, ou reacções 
generalisadas como as do systema nervoso. 

V. D e í e z a o r g a i i i c a (consciente e inconsciente). 

É bastante limitada por o organismo não possuir meios seguros de neu-
tralisação; no entanto esta revela-se e é por vezes efficaz (pondo de parte a 
defeza consciente suscitada pelos orgãos dos sentidos-(cheiro, gosto, visão, etc.) 
pelos seguintes meios: 

ipelo estomago (acção vomitiva) toxicos vomitivos ou accidental-
mente vomitivos, saes d'antimonio, ipeca, saes de cobre, zinco, 
curara, (muitos medicamentos ou toxicos dados em alta dose) 
intolerância, etc. 

pelo intestino (acção purgativa) calomelanos, saes, resinas, extra-
ctos e oleos purgativos, etc. 

El iminação / pelo rim-dá-se com a maioria dos toxicos, se bem que seja pouco 
efficaz como meio de defeza, por já se ter realisado a acção 
toxica 

I pelas glandulas-salivares (mercúrio); pelo figado (toxinas, saes me-
tal li cos, etc.) 

pela mucosa respiratória (gazes toxicos) 
\pela pelle e serosas (pouco importantes). 

R e t e n s ã o -pe los ossos e figado-saes de metaes pesados, como cálcio, ferro, mer-
cúrio, chumbo, etc. 

Destruição f ™ s a d i g e s t i v a ! R e s i s t e n c i a á i n t 0 x i c a ç ã o p o r t o x i n a s , q u a n -

o u D o u c o oelosendothe d o
 a b s o r v i d a s p o r i n g e s t ã o ; n e u t r a l i s a -

neutralisação P ^ c o p e i o s e n d o t h e - I ç ã Q d ' a l g u n s a l c a i o i d e s p e | 0 f i g a d o . 

(Diluição e neutraüsação ( Toxicos locaes em parte neutralisados e 

Reacção local por humores organi- D .d l . !u , d<* P e l o s . 1 T h ^ ' " I l a "™ a Í ° r -
cos (exsudações) R e l a t l v a benignidade dos toxicos que 

( v ' provocam redema local. 

I Por habito (methrídatismo) — morphinomanos, arsenicopha-
Resistencia geral | gos, etc. 

do organismo i Por immunisação, como o que se realisa contra as toxinas 
' ophideanas. 

Ví. Trans fo rmação e e l im i n a ç ão dos toxicos 

/ Nas vias digestivas pelos succos e fermentos digestivos. Di-

[ gestão dos toxicos albuminóides, solubilisação dos toxicos 

Transformação \ i n s o I u v e i s como alguns saes insol. de Hg, Mg, Cu. Pb, etc. 

(variavel s egundo ) N o f iS^ d o-neutraüsação ou destruição parcial d'alguns al-

' n p n p i r a ^ I f ^ o sangue - principalmente oxydação. Transformação dos saes 
ue peneiraçao) f orgânicos em carbonatos 

Nas cellulas-transformação definitiva ou temporaria de que 
depende o effeito toxico. 
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El iminação —dá -se pelo estomago, intestino, rim, glandulas (salivares, figado, 
lacrimaes, lacteas, etc.) pelle e pulmões. 

O conhecimento da eliminação permitte realisar certas applicações Io-
caes indirectas aos orgãos eliminadores (como sulfuretos para a 
pelle e pulmões, balsamicos para os bronchios, resinas para o 
apparelho urinário, etc.) 

A sua falta, nas intoxicações chronicas ou applicações medicamentosas 
repetidas, explica a accumulação toxica. 

VII. E f f e i t o s g e r a e s 

Physiologicos — Acções chimicas do organismo (toxicos da vida 
normal). 

Therapeuticos-Constituem o objecto da pharmacologia (acções 
medicamentosas). 

Pathologicos-São os proprios das intoxicações e explicam mui-
tos estados morbidos (autointoxicações). 

Mortaes — Morte por envenenamento. 

Vantagens e desvantagens 
dos algarismos limites legaes para os alimentos 

e os medicamentos sob o ponto de vista 
do fabricante, do vendedor, do analysta e do jurisconsulto 

POR 

J . W a u t e r s 

(Resumo de um relatorio apresentado ao VlI congresso de chimica 

appiicada, em Londres) 

A f i xação das cifras l im i tes legaes para a c o m p o s i ç ã o d o s 

generos a l imen t í c i o s só é a dm i s s í v e l q u a n d o esta c o m p o s i ç ã o 

var ia d en t r o d e l im i tes m u i t o restr ic tos ; ou , n o caso d'estas va-

r iações serem g randes , q u a n d o p o s s a m ser m o d i f i c a d a s p e l o fa-

br ico . 

N o caso d o s gene ros de c o m p o s i ç ã o m u i t o var iave l , n ã o m o -

di f icáve l p e l o f abr i co , a f i xação d o s a l g a r i smos l im i tes é e m des-

v a n t a g e m d o p r o d u c t o r , p o r q u e el le n ã o p ô d e conhece r , sem 

fazer p r ocede r a ana lyses con t i nuas , se os p r o d u c t o s na turaes q u e 

fabr ica são o u n ã o c o n f o r m e s c o m a le i ; está, po r t an to , con t i nua-

men t e expos t o a processos j u d i c i a e s e a condemnações immere-

cidas. 
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Estes inconvenientes são ainda muito maiores para o ven-

dedor. 

A fixação d'estes algarismos limites faz do chimico uma ma-

china de analysar, tirando-lhe toda a iniciativa sob o ponto de 

vista da discussão dos resultados analyticos. 

Dá aos generos uma composição official, da qual os magis-

trados, pela maior parte incompetentes, não podem apreciar o 

alcance; torna-se quasi impossível fazer condemnar um falsifica-

dor, quando a analyse der uma composição superior a que está 

fixada como m in imo ou inferior á fixada como máximo. 

Adoptando mínimas muito baixas ou maximas muito eleva-

das favorece-se a fraude legal. 

N o caso contrario, lança-se a suspeita sobre uma categoria 

inteira de productos puros e condemnam-se innocentes. 

A nova phase da questão do Laboratorio Chimico Municipal 

Eis a summula de alguns factos ultimamente occorridos em 

relação ao Laboratorio Municipal do Porto. 

Em 9 de junho passado o snr. Prof. CANDIDO DE PINHO, 

lente da Escola Medico-cirurgica do Porto e Vice-Presidente da 

Camara, communicava ao director do Laboratorio que a Camara 

resolvera proseguir no processo disciplinar, «iniciado no inqué-

rito ao funccionamento do Laboratorio Ch imico e Posto Photo-

metrico Munic ipa l» ; e remettia-lhe os resultados do inquérito 

expressos no relatorio impresso da Commissão inquiridora, que 

é um volume em 8.° de vi-237 pag., sob o titulo: « O Laboratorio 

Chimico Municipal do Porto — Relatorio da commissão de inqué-

rito, approvado em 3\-XU-1907; Porto, 1909», a que em outro 

logar nos referimos. 

Em 7 de ju lho ultimo, o director do Laboratorio e Posto 

Photometrico enviou á Camara a sua resposta, que foi publicada 

sob o titulo: «A administração do Laboratorio Municipal e Posto 

Photometrico», a que também adiante alludimos. Esta resposta 

era acompanhada de diversos documentos, sendo o primeiro um 

exemplar do numero de 9 de junho de 1907 de «A Lucta», de 
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L i s b o a , e o s e g u n d o u m e x e m p l a r d o l i v r o : A questão do Labo-

ratorio Chimico Municipal do Porto (1907-1908) ; 1 v o l . d e xv i-

431 pag . , s o b r e q u e f a l á m o s n o n o s s o u l t i m o n u m e r o . E m 9 d e 

j u l h o o m e s m o d i r e c t o r e n v i a v a o u t r o s d o c u m e n t o s p a r a just i f i-

car as s ua s respos tas . A r e spos t a f o i l i d a e m sessão d e 8 d o 

m e s m o m e z e p u b l i c a d a n o s p r i n c i p a e s j o r n a e s d o P o r t o n o s d i a s 

segu i n t es . 

E m sessão d e 15 a C a m a r a cons i de ra-se m o l e s t a d a p e l o s 

t e r m o s d a respos ta , q u e c l a ss i f i cou d e « i n j u r i o s a » , e d e l i b e r a cas-

t i g a r o d i r e c t o r d o L a b o r a t o r i o , o u v i n d o - o p r i m e i r a m e n t e , n o s 

t e r m o s d o C o d i g o A d m i n i s t r a t i v o , p a r a o q u e l h e m a r c o u o p r a s o 

d e 3 d i as . 

E i s o o f f i c i o d a C a m a r a e a p r o p o s t a q u e o a c o m p a n h a v a : 

///.mo e fjc.mo Snr. - Em cumprimento da deliberação tomada na sessão 

d hontem, remetto a inclusa proposta approvada na mesma sessão, a fim de 

V. Ex.a, querendo, entregar até ás tres horas da tarde de segunda-feira, 19 

do corrente, na Secretaria d'esta Municipalidade, a resposta sobre a accusação 

que lhe é feita no al ludido documento. - Deus Guarde a V. Ex .a-Por to e Pa-

ços do Concelho, 16 de ju lho de 1909.-111.™° e Ex.mo Snr. Conselheiro AN 

TONIO JOAQUIM FERREIRA DA SILVA. - O Vice-Presidente, CANDIDO DE PI-

NHO. 

O funccionario municipal Doutor ANTONIO JOAQUIM FERREIRA DA 

SII.VA, na sua resposta ao relatorio da Commissão de inquérito aos seus actos, 

a qual foi presente em sessão de oito do corrente, afastou-se do que pôde 

considerar-se a sua defeza para faltar ao respeito, injuriar e diffamar verea-

dores d'esta Camara, que, por isso, são superiores do mesmo funccionario. 

E m toda essa resposta se evidencia o propositado f im de injuriar e diffamar 

os membros da Commissão syndicante, especialmente, o vereador d'esta Ca-

ma ra-Dou t o r DUARTE LEITE PEREIRA DA SILVA, - e assim, a cada passo, 

n'essa resposta, se lê que foi por odio, inimisade pessoal, malévolas Intenções de 

malevolencia, intriga, etc., que it procedeu a inquérito aos actos do referido 

funccionario. Usam-se na mesma resposta expressões como estas, em referen-

cia ao mesmo relatorio e aos membros da Commissão - Que a obra publi-

cada (o relatorio) representa um acervo de falsidades, calumnias, injurias e 

insinuações aleivosas, impróprias d'uma corporação da importancia da Ca-

mara Municipal do Porto (folhas cinco), que se falta despejadamente á ver-

dade (folhas sete)', perde o direito a todo o credito (folhas oito), n'um estylo 

baixo de calumnia (folhas dez), e que o vereador Doutor NUNES DA PONTE as-

signou sem ler (folhas oito), e que o vereador Doutor DUARTE LEITE fez assi-

gnor aos seus collegas uma falsidade flagrante, uma calumnia (folhas dez). 

Quebrar os dentes d calumnia e á maledicência (paginas nove). O procedi-
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mento d'este funccionario, cuja resposta vem publicada em jornaes diários 

desta cidade, tem de ser devidamente apreciado pela Camara, independente-

mente de qualquer resojução que haja de tomar-se sobre a syndicancia, e por 

isso, e em obediencia ao artigo quatrocentos quarenta e sete do Codigo 

Administrativo: Proponho que o funccionario al ludido seja ouvido sobre esta 

accusação, para o que se Ilie entregará a copia d'esta proposta devendo, no 

praso de tres dias entregar na Secretaria d'esta Camara a sua resposta, se 

quizer offerece-la. Porto, em Camara, quinze de junho de mil novecentos e 

nove. a) CANDIDO AUGUSTO CORRÊA DE PINHO. 

Em 19 de ju lho foi dada esta resposta, que é do theor se-

guinte : 

///.»10 e Ex.m° Snr. - N o relatorio da commissão de inquérito sobre o 

funccionamento do Laboratorio Chimico e do Posto Photometrico a cargo 

d'esta Ex.ma Camara, escreveu-se, a pag. 4, textualmente, o seguinte: 

«O semblante de respeito pelas decisões da camara, apparentado pelo 

DR. FERREIRA DA SILVA, não passa de uma attitude de occasião, em perfeita 

desharmonia com os factos». 

A transcripção d'este trecho serve para demonstrar que a propria Camara 

foi a primeira a confessar e reconhecer que o respondente soubera, sempre, 

não apparentar simplesmente um semblante de respeito pelas decisões da 

Ex.ma Camara, mas conservar-se para com ella dentro dos limites da correcção 

que lhe impunham os seus deveres de homem e funccionario. 

Verdade seja que até então, por mais duras, injustas e descabidas que 

fossem as accusações que lhe eram movidas, não tinham os seus inquiridores 

enveredado pelo caminho da aggressão violenta e da injuria ou diffamação 

systematica, com que ultimamente se tem pretendido amesquinhar e despres-

tigiar o respondente. 

Queixa-se, porém, agora a illustre vereação de que, na sua ultima res-

posta, o signatario se afastou do que pôde considerar-se a sua defeza, «para 

faltar ao respeito, injuriar e diffamar vereadores d'esta camara, que, por isso, 

são superiores do mesmo funccionarioe que em toda a sua resposta se 

evidencia o propositado fim de injuriar e diffamar os membros da commissão 

syndicante, «especialmente o vereador d'esta camara, DR. DUARTE LEITE; e 

assim, a cada passo, n'essa resposta se lê que foi por odio, inimisade pes-

soal, malévolas intenções, intenção de malevolencia, intriga, etc., que se pro-

cedeu a inquérito aos actos do referido funccionario». 

Reconhece-se, por esta fôrma: 

a) Que for na sua defeza que o respondente incorreu nas novas faltas 

que lhe imputam. 

d) Que as suppostas faltas de respeito, injuria e diffamação foram co-

mettidas contra a commissão syndicante e, especialmente, contra o vereador 

DUARTE LEITE. 
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Seja, porém, desde já permittido ao respondente assignalar a circums-

tancia única, nunca vista em tribunal algum, de se julgar que os accusa-

dores possam, nos termos mais ferozes, mais affrontosos e mais deprimentes, 

aggravar um accusado, e não se consentir a este que,— com a indignação 

que, na sua consciência de homem de bem e profissional honrado, desperta 

uma campanha acintosa e injusta, como a que ao respondente vein sendo 

movida-repilla as arguições que lhe são feitas! 

Seja-Ihe permittido ainda estranhar os privilégios, que para si reivin-

dicam os accusadores, de injuriar e diffamar o respondente, e quando este, 

por uma fôrma clara e irrespondível, demonstra que taes accusações não 

passam de méras injurias, caiumnias, diffamações e falsidades, aquelles lhe 

imponham auctoritariamente silencio, ou tracem limites acanhados á sua de-

feza, com o commodo pretexto de que s ã o . . . seus superiores! 

É coarctar em demasia o sagrado direito de defeza. 

É esquecer que a resposta dada pelos accusados nunca pôde ser in-

terpretada como offensa dirigida ao tribunal que tem de os julgar, mas uma 

necessidade imposta pelos proprios termos em que é feita a accusação. 

Mais claro: n'este, como em todos os pleitos, tem de haver forçosa-

mente, e ha, duas partes: accusadores e accusados. Sobranceiro a ambos,-

depois de os ouvir com a serenidade e imparcialidade necessarias, está o tri-

bunal que os deve derimir. 

D'aqui é fácil de concluir já que, quaesquer phrases empregadas na 

exposição do respondente, e que tenham soado mal aos ouvidos da Ex.ma 

Camara, não podem entender-se com ella, nem significam menos respeito e 

consideração pela collectividade, nem transparece n'ellas o «animus injutiandi»; 

antes teem de considerar-se como necessarias para a defeza do respondente, 

como provocadas pelos termos em que lhe foi formulada a sua accusação, 

servindo ainda para pôr bem em fóco as razões próximas e remotas, que a 

determinaram. 

Com effeito, digne-se a Ex.ma Camara acompanhar esta exposição, e 

convencer-se-ha, sem esforço, da verdade do que é allegado: 

Em uma carta aberta, dada á publicidade no jornal «A Lucta», de 

Lisboa, de 9 de junho de 1907, um vereador d'esta Ex.ma Camara, ao mesmo 

t empo que votava a extineção do Laboratorio Municipal e se associava fran-

camente ás injustas accusações que contra o seu director eram formuladas, 

não hesitava, esquecendo-se de que a ninguém é licito ser juiz e parte ao 

mesmo tempo, em amesqninhar e injuriar o respondente, que era seu subor-

dinado, empregando a seu respeito phrases como esta: «d inspecção hyper-

ngiida do raro sábio; ... a camara ... libertando-se 'de um funccionario im-

pertinente e trapalhão ... ». 

Agora mesmo, esse vereador, esquecendo-se de que era um dos vogaes 

da commissão de inquérito sobre o funccionamento do Laboratorio Chimico 

e do Posto Photometrico, esquecendo-se de que, como membro d'esta cor-

poração, tem de pronunciar-se sobre elle, não hesitou também em vir á esta-

Rev. de Ch im. Pura e Ap.—5.o anno-n.os 8 e 9-Agosto e Setembro. 27 
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cada apreciar a resposta dada pelo sigtiatario ás accusações que 110 mencio-

nado inquérito eram formuladas, classificando-a de «diatribe peçonhenta»! 

E quem lèr o relatorio acima referido, onde se revela bem nitidamente 

o dedo do gigante que o esboçou, encontra a cada passo insinuações enco-

bertas, epithetos affrontosos, expressões ambíguas, attentatorias da dignidade 

profissional e moral do respondente e offensivas da sua honra e consideração, 

que ninguém, e muito menos uma corporação como esta, tem o direito 

de uzar para com um funccionario seu, por muito modesto e obscuro que 

seja. 

Para amostra, e abrindo ao acaso o livro da illustre commissão, lê-se a 

pag. 46: 

«Estes episodios estão muito mais divulgados do que cuida o respon-

dente, e teem contribuído para arreigar em parte do publico a convicção de 

que o director do Laboratorio, tomado de espirito ganancioso, desvirtua o 

caracter da sua profissão scientifica, convertendo-a em industria lucrativa, a 

coberto de uma tolerancia excessivamente elastica, etc.». 

A pag. 82: 

«Não só os serventes não fizeram a compra de todos os objectos cujo 

fornecimento lhes é attribuido, mas a propria assignatura de alguns recibos 

foi artificiosamente obtida, quando não falsificada. Quer a pressão, quer a 
fraude, intervieram por vezes na confecção das folhas de despeza». 

. A pag. 83: 

«.. .Cumpre-lhe (á commissão), porém, demonstrar até que ponto esta 

(administração) se tem desviado das normas admissíveis, jogando com despe-

zas imaginarias ou artificiosamente avultadas». 

A pag. 94: 

«Que algumas verbas de despeza processadas são muito exaggeradas, 

devendo admittir-se que ellas encobrem despezas ou desvios criminosos». 

Mimoseado, portanto, o respondente por um seu superior com o quali-

ficativo de funccionario impertinente e trapalhão; 

Classificada pelo mesmo de diatribe peçonhenta uma defeza apresentada 

perante a commissão de que é membro, antes de ser apreciada e julgada, 

quando elle é um dos seus accusadores e julgadores: 

Accusar-se o respondente de converter a sua profissão scientifica em 

industria lucrativa, por causa do seu «.spirito ganancioso; 

Insinuar-se, sem uma apparencia de prova, que elle obteve artificiosa-

mente a assignatura de recibos, se é que a não falsificou ; 

Affirmar que na confecção de folhas de despeza interveio a pressão ou 

a fraude; 

Aventar gratuitamente que ha despezas imaginarias ou artificiosamente 

avultadas; 

Não hesitar em lançar suspeitas sobre, a probidade do respondente, pre-

sumindo-o capaz de desvios criminosos; 

Tudo isto, que é, e que significa na censura jurídica, senão injurias, 

calumnias, falsidades e diffamações? 
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Qualquer particular ou funccionario, aggravado na sua honra e consi-

deração pela imputação de factos determinados ou indeterminados, offensivos 

do seu patrimonio moral, não falta ao respeito devido aos seus accusadores, 

queixando-se de que contra elle commetteram o crime de diffamação, calum-

nia ou injuria. 

É principio elementar de direito. 

E, assim, não é licito pôr em duvida a intenção que determinou o res-

pondente ao empregar na sua defeza as palavras e phrases que mereceram 

reparo da Ex.ma Camara. 

Foi unicamente protestar contra as expressões violentas, desusadas e 

offensivas, contidas no libello contra elle architectado, e repelli-las com todo 

o vigor e energia, chamandq-as pelo seu verdadeiro nome. 

Nada mais! 

E pôde a Ex.ma Camara ter a certeza de que, se a commissão syndicante 

ou qualquer dos seus membros não houvesse enveredado pelo caminho que 

enveredou, não teria o respondente razão alguma para se sentir aggravado, 

como foi. 

Taes são as explicações que o respondente julga do seu dever dar á 

Ex.ma Camara. 

Não sabe elle se serão dignos da sua attenção e se irão a tempo para 

sobre-estar na decisão que, segundo se lê nos jornaes, parece ter sido profe-

rida antecipadamente contra o respondente, qual a da sua suspensão. 

Como quer que seja, fica-lhe a satisfação de que, em vinte e cinco 

annos da sua vida de funccionario d'este município, jámais alguém se lem-

brou de o accusar de menos respeito ou correcção para com os seus supe-

riores ou . . . inferiores. 

Deus guarde a V. Ex.a 

Porto, 19 de ju lho de 1909. 

111.mo e Ex.mo Snr. Professor DR. CANDIDO DE PINHO, digníssimo vice-

presidente da Camara Municipal do Porto. 

O director do Laboratorio Municipal e Posto Photometrico.-ANTONIO 

JOAQUIM FERREIRA DA SILVA. 

Em sessão de 22 de j u l ho a Camara deliberou, por escrutínio 

secreto, castigar o director com 30 dias de suspensão; delibera-

ção que lhe foi commun i cada logo que a acta respectiva estava 

approvada, em 29 do mesmo mez, pelo documento seguinte: 

CAMARA MUNICIPAL DA CIDADE DO PORTO (SERVIÇO INTERNO DE 

PARTICIPAÇÃO DE RESOLUÇÕES, ORDENS E AVISOS N.O 338). - A Secreta-

ria Municipal participa ao snr. Director do Laboratorio Chimico e Posto Pho-

tonietr ico Municipaes que a Ex.ma Camara Municipal, na sessão de 22 de 

julho deliberou suspender v. ex.a por um mez, pelo motivo das palavras di-

famatórias c injuriosas para a Camara e para alguns dos seus membros, in-

* 
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sertas na defeza por v. ex.a apresentada ao relatorio da commissão de inqué-

rito ao funccionamento do Laboratorio. 

Porto e Paços do Concelho, 29 de ju lho de 1909 .-O Secretario da Ca-

mara, a) José Marques. 

D'esta deliberação interpoz recurso o director para o Tribu-

nal Administrativo. 

Eis o theor da reclamação, formulada pelo distincto causídico 

o D R . FRANCISCO J O A Q U I M FERNANDES : 

III. MO e Ex.mo Snr. - D i z o Conselheiro ANTONIO JOAQUIM FERREIRA DA 

SILVA, casado, director do Laboratorio Ch imico e do Posto Photometrico, ins-

tallados no edifício da Ex.ma Camara Municipal d'esta cidade, que pretende 

reclamar contra as deliberações por esta tomadas contra o supplicante, nas suas 

sessões de 15 e 22 de ju lho proximo passado, pelos fundamentos seguintes: 

N o seu empenho de extinguir, mais que o Laboratorio Municipal e o 

Posto Photometrico, o proprio reclamante, tem a Ex."ia Camara consumido, 

desde que entrou no exercício das suas funcções, toda a sua actividade admi-

nistrativa. 

Assim: 

Sob proposta do EX.M» Vereador CORRÊA PACHECO, e em face d 'um 

relatorio d'este, começou por votar, em 2 de maio de 1907, a suppressão 

d'aquelle estabelecimento. 

De tal deliberação interpôz o reclamante recurso, que foi recebido com 

effeito suspensivo e se acha ainda pendente. 

Temendo, e com justa razão, vêr naufragar nos tribunaes a sua inten-

ção, lembrou-se do expediente de nomear uma commissão composta, além 

d'aquelle vereador, dos DRS. NUNES DA PONTE e DUARTE LEITE, para pro-

ceder a um inquérito sobre o funccionamento do referido Laboratorio e Pos-

to, a qual formulou uns quesitos, a que o reclamante respondeu como lhe 

cumpria. 

Sobre esta resposta, bordou a dita commissão a sua critica, como pôde 

e como quiz, condensando tudo em um relatorio, cujas conclusões foratn ap-

provadas em sessão de 31 de dezembro de 1907. 

Mas este processo, a que se chamou disciplinar, ficou suspenso por 

proposta de um dos membros da commissão, até que, com data de 9 de ju-

nho de 1909. anno e meio depois, recebeu o reclamante da Ex.ma Camara re-

clamada um officio no qual se lhe communicava: 

l.o Que esta resolvera proseguir no processo disciplinar; 

2.o Que os resultados do inquérito estavam expressos nas conclusões 

do relatorio da commissão inquirente, cujo texto se remettia ao reclamante; 

3.0 Que este era int imado a, no praso de 20 dias, responder ás argui-

ções formuladas nas conclusões do relatorio. 

Imagine-se o espanto e a indignação que no reclamante causaria este 
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relatorio, tão affrontoso e tão deprimente para a sua dignidade profissional 

e moral! 

A resposta foi o que não podia deixar de ser. 

Repelliram-se com energia, como é natural, as insinuações com que se 

pretendia macular o caracter do reclamante; 

Accentuou-se quanto odio, injuria e calumnia, respiravam as arguições 

n'elle contidas; 

Apontaram-se, com uma verdade esmagadora, quanto n'ellas se continha 

de falso. 

A Ex.™ Camara-esquecendo os termos em que fôra architectado o Ii-

bello contra o reclamante; 

esquecendo que a sua commissão delegada exhorbitára das suas attri-

buições, insultando um seu funccionario; 

esquecendo que era ella, a referida commissão, a provocadora; 

julgou-se aggravada nos seus brios, pouco lhe importando os do recla-

mante; e, no meio de tal processo disciplinar, em que este já respondera tantas 

vezes, julgou-se no direito de enxertar um novo incidente, cujo desfecho ia 

ser, como foi, a suspensão por 30 dias do mesmo reclamante. 

Para esse effeito resolveu pedir-lhe resposta, que elle deu em termos 

que ella não ousou refutar. 

Ora é d'estas deliberações:-a que mandou responder o reclamante sobre 

um processo já inçado de muitas respostas suas e a que o suspendeu por 

causa dos termos em que uma d'estas estava elaborada-, que vem a presente 

reclamação. 

Com effeito, a resposta do reclamante, que tanto feriu as susceptibilida-

des da Camara reclamada, é a constante do seu officio de 7 de julho de 1909. 

E dada ella, como foi, estava preenchida bem ou mal a audiência pré-' 

via, exigida pelo artigo 447.o do Codigo Administrativo. 

A consequência era, em seguida, observar o mais que elle preceitua, 

concluindo o tal processo disciplinar. 

Em vez d'isto, porém, resolve a Camara intimar o reclamante para res-

ponder sobre a sua resposta, o que o artigo citado não permitte, e é um 

ataque flagrante ás normas de processo, que são de ordem publica, e não po-

dem ser alteradas ou modificadas, nem mesmo por accordo das partes. 

Mas o que ainda ha de mais extravagante, tumultuario e abstruso é a 

imposição da pena de suspensão por causa da resposta referida, e indepen-

dentemente da conclusão do alludido processo disciplinar. 

Toda a gente comprehende, sem grande esforço, que tão peregrina sen-

tença não podia nem devia ser proferida n'esta altura, mas sim na decisão 

final, que a Camara houvesse de tomar sobre aquelle edificante processo. 

D'outra sorte, ficam em manifesta situação de inferioridade perante os 

outros arguidos os empregados das corporações administrativas. 

Emquanto se dá a estes toda a latitude na sua defesa, aqui exerce-se 

coacção sobre os respondentes, impondo-lhes limites á sua justificação, man-

dando-os engulir os insultos com que os affrontam e exigindo-lhes que aca-
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tem, com todo o respeito, sem o mais leve movimento de revolta, as injurias 

com que os mimoseiam, ou reconheçam, com o seu silencio, que ellas são 

justas e legitimas. 

Por outro lado, o caso que se discute não auctorisava jámais a impo-

sição de tal pena. 

O artigo 447.0 do Cod igo Administrativo é bem expresso, indicando ta-

xativamente os casos em que os empregados administrativos podem ser sus-

pensos ou demittidos: 

desleixo, erro de officio ou mau procedimento! 

Em qual d'estas cathegorias se quer comprehender o reclamante? 

Todas "ellas presuppõem ter sido o acto que as caracterisou praticado 

pelo empregado no exercício das suas funeções. 

O desleixo que auctorisa taes penas é o desleixo das funeções publicas 

do empregado. 

O etro de officio tem também de recahir sobre ellas, sobre o officio e 

nada mais. 

O mau procedimento é como empregado, t ambem .no desempenho do seu 

cargo, e comprehende os abusos que elle possa commetter, como bem se de-

prehende do artigo 41 l.o n.o 3." do mesmo Codigo. 

Ora, na hypothese vertente, não se accusava o reclamante de desleixo, 

erro de officio ou mau procedimento. 

Não era sobre qualquer d'estes pontos que se mandava ouvil-o nova-

mente. 

Era sobre palavras e phrases por elle empregadas n 'uma resposta a um 

libello monstruoso, em que se pretendia feril-o na sua honra de homem e 

empregado. 

E dizia-se que a l inguagem empregada pelo reclamante offendia e inju-

riava a Camara, e especialmente a commissão que inquiriu, ácerca das irregula-

ridades praticadas. 

N'elIa, observava-se, veem palavras offensivas para o snr. DR. DUARTE 

LEITE e para a Camara. 

Dando de barato que assim seja, mal se concebe que uma corporação 

tão conspícua queira incarnar em si os dois papeis: juiz e offendido. 

E repugnante e é absurdo! 

O caminho a seguir era outro, e a lei não a deixa desprevenida e des-

armada, mas não com o citado artigo 447p do Codigo Administrativo, que 

não regula, nem previne a hypothese! 

Por ult imo, para salientar e pôr bem em foco o odioso do caso, pon-

déra o reclamante o seguinte: 

O vereador DUARTE LEITE, esquecendo que o reclamante era um seu su-

bordinado, não hesitou em vir a publ ico com um artigo em «A Lucta», em que 

ridicularisando as manifestações de consideração e sympathia que o mesmo 

reclamante recebera dentro e fôra do paiz, por occasião da deliberação mu-

nicipal que attingiu o Laboratorio Municipal , arrogava-se o direito de o ames-

quinhar com as suas ironias, e, o que é mais lamentavel, classifical-o de «func-
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cionario impertinente e trapalhão», insinuando que o único móbil que o de-

terminava, na defeza da conservação d'aquelle instituto, era o desejo de não 

perder o direito á totalidade dos seus vencimentos! 

Em todo o artigo transparece uma má vontade manifesta contra o re-

clamante, o proposito de o ferir, de o apoucar perante o publico, se bem 

que. . . sem êxito! 

E baldados os seus esforços n'este sentido, achou prudente e mais com-

modo atacal-o da sua tribuna de vereador, convencido de que, quando qui-

zesse desafrontar-se, o não faria, como devia, pois tinha á mão as armas da 

suspensão e da demissão, capazes de intimidar decisivamente os que vivem 

apenas do seu trabalho honrado! 

D'esta fôrma, o capitulo- Ad odium - da resposta do reclamante está 

plenamente justificado, e em cousa alguma pôde melindrar a inesma Camara 

Municipal. 

Se a alguém, - mesmo a um superior-, fosse licito maltratar um inferior, 

então desappareceria o principio jurídico e scientifico que justifica a hierar-

chia, e sanccionar-se-hia o odioso regimen de que os inferiores são escravos 

dos seus superiores! 

Pela mesma razão, uma commissão de inquérito, em que o seu princi-

pal collaborador é aquelle vereador, não tem o direito de se dirigir ou refe-

rir ao inquerido em termos incorrectos, deprimentes e attentatorios da sua di-

gnidade. 

Não ê, nem pôde ser, um accusador. 

Não é, nem deve sêl-o, quando de mais a mais terá de ser juiz no pro-

cesso ! 

A serenidade, a frieza, a correcção, a imparcialidade, devem presidir aos 

seus trabalhos! 

E se nos accusados se comprehendem, explicam e justificam movimen-

tos de revolta e de indignação, expressões mais duras, phrases mal soantes, 

deve logo vêr-se que o pensamento que as ditou não foi o «animus injuriandb, 

mas a necessidade e justiça da sua defeza! 

Dizer-se a alguetn que nos chama ladrão que nos injuria, responder-se 

a quem nos accusa de ter commettido uma prevaricação - que nos calumnía, 

denominar de falsidades insinuações que nos ferem na nossa honra, imputa-

ções que nos attingem na nossa dignidade - tudo isto não traduz um acto 

censurável da parte de quem se defende, mas uma expansão natural, legitima 

e explicável da sua consciência indignada! 

Isto é tão comesinho e corrente que todos os dias o estão a ensinar os 

tribunaes . . . 

Ora a referida commissão de inquérito não hesitou em monoscabar o 

reclamente, sendo bem expressivos estes trechos: 

A pag. 46 do relatorio d'ella: 

«Estes episodios estão muito mais divulgados do que cuida o responden-

te, e tem contribuido para arreigar em parte do publico a convicção de que 
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o director do Laboratorio, tomado de espirito ganancioso, desvirtua o caracter 

da sua profissão scientifica, convertendo-a ein industria lucrativa, a coberto 

de uma tolerancia excessivamente elastica, etc.». 

A pag. 82: 

'<Não só os serventes não fizeram a compra de todos os objectos cujo 

fornecimento lhes é attribuido, mas a propria assignatura de alguns recibos 

foi artificiosamente obtida, quando não falsificada. Quer a pressão, quer a 

fraude intervieram por vezes na confecção das folhas de defeza». 

A pag. 83: 

. . . «Cumpre-lhe (á commissão), porém, demonstrar até que ponto esta 

(administração) se tem desviado das normas admissíveis, jogando com des-

pezas imaginarias ou artificiosamente avultadas». 

A pag. 94: 

«Que algumas verbas de despeza processadas são muito exaggeradas, de-

vendo admittir-se que ellas encobrem despezas differentes ou desvios crimi-

nosos». 

C o m o estes, muitos outros. 

Encerram ou não expressões offensivas da honra e consideração do re-

clamante? 

Evidentemente. 

Ora, na censura jurídica, não teem outro nome que não seja o de in-

juria, calumnia e diffamação, como as define o Cod igo Penal. 

Classificando-as assim, chamando-lhes pelo seu nome e empregando-as 

na sua defeza, não commetteu o reclamante falta alguma, e menos qualquer 

d'aquellas que, nos termos dos citados artigos 447.» e 411.° n.o 3 o, são cau-

sas de suspensão. 

Conseguintemente, e em face do exposto, é de toda a evidencia que as 

deliberações reclamadas, - quer a que mandou responder o reclamante, quer 

a que o suspendeu-são nullas em face do que dispõem os artigos 31.°, n.» 

5.0, 325.0 n.o l.o, 405.o, 41 l.o n.o 3.o e 447.o do Codigo Administrativo; e, por 

isso, reclama o supplicante contra ellas, pedindo que sejam declaradas sem ef-

feito, julgando-se illegalmente imposta a pena de suspensão, com as conse-

quências marcadas n'aquelle artigo 405.o. 

Esta decisão impõe-se tanto mais que, sendo o reclamante empregado 

municipal desde 1884, nunca deu occasião a que os seus superiores lhes diri-

gissem a mais leve censura, antes teve a satisfação de algumas vezes ser lou-

vado por elles. 

P. a V. Ex.* que, dada a vista ao M. P., se cite a 

mesma Camara reclamada para responder, no 

praso legal, seguindo-se os mais term o s a té final. 

E. R. M-CÊ 

FRANCISCO JOAQUIM FERNANDES. 
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Resta ainda referir que, logo que o director do Laboratorio 

recebeu o livro da sua publicação de inquérito e reconheceu os 

intuitos da Commissão e a perseguição que elle envolvia, re-

quereu a Sua Magestade nos termos seguintes: 

Senhor. -ANTONIO JOAQUIM FERREIRA DA SILVA, director do Labora-

torio Ch imico Municipal do Porto e do Posto PliOtometrico vem perante 

Vossa Magestade expôr que tendo sido, pelo venerando Accordam do Su-

premo Tribunal Administrativo de 14 de outubro de 1908, suspensa a deli-

beração da Camara Municipal do Porto que decidiu a extincção do referido 

Laboratorio e, como consequência necessaria, mandado reabrir este estabele-

cimento Municipal,--a Camara tem i l ludido a resolução superior, não facul-

tando ao publ ico os serviços proprios do Laboratorio, dispensando e despe-

dindo o pessoal technico, conservando fóra do Laboratorio a sua bibliotheca 

privativa, ainda mesmo depois de a ter mandado catalogar pelo director, etc., 

como se vê pelas copias dos officios aqui annexos (Documentos n.o 1 e 2). 

Como se isto não bastasse, a mesma Camara tem feito ao abaixo as-

signado a mais crua perseguição pessoal, como provam os termos injuriosos 

e as affirmações calumniosas de um livro por ella publ icado sob o titulo: 

«O Laboratorio Chimico Municipal do Porto-Relatorio da commissão de 

inquérito - approvado em sessão de 31-XII—1907» a que o abaixo assignado 

contradictou com o opusculo int i tulado: «A administração do Laboratorio 

Chimico e Posto Photometrico Municipal», tendo anteriormente demonstrado 

os serviços que o Laboratorio prestou ao munic íp io e ao paiz n 'um livro 

sob o t i tulo: «A questão do Laboratorio Chimico Municipal do Porto» 

1 vol. de xiv, 431 p. Porto 1909. 

N'estes termos, a Camara Municipal do Porto, se por uin lado ousa 

manter-se fóra da lei; por outro lado offende os direitos e calca os deveres 

a cumprir para com os seus funccionarios que a teem servido com provado 

zelo e dedicação. 

Assim, o abaixo assignado 

Pede a Vossa Magestade se digne mandar adoptar provi-

dencias para que as deliberações superiores em relação ao La-

boratorio sejam cumpridas a bem do munic íp io e para que não 

prosiga a campanha de affronta pessoal imprópria de uma cor-

poração administrativa. 

E. R. M.cê 

Porto, 13 de ju lho de 1909. 

O Director do Laboratorio Ch imico e Posto Photometrico 

Municipal do Porto .-ANTONIO JOAQUIM FERREIRA DA SILVA. 
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DOCUMENTO N.O 1 - ///.mo e Ex.mo Snr. - Para os devidos effeitos, te-

nho a honra de participar a V. Ex.a que a Camara Municipal, na sessão de 

21 do corrente, deliberou encarregar V. Ex.a de fazer o inventario de todo 

o material do Laboratorio Municipal e de completar o catalogo dos livros, 

do mesmo estabelecimento, e que para a execução d'esses serviços sejam pos-

tos á sua disposição os empregados auxiliares de que necessitar, trabalhando 

todos os dias úteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro horas da tarde. 

Resolveu mais não renovar os contractos com os antigos serventuários 

do Laboratorio Municipal e que não recomecem os trabalhos d'analyses ein-

quanto não estiver completo o inventario e catalogo acima referidos. 

Deus Guarde a V. Ex.a. 

Porto e Paços do Concelho, 28 de janeiro de 1909. 

Ill.mo E Ex.mo Snr . Conse lhe i ro ANTONIO JOAQUIM FERREIRA DA SILVA. 

- O Vice-Presidente, CANDIDO DE PINHO. 

DOCUMENTO N.O 2 - ///.mo e Ex.mo Snr. - Nos assumptos vários do 

officio que V. Ex.a, em data de 3 do corrente, me dirigiu, tenho a commu-

nicar-lhe as seguintes resoluções da Camara. 

É dispensada a catalogação da livraria do Laboratorio cujos volumes 

foram removidos para a Bibliotheca Municipal, onde se conservarão até nova 

providencia. 

D'elles se separarão os livros que pertençam a V. Ex.a e lhe serão de-

pois entregues, sendo essencial que V. Ex.a rne remetta relação d'elles. 

Os livros e publicações pertencentes á bibliotheca laboratorial, e actual-

mente confiados a V. Ex.a no Posto Photometrico, devem ser sem demora 

enviados para a Bibliotheca Municipal. É desnecessário por ora completar ou 

continuar a tarefa do encadernamento de volumes, e inteiramente dispensável 

o escripturario para ajudar a V. E.x.a na confecção do catalogo que lhe é 

poupada. 

Quanto ao inventario de utensílios e materiaes do Laboratorio, V. Ex.a 

deverá proceder desde já a elle, auxiliado por um amanuense que se apre-

sentará opportunamente e pelo servente do Posto Photometrico, se outro não 

fôr destinado. 

Quaesquer artigos de escriptorio que forem precisos para a escriptura-

ção do inventario serão requisitados por V. Ex.a ao Chefe da l.a Repartição ( 

que os fornecerá na medida do realmente necessário. Nenhum pessoal será 

contractado por V. Ex.a sem se vêr a necessidade de accrescentar áquelle que 

a Camara actualmente contém. 

As operações de inventario, a que V. Ex.a vae proceder, executar-se-hão 

desde as 10 até ás 4 horas da tarde; V. Ex.a terá o cuidado de fiscalisar o 

serviço do pessoal sob suas ordens deixando registados diariamente os traba-

lhos executados. 

Deus Guarde a V. Ex.a 

Porto e Paços do Concelho, 13 de fevereiro de 1909. 

Ill.mo e Ex.mo Snr . Conse lhe i ro ANTONIO JOAQUIM FERREIRA DA SILVA. 

- O Vicc-Presidente, CANDIDO DE PINHO. 
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A Camara, á qual este requerimento foi enviado superior-

mente para dizer o que se lhe offerecesse, allegou em sessão de 

12 do corrente mez, segundo ouvimos, o seguinte: 

«Que o Laboratorio extincto reappareceu em virtude do accordam in-

terlocutorio do Supremo Tribunal Administrativo, embora não se possa dizer 

que definitivamente, por quanto a materia principal do recurso, isto é, a 

annulação da deliberação camararia referente á extincção do Laboratorio, ainda 

não fôra julgada na l.a instancia. 

«Que esta circumstancia não poderia esquecer á Camara; 

«Que por outro lado ella reflectira em que o funccionario queixoso in-

terrompeu em 1896 e 1894, respectivamente, o catalogo da bibliotheca e o 

inventario do material, reclamados pelo art. 4.o do Regulamento technico do 

Laboratorio; 

«Que a necessidade do catalogo e inventario era tão sensivel que a Ca-

mara, depois de extincto em 2 de maio, pela primeira vez, o seu estabele-

cimento chimico, nomeára uma commissão para organisar aquelles dois docu-

mentos, a qual não pôde desempenhar-se da incumbência, porque no entretanto 

a Camara lhe confiára a organisação de um inquérito ao funccionamento do 

Laboratorio chimico municipal e do Posto Photometrico ; 

«Que n'estes termos, logo que o Laboratorio reappareceu, a Camara 

encarregara o seu director de organisar o inventario, o que se tornaria desne-

cessário, se nos annos pretéritos tivesse havido respeito por aquellas determi-

nações regulamentares; 

«Que para o inventario, que ainda não se achava concluído, bastava a 

actividade do director com o auxilio de um ou dois empregados menores; e 

como os outros funccionarios do quadro do Laboratorio foram todos provi-

dos por contractos, que caducaram em virtude de deliberação de 31 de de-

zembro de 1907, resolveu a Camara, por prudência, não contractar novamente 

mais pessoal ; 

«Que o relatorio da commissão de inquérito publicado pela Camara 

não contém termo algum injurioso para o funccionario arguido; 

«Que nenhuma pessoa de animo tranquillo poderá considerar calumnio-

sas accusações feitas a um funccionario syndicado, quando baseadas sobre 

factos attestados por documentos e depoimentos de pessoas idóneas ou co-

lhidos sob juramento; 

«Que se do inquérito se apurar que alguma das accusações é insubsis-

tente, nem por isso se ha-de reputar calumniosa; e que só poderia conside-

rar-se tal, se fosse gratuita e malevolamente formulada. 

«Que o syndicado, totalmente esquecido da sua propria conducta ante. 

rior, se apresenta como victima de crúa perseguição; e, sendo reu, se arvora 

em juiz, para malsinar as intenções da Camara julgadora. 

«Que tendo o funccionario queixoso, na resposta apresentada em 8 de 

julho de 1909, aggravado a Camara em geral e alguns vereadores em espe-

cial com doestos e epithetos injuriosos, foi suspenso, em virtude de delibe-
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ração de 22 de julho, pelo espaço de um mez, nos termos do art. 447.o do 

Codigo Administrativo». 

C o m o s i m p l e s e s c l a r e c imen t o á a f f i r m a ç ã o of f ic ia l d a Ca-

m a r a d e q u e o relatorio da commissão de inquérito n ã o c o n t é m 

t e r m o a l g u m i n j u r i o s o p a r a o d i r e c t o r d o L a b o r a t o r i o permi t t i-

m o - n o s a p e n a s l e m b r a r q u e o v e r e a d o r DUARTE LEITE, n o d i t o 

relatorio, c h a m o u a o r e f e r i do d i r ec t o r —ganancioso e especula-

dor (p . 42 , 46 , 78), desmazelado e descuidado (p. 35 , 66, 70, 71, 92) , 

trapalhão (p . 71), inepto na administração (p. 85), insufficiente 

c o m o ve r i f i c a do r d o g a z (p. 92) , e, a p . 50 , d i z t e x t u a l m e n t e : 

«A accusação —e não ins inuação-formulada no quesito é pois fundada, 

e não inteiramente falsa, consoante affirma o respondente cm um arranco 

INTIMATIVO QUE ORÇA PELA INSOLÊNCIA». 

S e g u n d o o o f f i c i o c a m a r a r i o , n a d a d ' i s to cons t i t u e i n j u r i a s 

o u c a l u m n i a s ! ! 

A TRADUCÇÃO DE PARTE D O LIVRO, « O CASO MEDICO-LEOAL 

U R B I N O DE FREITAS», DE QUE FOI AUCTOR O SNR. D R . DUARTE 

LEITE. 

C o m o incidente n 'esta q u e s t ã o i n s e r i m o s t a m b é m o s e g u i n t e 

c o m m u n i c a d o q u e , s o b o t i t u l o — E x p l i c a ç ã o —, p u b l i c o u n o Com-

mercio do Porto o v e r e a d o r DUARTE LEITE, e a respos ta q u e , c o m 

o m e s m o t i t u l o , l h e fo i d a d a p e l o d i r e c t o r d o L a b o r a t o r i o : 

I. C o m m u n i c a d o d o DR. DUARTE LEITE.- «Snr. Redactor: Vem o 

DR. FERREIRA DA SILVA publicando, no jornal que v. dirige, uma pretendida 

resposta ás accusações que lhe foram feitas em consequência do inquérito orde-

nado pela Camara ao Laboratorio Chimico e Posto Photometrico municipaes. 

D'esta virulenta diatribe, que v., todavia, qualifica de serena e altiva, 

será opportunamente feita a apreciação que ella merece. 

N o momento presente, apenas desejo dar ao publico esclarecimentos 

complementares ácerca de um ponto incidental. 

Escreve o sereno chimico, na parte publicada no dia 10 do corrente; 

«Comtudo, relativamente ao tempo e á difficuldade do trabalho, o preço arbi-

trado pela analyse dos pós de Pistoia é bem mais modico do que o de uma 

simples traducção, escripta pelo punho do actual snr. vereador DUARTE LEI-

TE, de 303 paginas do l i v r o - « O Caso medico-legal Urbino de Freitas, que 

tive de retribuir, em 4 de ju lho de 1893, pela quantia de 295S300 réis, por 

intermedio dos snrs. Magalhães & Moniz». 
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O leitor desprevenido facilmente se persuade de que eu tomei o encar-

go da versão sem ajuste prévio, e, ao cabo del ia , apresentei ao DR. FERREI-

RA DA Sn.VA uma conta de gran capitão, que elle pagou, embora enfada-

do com o abuso. 

Os factos são bem diversos. 

N ão me recordo do numero de paginas por m im traduzidas para fran-

cez; sei apenas que o volume portuguez tem 545 e o francez 542 paginas. 

Jámais troquei com o DR. FERREIRA DA SILVA uma palavra sobre este 

assumpto, tendo-me sempre entendido com o ex.mo snr. Augusto Anthero de 

Magalhães, da firma Magalhães & Moniz . 

Este meu amigo espontaneamente me propôz a versão do. livro, combi-

nando-se o preço por pagina, do qual teve conhecimento o DR . FERREIRA DA 

SILVA, antes de começado o trabalho. 

N o decurso da traducção, recebi -diversas quantias, sendo os recibos 

successivamente entregues ao DR. FERREIRA DA SILVA, de quem não me consta 

que tivesse partido qualquer reparo. 

C o m o testemunho corroborativo do que fica exposto, vou appellar para 

a palavra do meu amigo Augusto Anthero de Magalhães. 

A isto se limita o commentario, cuja inserção rogo a v. que ordene nas 

columnas do seu jorna l .-Por to , 12 de ju lho de 1909 .-De v. etc., DUARTE LEITE. 

Meu caro amigo. - Acabo de lêr o communicado que o amigo tenciona 

remetter aos jornaes onde o ex.mo snr. DR. ANTONIO JOAQUIM FERREIRA DA 

SILVA está publ icando a resposta dirigida á Camara Municipal , no decurso 

de um inquérito por ella ordenado. 

Tenho o prazer de lhe communicar que confirmo inteiramente o que 

n'elle vem exposto, na parte em que appella para o meu testemunho.-Porto , 

12-7-909. — Creia-me sempre seu amigo, Augusto Anthero de Magalhães. 

11. R e s p o s t a d e A. J. FERREIRA DA SILYA. - Snr. Redactor: Não 

molestou a consciência, mas feriu a vaidade do snr. DR. DUARTE LEITE, O 

meu arrazoado ácerca da perseguição que se me move, acobertada pela appa-

rencia do interesse municipal , que é gravemente offendido pelos serviços do 

Laboratorio Municipal do Porto. 

Traz a publico a affirmativa de que a traducção do livro O caso 

medico-legal Urbiuo de Freitas, não foi tratada directamente commigo, como 

se isso diminuísse, n 'um ápice sequer, a verdade da minha allegação, ou 

viesse contraditar a lguma affirmação minha. O snr. DR. DUARTE LEITE não 

faz m a i s do que phantasiar coisas que eu não disse, para as combater. 

Ao tratar a traducção com os snrs. Magalhães & Moniz sabia bem 

o DR. DUARTE LEITE que o trabalho era para m i m ; assim o prova a se-

guintecarta.: 

Meu... e presado amigo - Em resposta á carta de v., com data de hoje, 

cumpre-me dizer-lhe que, Jquando propuz ao meu amigo, snr. DR. DUARTE 
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LEITE, fazer a traducção de parte do livro respeitante ao Caso medico-legal 

Urbino de Freitas, lhe disse que era por incumbência de v. 

Sempre ao seu dispor, subscrevo-me com muita consideração e estima. 

-Po r t o , 13 de j unho de 1909 .-De v. etc., Augusto Anthero de Magalhães. 

Demais, conservo o recibo da quantia de 295S300 réis, assim des-

dobrada : 

63 '/a paginas de traducção do «Caso medico legal-

a 800 réis 50S800 

146 paginas, a 1$000 réis 146$000 

56 V? paginas, a 1$000 réis 56$500 

6 paginas a 1S000 réis C$000 

31 paginas, por 36S000 

295$300 

Nunca fiz, não faço, nem farei reparo sobre estas verbas. 

Satisfiz, porque a isso estava obrigado pela minha pa lavra .- Sou de v., 

etc., A. J. FERREIRA DA SILVA. 

Algumas questões de chimica mineral suscitadas 
a proposito dos estudos na Ilha da Madeira 

POR 

Eugénio Ackermann 

Engenheiro de minas 

Assim como se pôde vêr nos meus diversos relatorios sobre 

a Ilha da Madeira, tem-se appellado muitas vezes para a scien-

cia chimica afim de reconhecer a composição qualitativa e quan-

titativa dos corpos encontrados. 

Fazendo-o, tive occasião de considerar, sob um ponto de 

vista novo, as analyses das diversas substancias da Ilha, em par-

ticular dos silicatos e dos carbonatos. 

Tudo progride! Isto applica-se não só aos methodos d'ana-

Iyse chimica, mas também á maneira de os applicar. Ora, ha um 

certo numero de rochas das mais simples, taes como os calca-

reos e os silicatos, que se costumam analysar, segundo os me-

thodos que, em principio, são bons, mas que em realidade não 

dão resultados absolutamente precisos. 
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Tomemos, por exemplo uma mistura de silicatos e de calca-

reos. D 'um lado, obtem-se um residuo insolúvel nos ácidos (e 

este residuo pôde comprehender quartzo, argila, outros silicatos 

variados, matérias carbonadas, pyrite, etc.)'; do outro, obtem-se 

uma parte solúvel, na qual pelas precipitações successivás e clas-

sicas pelo ammoniaco, pelo oxalato d 'ammonio , pelo phosphato 

d 'ammonio, se separam successivamente a alumina e o ferro, a 

cal e a magnesia. Mas cada uma d'estas precipitações pôde arras-

tar comsigo outros corpos, que falseiam sensivelmente os resul-

tados da analyse. 

É verdade, que na maioridade dos casos, estas divergências 

não teem influencia sob o ponto de vista technico propriamente 

dito; entretanto, podem-n'a ter. 

Os estudos mais recentes parecem indicar que, além do que 

nós consideramos como princípios ordinários, ha uma série in-

teira de corpos que existem em fracas proporções, mas que até 

agora não se costumam dosear. Assim é que foi demonstrado que 

o theor mediano das rochas em ácidos titânico e phosphorico re-

presenta 0,80 °/o- Ora, quando se não pensa em determinar estas 

duas substancias, é a alumina que é artificialmente augmentada. 

O acido titânico é realmente, extremamente espalhado; eu 

mesmo o achei em varias rochas da Ilha da Madeira, entre outras 

nas que proveem do Curral das Freiras. Além d'isso, em geral, no 

que diz respeito ás substancias mineraes, contentavam-se os ana-

lystas em separar as que se encontram em quantidades facilmente 

apreciaveis, emquanto que o estudo dos vestígios de metaes 

muito conhecidos, assim como de quantidades mesmo sensíveis 

de metaes pouco conhecidos, é completamente desprezado. 

Algumas vezes mesmo, os elementos que não existem geral-

mente senão em quantidades pouco sensíveis, chegam entretanto 

a attingir valores apreciaveis. É bom recordar que assim como 

ha poucos silicatos sem calcareos, ha calcareos sem silicatos. 

Salvo em alguns casos particulares, é bem raro ter um calcareo 

sem um pouco de argilla ou de silicatos. 

Na execução d'estes ensaios é bastante util examinar ao mi-

croscopio os diversos precipitados que parecem referir-se a tal ou 

tal corpo, para vêr se são bem homogeneos e se não existem sub-

stancias imprevistas. 
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Eis algumas observações a respeito da precisão que se pode 

exigir das analyses dos silicatos e das substancias similares. 

U m a analyse completa de rochas em que a somma dos 

constituintes é inferior a 100, é geralmente menos precisa do que 

uma analyse cuja somma é levemente superior a 1 0 0 % ; e isto 

depende de diversas causas. 

Primeiro, quasi todos os reagentes, mesmo os mais cuida-

dosamente purificados, conteem vestígios de impurezas, que for-

çosamente se vem juntar. Mesmo quando estes reagentes não 

conteem impurezas, chegam a dissolver certas substancias dos 

vasos empregados, que naturalmente são em seguida pesadas com 

os princípios constituintes da rocha, mesmo o pó absorvido no 

decorrer da operação não deixa de ser apreciavel. Depois a la-

vagem dos diversos precipitados pôde ter sido effectuada incom-

pletamente, sobretudo quando para um frasco precipitado se 

empregou um grande filtro. 

Tendo reagentes puros, vasos de platina, e operando em 

laboratorios bem installados, a somma dos princípios constituin-

tes analysados por um bom chimico deve ser comprehendida 

entre 99,75 e 100,50%- Alguns chegam mesmo a tomar 99,50 a 

100,75 °/o, particularmente nos casos em que se não empregam 

vasos de platina, mas vasos de vidro. E assim que, por exemplo, 

uma differença a mais de 100,35 é mais correcta do que urna 

differença a menos de 99,79. 

Repetindo por vezes séries d'analyses e achando sempre a 

somma dos constituintes inferior a 100, pode-se ter a certeza que 

se desprezou a lguma cousa. Por outro lado quando se tem exces-

sos superiores a 100,50%, é indispensável repetir partes da ana-

lyse, para vêr onde está o erro; porque não se deve julgar que o 

erro deve necessariamente estar repartido sobre os diversos con-

stituintes. 

Quando se trata de doseamentos effectuados em duplicado, e 

quando não ha desvios, não se deve concluir que as operações 

são necessariamente exactas; isto não se pôde considerar como 

verdadeiro, a não ser que se não effectuassem por methodos 

differentes. 

Quanto aos desvios nos diversos doseamentos d 'uma mesma 

substancia, eis os números que se podem admittir: 
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Para a silica assim como para os corpos que representam 

3 0 % e mais, pode-se admittir um desvio de 0,2 a 0,3; para a 

alumina e para os corpos que representam 10 a 3 0 % , o desvio 

pôde ser de 0,1 e 0 , 2 % ; quanto aos constituintes que represen-

tam de 1 a 1 0 % , o desvio pôde ser, quando muito, de 0,05 a 

0,1 % • 

Eis ainda um elemento que se despreza por vezes no estudo 

das rochas. O manganesio existe em muitos mineraes contendo 

ferro; n'um grandíssimo numero de rochas muitas vezes o ferro e 

o manganesio se separam no estado d'uma mistura oxydada de 

ferro e de manganesio. Comtudo , nas rochas propriamente ditas o 

teor em manganesio nunca é muito elevado; quando attinge 0 , 3 % 

já é alguma cousa. É pela concentração natural dos productos de 

decomposição que se chegam a encontrar depositos manganesife-

ros, taes como os das Ilhas da Madeira e de Porto Santo. Os meus 

estudos effectuados na Ilha da Madeira provam que em muitas 

localidades ha depositos d'oxydo de manganesio, que provêm da 

decomposição de rochas eruptivas, que muitas vezes são leve-

mente manganesiferas. 

Ha um outro corpo que tive occasião de encontrar na Ilha 

da A4adeira. É o acido vanadico, que se encontra frequentemente 

onde menos se espera, por exemplo, em argillas; é verdade que 

em quantidades que não são sempre muito grandes, mas de que 

existem mais que vestígios. 

Do pouco que acabo de dizer, resulta que a somma total 

dos princípios constituintes achados no decorrer d 'uma analyse 

não se deve arredondar a 100. O que é absolutamente preciso é 

procurar o porquê da differença. 

Eis aqui agora algumas observações sobre a analyse dos 

calcareos. 

Só muito raramente é que se considerou como muito ne-

cessário analysar com grande attenção as rochas carbonatadas. 

Geralmente contentam-se os analystas em fazer, em vista das exi-

gências praticas, a analyse de alguns dos princípios mais impor-

tantes. 

N'estes casos não se faz o doseamento directo do acido car-

bónico, mas calcula-se segundo a somma da cal e da magnesia 

encontradas, ou segundo a perda por calcinação. 

Rev. de Chim. Pura é Ap .-5 .o anno-n.os 8 e 9-Agosto e Setembro. 2S 
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A parte insolúvel no acido chlorhydrico é frequentemente 

considerada como sendo simplesmente silica. 

O ferro, que se pôde determinar, indica-se sob a fôrma de 

sesquioxydo de ferro Fe2O3 . 

O carbono, que se podia encontrar, é inteiramente despre-

zado, assim como o titânio, o phosphoro, os princípios constituin-

tes mais raros; o enxofre é geralmente indicado no estado de 

anhydrido sulfurico SO s . 

Os calcareos comprehendem o carbonato de cálcio com pro-

porções mais ou menos grandes de carbonato de magnésio; mas 

conteem egualmente carbonato de ferro e de manganesio. 

Se é verdade que em muitos casos a porporção d'estes últi-

mos é fraca, em outros chega a attingir algumas centesimas. 

É precisamente a presença dos carbonatos de ferro e de man-

ganesio que faz que as analyses de calcareos se tornem erróneas. 

Effectivamente, muitas vezes só se indicam como carbonatos os 

de cálcio e de magnésio, e representa-se o ferro e o manganesio 

como existentes no estado d'oxydo, ou de peroxydo; emquanto 

que, em realidade, estes metaes se acham, talvez pela maior parte, 

egualmente no estado de carbonato. Ora a questão só pôde ser 

decidida por um doseamento preciso do acido carbonico, que 

mostrará se este acido excede a quantidade que deve correspon-

der ao cálcio e magnésio. 

A lém d'isso, se não se achar mesmo que este acido carbonico 

é excedente, isto não é sempre uma prova da ausência dos car-

bonatos de ferro e de manganesio, porque algumas vezes uma 

parte da magnesia está no estado de composto silicatado. Algu-

mas vezes egualmente pôde existir um pouco de sulfato de cál-

cio, ao qual toca uma parte de cal presente, de tal sorte que se 

não pôde considerar a totalidade da cal como estando no estado 

de carbonato. Vê-se a complicação, que d'aqui resulta. 

Só na ausência do ferro e do manganesio é que é possível 

fixar com certeza as proporções de carbonato de cálcio e de ma-

gnésio. 

É de notar, egualmente, que o acido vanadico se deve achar 

em certa porporção nos calcareos, porque se n 'uma região, como 

a da Ilha da Madeira, se acha este acido ein certas argillas, é bem 

provável que exista também um pouco em certos calcareos visinhos-
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Eis, emfim, algumas observações a respeito dos meios quali-

tativos para differençar, em diversos calcareos, a calcite, da ara-

gonite, e egualmente para distinguir os calcareos relativamente 

puros dos ricos em magnesia. 

É evidente que n 'um bom laboratorio não faltam meios para 

verificar rapidamente o que ha; entretanto, egualmente util é o 

poder dizer-se rapidamente, e mesmo sem laboratorio, o que ha 

cu o que não ha. 

Em principio, os carbonatos fazem effervescencia com os áci-

dos; mas segundo a natureza dos ácidos ha differenças no grau 

d'acção. 

Vejamos os meios mais simples para distinguir a calcite da 

dolomia. 

Emquanto a calcite é facilmente solúvel nos ácidos chlorhy-

drico e acético diluídos, a dolomia é quasi insolúvel. Os calca-

reos dolomíticos são facilmente atacaveis, e, se não atacaveis, é 

precisamente por causa do seu pequeno teor em calcite. 

No estado pulverulento não é difficil separar a calcite da 

dolomia. Tratando a calcite n'um soluto chloreto d'aluminio e de 

hematoxylina, a calcite colora-se de violete, emquanto que a do-

lomia fica inalterada, isto, bem entendido, com a condição de não 

prolongar muito tempo a acção. 

O soluto em questão obtem-se dissolvendo 4 partes de chlo-

reto d'aluminio secco em 60 partes d'agua, ajuntando 6 partes de 

pau de campeche e fazendo ferver durante 25 minutos, substi-

tuindo a agua que se evapora. Filtra-se em seguida o soluto, que 

é d'um violete carregado. 

O spatho d'Islandia finamente pulverisado e o mármore de 

C a r r a r a tomam uma côr violete após 5 a 10 minutos de immer-

são e depois da eliminação do soluto adherente por uma lava-

gem com agua. 

A reacção é devida á precipitação sobre a calcite do hydro-

x y d o d'aluminio, que fôrma uma laca colorante. 

Um soluto a 1 0 % ^ e perchloreto de ferro permitte egual-

m e n t e distinguir a dolomia da calcite; com esta ultima o soluto 

d e s p r e n d e acido carbonico desde a temperatura ambiente; em-

q u a n t o que com a dolomia, só aquecendo é que ha desprendi-

m e n t o de anhydrido carbonico. 
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U m soluto de sulfato de cobre actua sobre a calcite, separan-

do carbonato de cobre básico, e não tem effeito sobre a dolomia. 

U m outro processo qualitativo para distinguir a calcite da 

dolomia consiste na rapidez com que se desprende o acido car-

bonico pelo aquecimento, a dolomia perde muito facilmente o 

seu acido carbonico. 

Tudo que acaba de ser dito refere-se á distincção dos car-

bonatos de cálcio e do magnésio. 

Para a distincção dos carbonatos d'outros metaes, ha egual-

mente reagentes especiaes. 

Os ácidos citrico e tartrico servem para distinguir os carbo-

natos mineraes pela sua differença de grau d'acção. Ha muito 

tempo já que o bisulfato de potássio tinha sido empregado para 

isto; e effectivamente o seu emprego é assaz commodo. 

Como , todavia, poucos carbonatos, além dos de cálcio e 

magnésio, foram encontrados na Ilha da Madeira, não me occupa-

rei por emquanto d'estes methodos. 

Proponho fazer proximamente experiencias complementares 

sobre a questão da distincção rapida dos calcareos mais importan-

tes, inclu indo os que se encontram na Ilha da Madeira. 

Eis ainda, a titulo d'informação, as publicações scientificas 

allemãs, onde se acharão esclarecimentos d'ordem geral sobre os 

meios qualitativos para differençar os diversos calcareos. Pri-

meiramente, no volume XL, anno 1888, p. 357 da Zeitschrift der 

deutscheti geologisehen Oesellschalft; depois no volume xv, anno 

1905, p. 1 das Verhandlungen der Naturforscher Gesellsehaft, 

Bazel. No Centralblatt für Mineralogie, 1901, p. 577, encontram-se 

egualmente alguns esclarecimentos. 

As exigencias do serviço technico 
da fiscalisação do leite á face dos actuaes regulamentos 

officiaes e o modo como ella é exercida no Porto 

Por officio de 17 de ju lho foi convidado o director d'esta 

Revista, na qualidade de lente da Academia Polytechnica, a com-

parecer no tribunal do 1.° districto, no dia 22 do mesmo mez, 
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afim de responder ao que Ihe fosse perguntado, no interesse do 

serviço publico. 

O objecto do depoimento versava sobre a analyse que ser-

vira de fundamento á condemnação de uma vendedora de leite, 

Maria Pereira. 

O boletim da analyse era textualmente o seguinte, segundo 

a f f i r m o u o a d v o g a d o snr . D R . ALBERTO CARLOS FREIRE THEMU-

DO R A N G E L : 

Densidade a 15o C 1,0276 

Gordura 3,10 °/0 

Extracto isento de gordura 7,77 % 

Nitratos Não tem 

A p r e c i a ç ã o . - Leite falsificado com agua e nocivo d saúde. 

Pelo mesmo advogado foram feitos os seguintes quesitos a 

respeito d'essa analyse e das suas conclusões, quesitos que faço 

seguir da resposta que dei: 

I 

A actual legislação portugueza sobre fiscalisação de generos 

alimentícios preceitua methodos de analyse do leite que devam 

ser seguidos em todos os laboratorios officiaes, afim de se poder 

formular uma apreciação sobre a genuinidade ou falsificação 

d'este producto e sobre a sua propriedade ou impropriedade para 

usos alimentícios ? 

RESPOSTA. —A actual legislação portugueza obriga á adopção 

d'um methodo de analyse de leite, que deve ser seguido em to-

dos os Laboratorios officiaes. O dip loma que preceitua o metho-

do a seguir é o Decreto de 14 de setembro de 1900, sob o ti-

tulo : Instrucções regulamentares technicas para a fiscalisação do 

leite e dos lacticínios, publ icado no Diário do Ooverno, n.° 212, 

de 20 do mesmo mez e anno. 

O Decreto de 22 de ju lho de 1905, art. 34.°, exige que na 

fiscalisação dos generos alimentícios se usem os methodos e pro-

cessos analyticos uniformes, que forem superiormente appro-

vados. 
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II 

Em face do boletim acima transcripto, a testemunha pode 

affirmar se os methodos e processos analyticos officiaes foram 

seguidos, e, no caso negativo, quaes os elementos de apreciação 

que faltam e a sua importancia? 

RESPOSTA. — O boletim da analyse, acima transcripto, não é 

conforme com o modelo official; faltam n'elle os exames organo-

leptico e microscopico; falta egualmente a densidade do soro a 

15o, QUE é prescripta nos leites suspeitos (secção B, IH, das Ins-

trucções regulamentares citadas). O extracto secco, que as mesmas 

Instrucções officiaes preceituam que seja determinado directamen-

te (secção B, ii), foi obtido indirectamente, usando da formula cha-

m a d a d e FLE ISCHMANN e W I E T H : E = 1 , 2 g -f- 2 , 5 6 5 ^ 1 0 0 — - ^ J , 

que só dá approximadamente, e não com o sufficiente rigor para 

os casos judiciaes, a percentagem de extracto. (N'esta formula E 

representa o extracto indirecto, obtido pelo calculo, conhecida a 

densidade do leite de a percentagem de materia gorda g). 

III 

As differenças analyticas resultantes de se terem seguido 

methodos rápidos e indirectos, diversos d'aquelles a que a lei 

obriga, podem ir a ponto de que o leite condemnado podesse en 

trar no grupo dos leites normaes, empregando-se para o seu exa-

me os processos designados nos regulamentos em vigor? 

RESPOSTA. — Os resultados da determinação indirecta do 

extracto secco, isento de gordura, não se ajustam, em geral, com 

os resultados obtidos directamente; as differenças para menos 

são, em muitos casos, superiores a l/.2 por cento. Esta affirma-

ção a faço baseado: na minha propria experiencia, e na de colla-

boradores meus, no Laboratorio Municipal ; no conh'ecimento dos 

resultados de trabalhos feitos em outros Laboratorios, nomeada-

mente no Laboratorio Municipal de Montevideu, que os seus di-
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rector e sub-d i rec to r , D R . O IR IBALDO e PELUFFO, r e l a t am n a im-

prensa scientifica e foram resumidos em extracto na—Revis ta de 

Chimica pura e applicada. — Estes auctores tiveram necessidade 

de adoptar uma formula nova em substituição da de FLEISCH-

MANN, que lhe dava resultados differentes dos deduzidos dire-

ctamente. Na Italia SARTORI usa uma formula diversa de FLEISCH-

MANN, por causa da inexactidão d'esta. 

Em face dos dados pendentes, affirmo que a differença en-

tre a percentagem de extracto isento de gordura (8,5) que a lei 

exige e a que o boletim indica (7,7) está dentro dos limites dos 

erros resultantes do methodo indirecto, adoptado em vez do me-

thodo directo, que a lei preceitua. 

\ I V 

V 

Concedido, ainda assim, que a analyse do leite fosse feita 

de accordo com os methodos officiaes, os dados da analyse con-

signados no boletim justificam, em face da lei portugueza, a con-

clusão, que ahi se encontra, de que o leite é improprio para con-

sumo? \ 

\ 
RESPOSTA. —Aceitando ainda mesmo os números do boletim 

c o m o expressão dos resultados alcançados pelos methodos offi-

ciaes , a conclusão a adoptar não é, nem devia ser, a de que o 

le i te era improprio para Consumo, nem falsificado em agua, e 

m u i t o menos nocivo d saúde; mas sim um leite nas condições do 

art . 3 3 5 . ° do Decreto de 2 2 de ju lho de 1 9 0 5 , que denomina 

productos avariados os que, não sendo nem corruptos nem fal-

sificados, nem alterados, não attingem, comtudo, em alguns dos 

seus elementos, o padrão legal, isto é, «não obedecem a algumas 

d a s condições de normalidade propria do typo». 

V 

Conhece a testemunha analyses de leites authenticos de vacca 

com a densidade, manteiga e extracto secco sem gordura como 

o da amostra que deu origem ao processo em questão?; e pôde 

indicar o modo como teem sido considerados e apreciados pelos 

technicos? 
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RESPOSTA. —Conheço muitas analyses de leites authenticos 

com uma exposição semelhante, e até inferior, e cito, a esse pro-

posito, as analyses de leites portuguezes que constam do reiato-

rio sobre a these 5.a apresentada ao ult imo Congresso de leitaria, 

em Lisboa, pelo DR. HUGO MASTBAUMj sobre a Industria da 

venda do leite em natureza, a p. 7 e 8. 

Eis os resultados das analyses d'estes leites, no respeitante aos 

dos elementos da analyse criticada: 

Amostras N.° 6 N.° 8 N.9 9 N.° 22 

Manteiga 

Extracto isento de gordura . . 
Densidade 

3,1 
7,58 
1,027 

4,3 
7,57 
1,0263 

3,2 
6,74 
1,026 

3,6 
7,61 

1,027 

O snr. DR. MASTBAUM ponderou que esses leites, que teem 

alta percentagem de materia gorda, mas uma quantidade de 

substancia secca isenta de gordura, inferior á normal, nem por 

isso deixam de ser leites completos, e portanto, proprios para 

consumo. Se os encontrasse no decurso de fiscalisação regular, 

mandaria proceder á prova do estabulo. 

V I 

Julga então insubsistente, injusta, oppressora e contra-produ-

eente uma sentença condemnatoria da vendedora de leite ríestas 

condições, e sem fundamento a apreciação feita ? 

Presto homenagem á consciência dos peritos que informa-

ram o tribunal; mas em obediencia aos dictames da minha con-

sciência, ás exigencias actuaes de investigações technicas e ás 

prescripções da lei, ju lgo completamente infundada e errónea a 

informação dada ao tribunal e injusta e oppressora uma sentença 

condemnatoria. 

Entendo do meu dever prevenir os peritos contra o uso das 

formulas para a determinação indirecta do extracto dos leites, 

formulas que são uma verdadeira peste em analyses de rigor; e 

chamar a sua attenção para que em analyses para juizo se ado-

ptem sempre, e com rigorosa exactidão, os methodos officiaes. 
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O L a b o r a t o r i o C h i m i c o Munic ipa l do P o r t o . —Rela tor io da Com-

missão de inquérito, approvado em sessão de 31— xii —1907; 

Porto, 1909; 1 vol. in-8.o de vin-237 p. 

O Commercio do Porto de 30 de junho, do corrente anno, 

apreciando este relatorio, disse d'elle o seguinte, n'uma local in-

titulada : «Laboratorio Chimico Municipal•> : 

«Acabamos de receber um volume que parece publicado pela Camara 

Municipal do Porto, por isso que traz no frontispício o brazão da cidade, 

tendo por titulo;: «O Laboratorio Chimico Municipaldo Porto-Relatorio da 

commissão de inquérito — approvado em sessão de 31 — XII—1907». 

«A impressão que nos causou a leitura d'este livro,-devemos confes-

sal-o, desde já, sinceramente-é a da mais profunda tristeza. 

"É triste, na verdade, que a primeira corporação de uma cidade deixe 

sahir á publicidade, se é que ella propria não o publicou, um livro em que 

por tal fôrma se procura desprestigiar um dos mais illustres funccionarios 

municipaes, que não é um anonymo ou um incapaz, mas sim um professor 

e um homem de sciencia, cheio de serviços ao seu paiz, e que deu á propria 

municipalidade grande lustre, pelo renome trazido á repartição municipal 

que installou e tem dirigido, com singular competencia. 

«É triste que, n 'uma cidade onde muito ha a fazer, - onde falta fazer 

quasi tudo quanto é indispensável para a tornar uma cidade moderna-a sua 

primeira corporação local desperdice o tempo a dirimir questões de que 

apenas resulta serem feridas pessoas que, pela sua posição social e por méri-

tos provados,-em tempo reconhecidos pela propria corporação e não inven-

tados agora ad hoc—, teem direito a serem tratadas por fôrma diversa. 

«Quando chegar o momento de reflexão, e esse ha-de chegar, sem du-

v i d a s s e não chegou ainda para alguns! — , reconhecerão aquelles mesmos que 

hoje se associam aos ataques ao director do Laboratorio Municipal do Porto 

que collaboraram n'uma obra que não é nem justa, nem generosa. 

«Quem publicou agora este volume, pondo no frontispício a data de 

1909, conténdo, aliás, documentos até dezembro de 1907, isto é, com anno e 

meio de atraso, nem ao menos reparou na grave injustiça que praticou para 

com o director do Laboratorio Municipal, occultando ao publico documentos 

posteriores, em que ao illustre funccionario municipal ê feita a justiça que a 

Camara lhe negou. 

«Diz o prefacio anonymo d'este inglorio volume: «O Laboratorio, até 

então encerrado, foi considerado extincto». 

«Ora, como toda a gente sabe, o Laboratorio não está extincto: está 

reaberto, por decisão dos tribunaes competentes. 

«Coisas como estas, muitas outras apparecem no livro, que, positiva-

mente, mais parece a obra de um accusador do que a de um juiz sereno, 
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como devia ser quem se arvorou em fiscal da ordem, e fechou os olhos ao 

respeito que se deve ao verdadeiro mérito, onde quer que elle exista. 

«N'este volume, que se lê com tristeza, ha de tudo, desde a phrase 

injuriosa, até á accusação deprimente. 

«Triste, mui to triste! . . . 

«Não é a contradita a affirmações sem base que mais se impõe agora: 

-impõe-se, sobretudo, evitar que se duvide do animo generoso dos portuen-

ses, á face de documento tão cheio de fel. 

«A esse fim visam as considerações que ahi deixamos, as quaes aliás 

estão já 110 espirito da cidade». 

FERREIRA DA SILVA (A . J.) —Resposta ás accusações sobre a 
administração do Laboratorio Municipal e Posto Photometrico do 
Porto; Porto, 1909; 1 vol. de 27 pag. de texto e LXXXVII pag. de 

documentos. — Na primeira parte d'este livro está a resposta ao 

«Relatorio da Commissão de inquérito», cujas conclusões foram 

approvadas pela Camara em 31 de dezembro de 1907. Mostra 

o auctor: —que todas as affirmações do Relatorio de inquérito, 

referentes á falta de auxilio e á carência de actividade do dire-

ctor do Laboratorio Municipal nos serviços da determinação da 

intensidade e consumo dos bicos de incandescência, são falsas e 

contradictadas pelos numerosos documentos que acompanham o 

volume; que são calumniosas e injuriosas para a probidade scien-

tifica e moral do mesmo director as affirmações que no docu-

mento referido se encontram, nomeadamente as que respeitam á 

analyse dos pós de Pistoia; que são insinuações falsas as que se 

baseam sobre os depoimentos dos serventes a quem a Commis-

são inquiriu, sem averiguações contradictorias, nem do director 

do Laboratorio, nem dos chimicos que lá trabalhavam, tendo 

deixado de ouvir os presidentes da Camara e os vereadores do 

Pelouro do Laboratorio; que são capciosas e de sobreposse as 

criticas feitas ás tarifas da analyse; que é egualmente destituída 

de fundamento a accusação de terem sido feitas sem prévio con-

sentimento da Camara algumas analyses d'aguas mineraes e ou-

tras de competencia do director; que o resto são accusações 

sobre ninharias ou coisas de nonada, a que se dá uma importan-

cia exaggerada; e que estas accusações e a de inépcia adminis-

trativa são tão pouco fundamentaes que só podem explicar-se 

pelo odio do relator da Commissão, DUARTE LEITE, in imigo pes-
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soai do director do Laboratorio, como provou com o artigo pu-

blicado em A Lucta1 de Lisboa, de 9 de junho de 1907. 

Em resumo, conclue o auctor: «A campanha contra o Labo-

ratorio Chimico Municipal não é determinada, nem pôde expli-

car-se, por motivos economicos, nem por exigencia de moralidade 

administrativa, nem pelo maior bem da cidade; mas é única e 

exclusivamente movida por sentimentos de malquerença e vingan-

ça pessoaes, postas em foco nos preliminares d'esta resposta: «ad 

odium /» 

Na 2.a parte inserem-se os documentos justificativos. São 

apresentados em primeiro logar um grande numero de officios e 

relatorios, revelando que á Camara foram fornecidos pelo dire-

ctor syndicado esclarecimentos sobre: a) o consumo do gaz nos 

bicos de fenda, usados na i l luminação do Porto; b) a pureza do 

gaz na rede; c) o consumo do gaz nos bicos de incandescência; 

e) o poder il luminante das mangas, a sua duração, etc., etc. 

Em outros documentos, referentes ao Laboratorio Municipal , 

mostra-se que: a) o director, por diversas vezes, reclamou mais 

pessoal, que lhe era preciso para serviços de escripturação e ou-

tros; b) que tudo quanto se fazia no Laboratorio era com o con-

sentimento e approvação da Camara, de sorte que é inteiramente 

gratuita a affirmação do relatorio da Commissão syndicante, de que 

o director do Laboratorio o considerava como estabelecimento seu. 

Annuario do Lyceu Central de Lisboa, 3.a Zona Escolar, á 

Lapa; anno escolar de 1908-1909; Lisboa, 1909; 1 vol. de 196 p. 

— Este volume insere, na l Parte, o relatorio do Reitor e o discurso 

inaugural do Prof. RICARDO MALHEIRO; e na II Parte, o relatorio 

sobre a educação physica, em 1907-1908, pelo Prof. CAMARA LE-

ME, as excursões e visitas de estudo realisadas no mesmo anno. 

Nas outras partes inserem-se noticias sobre o pessoal do Lyceu, 

os exames e a estatística de frequencia. F. S. 

J. DU JARD IN , SUCCESSOR DE SALLERON. —Publicação sobre os 
instrumentos de precisão oenologicos; vulgarisação da chimica oeno-
logica—alcooes, aguardentes, vinagres, cidras; Paris, 1 op. in-8.° 

de ] 15 p. — É o resumo em portuguez da «Notice sur Ies instru-

ments de precision appliqués à Vcenologie», de que já aqui de-
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m o s n o t i c i a . A t r a d u c ç ã o f o i fe i ta p e l o s n r . JOSÉ D U A R T E D 'OL I -

VEIRA, que a apresenta ao publico portuguez n 'um prefacio cheio 

de verdade, em que mostra ser necessário recorrer á analyse 

chimica para fazer bom vinho. 

«Sem instrumentos cenologicos, diz elle com toda a razão, 

o v inho fabrica-se ao acaso, e depois de feito ignora-se o que 

se tem na a dega . . . O acaso hoje desappareceu, e quem esteja 

mun i do de apparelhos cenologicos saberá perfeitamente o que 

está fabricando. É indispensável que todos se compenetrem de 

que o v inho não nasce feito, é necessário fazel-o. 

« O mármore existe nas pedreiras; mas é preciso cinzelal-o, 

para que surjam as estatuas, como as de PHYDIAS e MIGUEL AN-

GELO, que nos deslumbram. O brilhante é filho da natureza; mas 

carece ser lapidado, para que apresente os seus chromatis-

mos». 

Apraz-nos consagrar que o snr. SALLERON apresenta no seu 

catalogo os apparelhos e utensílios usados nos methodos official-

inente adoptados em Portugal (p. 9B-9G.) para a fiscalisação dos 

vinhos. F. S. 

Université catholique de Louvain. —Souvenir du cinquantenaire 
professoral de M . L O U I S H E N R Y . 8 mai 1909. Louvain, 1909; 1 

op. in-4.° de 35 p. com um retrato. — Este opusculo dá conta da 

homenagem prestada pelos discípulos do eminente mestre no 

dia 8 de maio do corrente anno. O snr. Prof. LOUIS HENRY é 

actualmente o decano do corpo docente da Universidade de Lo-

vania; durante 50 annos já consagrados ao seu serviço, a sua fe-

cunda áctividade não tem diminuido, e assim os seus collegas, 

discípulos e amigos tem admirado sempre n'elle o exemplo do 

ardôr perseverante no trabalho. 

O opusculo contém: o interessante e elucidativo discurso do 

Prof BRUYLANTS, presidente do Comité organisador, que devem 

lêr todcs que queiram apreciar devidamente a obra do celebrado 

chimico belga; o do primeiro assistente d'elle, VAN MELCKEBEKE, 

doutor em sciencias e chimico em Autuerpia; o do conego GRÉ-

GOIRE, decano da faculdade de Sciencias; do Monseigneur HEB-

BELINCK, reitor da Universidade; e a resposta do snr. HENRY. 

O Comité organisador reuniu n'um album artístico os retra-
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tos de todos os discípulos do mestre, disseminados em todas as 

partes do mundo , e offereceu-lh'o. 

U m a bul ia pontifical concedeu ao agraciado o titulo de Gran-

Cruz da ordem de S. Silvestre, em condições que envolvem da 

parte do Pontífice uma extensa e benevolencia especiaes. 

As nossas congratulações ao venerando am igo e mestre. 

F. S. 

Revista dos jornaes 

O L a v r a d o r . — A i n d a não nos occupamos n'esta Revista d'este 

prestimoso e bem-vindo jornalsinho — O Lavrador—, que ha sete 

annos derrama a luz da sciencia e da arte agronómicas á mais 

prestadia parte da nossa população, que é a população dos 

campos. 

Inicia uma série nova o n.o 73, com que a prestimosa gazeta 

entra no 7.° anno da sua publicação. Era de 4 paginas cada nu-

mero do jornal, e passa d'agora em deante a ter oito. Por este 

melhoramento o jornal , que era gratuito, passa a ter a assigna-

tura de 200 réis annuaes, ainda reduzida a metade para os assi-

gnantes de O Commercio do Porto. E uma publ icacão excepcio-

nalmente barata e util. 

O numero que inicia a nova série contém, além dos conse-

lhos agrícolas enunciados nos «serviços do mez», os seguintes 

artigos: 

DUARTE D'OLIVEIRA.—A acidez nos mostos e nos vinhos; 

PEDRO BRAVO. — O mosto e a fermentação; 

FERREIRA DA SILVA. — O vinagre; 

B E N T O CARQUEJA . — Temos pão; 

V E L L O S O D ' A R A U J O ( A L B E R T O ) . — ^ cascata; 

A L B A N O C O U T INHO . — Cuidado com as vasilhas; 

ADOLPHO MÕLLER. — Para combater a ferrugem nas plantas 

hcrbaceas ou arbustivas; 

DUARTE D'OLIVEIRA.—NOS lagares: as pernas dos homens e 

as pernas de pau. 

Contém a inda: Conselhos de assignantes, e uma secção de 

annuncios. 
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A o s nossos leitores a conse l h amos a d i f fusão e p r o p a g a n d a 

de tão uti l pub l i cação , na qua l c o l l a bo r am pessoas entendidas , 

q u e fa l am nos seus art igos de u m a mane i r a accessivel ao traba-

l h a d o r dos c ampos . 

HALLER (A.). —Projecto de creação de um Instituto de chimica 
na Faculdade das sciencias de Paris. —É um artigo digno de ser 

l ido , p o r patentear as necessidades d o actual ens ino d a ch im ica 

nas Un ive rs i dades , Po lytechn icas , etc. É claro q u e d 'ah i resulta a 

impressão de extrema m e s q u i n h e z de t u d o q u a n t o possu ímos e 

d o erro q u e c o m m e t t e m o s em n ã o organ isar , na m e d i d a das 

nossas necessidades, instal lações e ens ino convenientes . 

Pensa-se q u e t emos ch im i ca de ma is , e n ada ha m e n o s ver-

dade i ro , p o r desgraça nossa.— (Revue scientifique, 5.e série, 1 vol. , 

n.o 1 (2.e sem.), 6 ju i l let 1907, p. 12-18). 

Variedades 

H o m e n a g e n s a o L a b o r a t o r i o C h i m i c o Munic ipa l .—Aprec iando 

a campanha contra o Laboratorio Chimico Municipal, publicou O Commercio 

do Porto no seu numero de 7 de julho passado, o seguinte artigo de fundo, 

que muito honra aquelle instituto: 

«Não cessam as investidas da municipalidade portuense contra o Labo-

ratorio Chimico e contra o seu illustre director. Por uma singular aberração, 

partem ataques violentos e apaixonadas recriminações da corporação que de-

via ser a primeira a manter e secundar o bom nome que aquella instituição 

municipal soube conquistar no paiz e no estrangeiro, da corporação que de-

via ser a primeiia a recompensar, ao menos com provas de justificada con-

sideração, o funccionario a quem deve a montagem e o engrandecimento dc 

um estabelecimento que por todos os titulos honra o Porto. 

«Singular aberração é essa, na verdade, que faz esquecer tantos titulos 

gloriosos de uni instituto municipal e um tão longo e brilhante periodo dc 

serviços do seu illustre chefe! 

«O que a Camara esquece está, porém, na mente de todos os homens 

que verdadeiramente prezam o bom nome da cidade do Porto. 

«Avultam primeiro, pelo numero e importancia, os estudos de chimica 

sanitaria. 

«As aguas do município foram cuidadosamente submettidas ao critério 

da analyse chimica e classificadas pelo seu grau de pureza. Recentemente, têem 
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ellas sido submettidas á exploração bacteriológica, devendo dizer-se que estas 

novas investigações não têem no fundo mudado o conceito que d'ellas já se 

possuía pela analyse chimica. A este proposito, é dever nosso consignar a in-

telligente direcção que a taes trabalhos tem dado o illustre professor da Es-

cola Medica do Porto, snr. DR. SOUZA JUNIOR. 

«Em relação aos vinhos, foi o Laboratorio do Porto que começou por 

definir, por analyses numerosas, a característica de composição dos que se con-

somem no norte de Portugal. 

«Ha nove annos surgiu essa magna questão da 'salicylagem, em que en-

trava em jogo o nosso commercio de vinhos no Rio; foi ainda o Laborato-

rio que a resolveu de um modo brilhante. 

«De outros muitos assumptos de chimica sanitaria-vinhos licorosos e 

brancos, cervejas, aguardentes, azeites, leites e lacticínios, conservas, carnes, 

sal, etc. — se occupou também com vantagem o Laboratorio. 

«Deve citar-se o ter elle revelado o perigo de deixar entrar no Porto, 

sem fiscalisação, a carne de porco, muitas vezes procedente de animaes doen-

tes de cistecercose. 

«O Laboratorio Municipal foi chamado a intervir em analyses toxicolo-

gicas, quando, em 1900, se levantou a momentosa questão chimico-legal Ur-

bino de Freitas. A justiça, e toda a gente culta da cidade, reconheceu a ne-

cessidade de recorrer ao Laboratorio Municipal, onde os elementos do trabalho 

chimico eram mais perfeitos, e a competencia do seu director mais demons-

trada, a fim de se apurarem os toxicos empregados. E todos sabem o modo 

galhardo corno se resolveu essa momentosissima questão, onde entraram na 

liça não só quatro censores naciouaes, como sete críticos allemães, inglezes e 

russos. A gente pergunta de si para si o que seria esta questão, se não inter-

viessem n'ella o Laboratorio Municipal e o seu director. 

«Mas o Laboratorio Municipal occupou-se também de outros problemas 

interessantes de chimica forense, referentes a manchas suspeitas e a manchas 

de sangue, trabalhos estes que tiveram a honra de ser vantajosamente apre-

ciados pelos sábios estrangeiros que vieram ao ultimo Congresso de medicina 

em Lisboa. 

«O Laboratorio, durante muitos annos, occupou-se também de assumptos 

de chimica commercial, que auxiliaram a Alfandega do Porto na classificação 

das mercadorias. 

«A importancia dos trabalhos de chimica hydrologica, realisados no La-

boratorio pelo seu director, com prévio assentimento da Camara, são os mais 

notáveis da hydrologia portugueza. Basta citar essa tão completa como elu-

cidativa monographia sobre as aguas de Entre-os-Rios, publicada em 2.a edi-

ção este anno, e que um medico nosso, dos mais conhecedores de aguas, 

classificava como um monumento de hydrologia medica portugueza. 

«O Laboratorio prestou ainda serviços de valia nos domínios da chimica 

techniea, pharmaceutica, agrícola e medica, auxil iando os jurys na classifica-

ção dos productos industriaes e pharmaceuticos que concorreram a diversas 

exposições havidas no Palacio de Crystal; determinando a composição de al-
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guns sólos c a riqueza saccharina das beterrabas cultivadas no Algarve; ini-

ciando os methodos para as analyses clinicas, etc. 

«Perante uma tão longa e brilhante lista de serviços, não é para estra-

nhar que as repetidas tentativas da extincção do Laboratorio Municipal e os 

pertinazes e furiosos ataques contra o seu director liajam levantado a con-

sciência publica e concitado a reprovação geral contra o procedimento da 

municipal idade do Porto. 

«E deve notar-se que os protestos contra as tentativas da extincção do 

Laboratorio não partiram apenas de entidades scientificas: muitas outras re-

conheceram que elle devia subsistir. 

« H a dois annos, dizia a Associação Commercial, pela voz do seu illus-

tre presidente: «Pôde dizer-se, sem receio de ser desmentido, que raras vezes 

uma instituição viu demonstrada tão eloquentemente a sua utilidade». 

«Diante d'essas manifestações, perante a longa lista de serviços do Labo-

ratorio, á face dos méritos scientificos e da probidade profissional do seu di-

rector, a Camara do Porto tinha um só caminho a seguir: era reconhecer que 

errou, quando investiu contra o Laboratorio Municipal . Seria preferível esse 

arrependimento a dar á cidade, ao paiz e aos estrangeiros que apreciam os 

serviços do Laboratorio, essa série de provas de desconhecimento do que se 

torna indispensável para caracterisar uma cidade civilisada, e de desrespeito 

pelo verdadeiro mérito scientifico. 

«Ao mesmo tempo que por toda a parte se mult ipl icam os laboratorios 

de chimica, no Porto tenta encerrar-se um que grangeou o melhor nome á 

cidade; ao mesmo tempo que todos os povos exalçam os seus homens de 

sciencia, no Porto a primeira corporação da cidade injuria e procura ferir um 

professor de provados méritos, sendo, demais, esse professor um distincto func-

cionario munic ipal ! 

«Lamentavel contradicção! 

«A verdade domina sempre: quando mais se tenta amesquinhar o Labo-

ratorio e o seu director, mais a opinião geral vai reconhecendo as razões de 

um e os méritos do outro. 

«E do julgamento da opinião ha-de resultar, mais cedo ou mais tarde, a 

condemnação formal do modo como a Camara tem procedido. 

«D'isso estamos absolutamente certos. 

«A sentença está lavrada; a Camara vai sentindo já os effeitos d'ella>. 

N ' um outro artigo, em data de 10 de ju lho proximo passado, o mesmo 

conceituado periodico refería-se ao livro do director do Laboratorio nos se-

guintes termos: 

«N 'um grosso volume de 432 paginas, preparado em 1908, e n 'um 

opusculo escripto agora pelo illustre professor snr. Conselheiro FERREIRA DA 

SILVA, após a malévola publicação recentemente sahida da Camara Municipal 

do Porto, são postas a toda a luz as intenções e os fundamentos com que se 

ergueu a questão do Laboratorio Municipal de Chimica. 
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«Não se trata de uma explanação palavrosa, porque a verdade não care-

ce de atavios para sobresahir: trata-se de uma exposição de documentos, fria 

e imparcial, mais fria e mais imparcial do que merecia quem não respeita a 

honra alheia. N'esses documentos, muitos ha que põem em evidencia os pro-

cessos de que se usou para tentar levar ao fim uma campanha, que hoje toda 

a gente reconhece nada ter nem de generosa, nem de benemerita. 

«Fallemos primeiro do opusculo, por isso que rebate o volume que ulti-

mamente a Camara distribuiu, com o mau proposito de occultar tudo quanto 

se passou desde o anno passado, sobre esta questão. 

«Esse opusculo, que hontem principiamos a transcrever na integra, ac-

centúa e prova o que ha de odiento na campanha contra o director do La-

boratorio, e depois desfia os argumentos que a commissão municipal formulou, 

em linguagem imprópria de quem tinha por dever ser juiz sereno e impar-

cial. 

«São essas as qualidades que faltam etn quem formula sentenças unica-

mente sobre méras phantasias ou sobre depoimentos, cuja veracidade é con-

testada. 

«Lendo-se os documentos e as considerações feitas a respeito d'elles, che-

ga-se á conclusão de que, se o funccionario, ou antes, o individuo visado, 

não fosse um homem de sciencia com provadissima. probidade profissional, 

os seus inimigos conseguiriam feril-o no que um homem de bem mais préza 

- a sua honra, a sua reputação. 

«É essa a impressão que o opusculo deixa: os golpes dos seus féros ac-

cusadores não o conseguem ferir. 

«Mas não poderá deixar de lamentar-se, ao mesmo tempo, que a prodi-

giosa actividade intellectual do Conselheiro FERREIRA DA SILVA tenha de mal-

baratar-se a replicar a ferinos ataques pessoaes, em vez de occupar-se de pro-

veitosas questões scientificas. 

«Fallemos agora do grosso volume, em que a questão do Laboratorio é 

nitidamente explanada em todos os seus antecedentes e consequentes. 

«Basta lêr o prefacio para se apurar a lealdade com que o ataque contra 

o director do Laboratorio foi formulado: não faltaram inexactidões graves, 

inquirições atrapalhadas, etc. 

«Basta examinar a lista dos principaes trabalhos executados no Laborato-

rio, de 1884 a 1907, para se reconhecer que não foi por consideração á cida-

de e por amor ao paiz que se pretendeu extinguir esse estabelecimento modelar. 

«O leitor acaba, porém, de edificar-se ao vêr os documentos espalhados 

pelo livro. 

«Até se encontra um artigo de jornal politico, em que o director do La-

boratorio é directamente atacado por um dos. signatarios do libello accusato-

rio da Camara! 

«Bom remate tem essa longa mas expressiva série de documentos;, diante 

dos quaes se demonstra a injustiça e illegalidade com que a Camara se tem 

havido na questão do Laboratorio, injustiça e illegalidade já reconhecida em 

instancias competentes. Esse remate é constituído por um sem-numero de do-

Rev. de Chim. Pura e Ap .-5 .o anno-n.os 8 e 9-Agosto e Setembro. 29 
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cumentos, que affirmam não só o incontestável préstimo do Laboratorio Mu-

nicipal, como o lustre que adveio d'elle para a cidade e para o paiz. 

«Dissémos que a inglória publicação recentemente sahida da Camara, com 

documentos antiquados ou inanes, deixa uma dolorosa impressão no an imo 

de quem a lê. 

«Podemos affirmar que, ao contrario, o livro e o opusculo do snr. Con-

selheiro FERREIRA DA SILVA, agora publicados, consolam a alma, ao obser-

var-se a serenidade de an imo e a consciência do dever cumprido, com que o 

illustre professor, defendendo-se dos seus cruéis inimigos, pugna corajosamen-

te pelo prestigio da sciencia e pelo tr iumpho da verdade, ás quaes tem in-

cessantemente consagrado as suas excepcionaes faculdades. 

«Foi com a questão do Laboratorio que a actual vereação principiou a 

alhear-se dos sentimentos da cidade; é com a luz agora lançada sobre essa 

questão que a cidade ha-de acabar de condemnar a Camara». 

Sociedade Pharmaceut ica Lus i t ana ; celebração do 74.° an-

n i v e r s a r i o d a s u a f u n d a ç ã o . - No dia 26 de j unho ult imo celebrou-se 

na Sociedade Pharmaceutica Lusitana uma sessão solemne, commemorando a 

data do 74.» anniversario da sua fundação. 

Foi convidado para fazer uma conferencia o director d'esta Revista. 

O thema da oração fo i : «Os modernos progressos da Chimica pharma-

ceutica e a sua influencia sobre a pharmacia actual-. 

Depois de uma introducção, em que o conferente prestou homenagem 

ao saudoso medico SOUSA MARTINS, versou successivamente os pontos se-

guintes: «/. A Chimica synthetica e os medicamentos novos; 2. A Chimica bio-

logica; productos organotherapicos e opotherapicos; 3. A Chimica dos infi-

nitamente pequenos; fermentações physiologicas e diastasicas; 4. A Chimica 

das acções catalyticas: fermentos metallicos; 5. A Chimica dos colloides; 6. A 

Chimica das matérias radioactivas; 7. A Chimica toxicologica e bromotolo-

gica-. 

Na conclusão, e como consequência, explanou summariamente os desi-

deratums actuaes do ensino pharmaceutico e as aspirações das Escolas de 

pharmacia. 

O Presidente da Sociedade, Prof. CARVALHO DA FONSECA, em uma allo-

cução mui to apreciada, lembrou os serviços prestados pela Sociedade Phar-

maceutica Lusitana e expoz os assumptos sobre os quaes entendia que devia 

recahir a attenção da Sociedade, para melhorar o ensino e attender aos justos 

interesses da classe pharmaceutica. 

Foi uma sessão mui to luzida. 

Os discursos e allocuções estão publicados no numero de ju lho do cor-

rente anno do Jornal da Socieclade Pharmaceutica Lusitana. 

2 . ° C o n g r e s s o p a r a a r e p r e s s ã o d a f r a u d e . - O governo fran-

cez tomou a iniciativa de um projecto de lei subsidiando o segundo con-

gresso internacional para a repressão de fraudes, que se realisará em Paris 
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de 17 a 24 de outubro proximo, com a quantia de 40:000 francos. O pro-

jecto foi approvado. 

A cidade de Paris, que já se tinha feito representar no primeiro con-

gresso de Genebra, em 1908, por uma delegação importante, tomará também 

parte activa nos trabalhos do congresso de Paris e fará aos congressistas uma 

recepção no seu Hotel de Ville. 

Haverá também visita aos centros importantes de producção de maté-

rias alimentares, e excursões ás regiões vitícolas (Champagne, Charentes e 

Bordelais). 

O governo portuguez foi convidado officialmente a fazer-se representar, 

e, segundo nos consta, o convite foi acceito. 

Os governos dos outros paizes têem também acolhido favoravelmente o 

convite. 

Todos estes factos demonstram a importancia que teve o congresso de 

Genebra, para a repressão de fraudes em 1908. 

Homenagem da Sociedade Pharmaceut ica Lus i tana ao dire-

c t o r d ' e s t a « R e v i s t a » . —Em sua sessão de 10 de agosto d'este anno, a So-

ciedade Pharmaceutica Lusitana, depois de um parecer muito honroso da com-

missão respectiva, approvou por acclamação socio benemeríto o director d'esta 

Revista, Prof. FERREIRA DA SILVA. 

P r o c u r a d o r i a g e r a l . — Esta procuradoria geral, que acaba de fun-

dar-se em Lisboa, encarrega-se dos serviços judiciaes, commerciaes, civis da 

província para com Lisboa e de Portugal continental, para com o Brazil e 

todos os paizes estrangeiros onde possamos ter interesses. 

São fundadores d'esta. procuradoria os advogados Drs. ILDEFONSO MAR-

QUES MANO e JOSÉ D'ARRUELLA; é director gerente o snr. MANOEL D'AGRO 

FERREIRA ; e advogados consultores o Cons. ALUANO DE MELLO e o DR . 

JOSÉ CAE IRO DA MOTTA. 

A séde é em Lisboa, Rua do Ouro, 220, 2.o. 

N ' um opusculo que temos presente, e que pôde ser solicitado, está a 

tabella de preços dos serviços. 

A Procuradoria geral, procurando rodear-se de individualidades cuja hon-

radez, posição, actividade e proficiência, dá garantias de que todos os assum-

ptos serão tratados com seriedade e seguro expediente, e de certo os seus ser-

viços serão largamente aproveitados. 

* 
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H O M E N A G E M Á M E M O R I A 

DE 

Antonio Augusto de Aguiar 

NO 22.° ANNO DO SEU FALLECIMENTO 

Fez em 4 d ' es te 

mez de setembro exacta-

mente 22 annos que bai-

xou á sepultura este dis-

tinctissimo professor e 

chimico de entre os pri-

meiros d'este paiz. C o m o 

modesta homenagem á 

sua memoria, aqui inse-

rimos, com o seu retrato 

e o autographo d 'uma 

carta que tivemos a hon-

ra de receber d'elle, o 

artigo que escrevíamos 

dois dias depois do seu 

fallecimento e foi publi-

cado em A Província, 

jornal que então se pu-

blicava no Porto: 

«A personalidade 

de A. A. DE AGUIAR, que 

ha dous dias a morte 

roubou ao seu paiz, tem 
A N T O N I O A U G U S T O D E A G U I A R ; D E N C A R A £ J A ^ R F 
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mente sob o ponto de 

vista dos seus serviços nos diversos cargos públicos, que exerceu com sobre-

levada superioridade. Comtudo, foi nas sciencias a que consagrou o seu es-

pirito que mais se revelou o seu talento e a sua originalidade: A. A. DE Aou iAR 

era um chimico notável, dos primeiros do seu paiz, cujo nome logrou ser 

vantajosamente conhecido no mundo scientifico. A morte de ANTONIO AU-

GUSTO DE AGUIAR é, mais que tudo, uma perda cruel para a sciencia por-

tugueza. 

«Seja-me licito dar uma fugitiva ideia da carreira scientifica percorrida 

pelo distincto homem de sciencia que acaba de desapparecer, e mostrar o va-
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cuo que elle deixa no nosso paiz. É uma homenagem modesta, mas sincera, 

que sou levado a prestar-lhe pelo respeito em que tenho os seus trabalhos 

scientificos. 

«ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR estudou na Escola Polytechnica, onde 

tem brilhado a pequena pleiade dos nossos mais distinctos chimicos; e con-

t inuou n'esta escola a tradição dos seus antecessores. Ahi entrou como pro-

fessor em 1862, tendo apenas 24 annos de idade. 

«As suas investigações recahiram especialmente sobre o vasto domin io 

dos compostos orgânicos. 

«Em 1866 publ icou, em collaboração com o seu collega da Escola Po-

lytechnica, o DR . A V. LOURENÇO, uns estudos sobre a synthese dos alcooes 

/nonato/nicos superiores, como são os alcooes nonylico, decylico, undecylico 

e bidecylico, que foram obtidos partindo da acção do sodio sobre o valerato 

d'amylo. 

«Esta foi a iniciação, se assim o podemos dizer, dos seus trabalhos de 

investigação. N ão foi, porém, aqui que mais se illustrou o seu nome. 

«A. A. DE AGUIAR occupou-se com particular cuidado, só ou em colla-

boração com LAUTEMANN e AL. BAYER, dos derivados da naphtalina, um 

dos muitos carbonetos pyrogenados que existem no alcatrão de hulha ou coal-

tar, e já estudado por diversos chimicos, particularmente por LAURENT. 

«Os derivados nitrados da naphtalina, obtidos pela acção do acido azo-

tico, as aminas ou bases m o n o - o u polyatomicas, formadas á custa dos deri-

vados nitrados, os compostos ácidos correspondentes, - occuparam a sua atten-

ção no periodo que decorre desde 1866 a 1877. N'estes estudos, que fazem 

objecto d 'um certo numero de memorias publicadas na imprensa scientifica 

nacional e estrangeira, achou um grande numero de factos novos, alguns dos 

quaes são mencionados nos modernos tratados de chimica organica. 

«Além dos derivados da naphtalina, A. A. DE AGUIAR occupou-se também 

etn collaboração com AL. BAYER, d ' um novo dissolvente da indigotina, ma-

teria extrahida do anil, e que reconheceu ser a ani l ina; da acção dos redu-

ctores sobre o tanino: e da reducção do acido nitrosalicylico, com que obteve 

o acido amidosalicylico. 

«Também fez a analyse dos grandes chinezes anticholericos. 

«D'entre os ramos de chimica applicada, mereceram-lhe especial predi-

lecção a cenologia e a photographia. 

«Ninguém desconhece as suas memoráveis conferencias sobre vinhos. O 

aperfeiçoamento d'algumas praticas cenologicas também lhe é devido; e, n'esta 

especialidade, mencionaremos o systema dás balsas dansantes, ácerca do qual 

escreveu uma extensa memoria. As balsas dansantes permittem, mais facilmente 

do que as dornas Mimard, manter a balsa immergida no mosto do vinho em 

fermentação activa, e condensar os alcooes e aromas que nos processos ordi-

nários se perdem mais ou menos, dissolver os taninos do bagulho e aprovei-

tar o fermento que este contém. 

«Na photographia modif icou vantajosamente o processo photographico 

A collodio secco de RUSSEL. 
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Autographo de A. A. DE AOUIAR : 

(Caria dirigida ao Prof. FERREIRA DA 

SILVA, Director do Laboratorio Chimico 

Municipal do Porto). 
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«O distincto professor, que se dera a trabalhos d'investigação, conhecia 

perfeitamente as lacunas do ensino chimico portuguez, e fez mui to por lhe 

dar a verdadeira e fecunda orientação. Nas suas lições acompanhava a expo-

sição oral com as experiencias de curso correlativas e com a demonstração 

dos apparelhos. 

«Como director do Laboratorio do Instituto Industrial e Commercial de 

Lisboa, procurou regular o trabalho dos alumnos, estabelecendo verdadeiros 

cursos práticos, á semelhança do que acontece hoje nos paizes cultos, em que 

se cuida com afan de ministrar a instrucção solida, util e completa, que tende 

a formar homens de trabalho e de iniciativa, prestimosos aos seus paizes. 

«O objectivo d'essa reforma de ensino era :-Organ isar o laboratorio do 

Instituto segundo o plano dos melhores laboratorios da Al lemanha, e em cir-

cumstancias de poder habilitar nas manipulações de chimica, não só á moci-

dade estudiosa de qualquer escola do reino, mas mu i to principalmente os 

industriaes e artistas que, não carecendo de estudos tão desenvolvidos, qui-

zessem alcançar conhecimentos práticos nas variadíssimas applicações d'esta 

sciencia-, Os estatutos do laboratorio de chimica pratica do Instituto Indus-

trial e Commercial de Lisboa teem a data de 1 de ju lho de 1872. 

«O talento e serviços de A. A. DE AGUIAR fizeram-no subir rapidamente 

na escala das honras e dignidades sociaes, podendo dizer-se que nenhuma lhe 

faltou. Concorreu este facto, decerto, para que nos últ imos annos da sua tão 

curta vida se afastasse dos seus estudos predilectos, onde se tornára notável 

o seu nome. 

«Mas, ainda assim, quão bem preenchida e gloriosa foi a sua existencial» 

Homem de espirito superior, sem disposições para a transigência, sem 

an imo propenso a capitulações, nem de ordem moral, nem de ordem politi-

ca, de recto pensar, de convicção serena e firme, collocando acima de tudo 

os princípios, austero nos conselhos, inabalavel nas resoluções, subordina-

das a u m justo critério (disse um dos seus biographos), não podia em poli-

tica fazer grande carreira, e não a fez de facto: - não tinha, como não teve 

HERCULANO, O feitio politico. 

Os estudiosos encontram no Jornal de sciencias mathematicas, physicas 

e naturaes, publ icado sob os auspícios da Academia Real das Sciencias de 

Lisboa, t. I (1866), p. 13 a 25, 106, 198, 283, e t. II (1867), p. 99, 309, etc.. 

e seguintes as principaes memorias de AGUIAR, que foram também inseridas 

no Bulletin de la Societé chimique de Paris e nos Berichte der deutsch. chem. 

Gesellschaft. 

Os jornaes de Lisboa de 5 (Noticias da Noite, Diário LIlustrado) e 6 

de setembro de 1887 (Jornal da Noite e O Economista), especialmente .O Eco-

nomista, referem-se á via politica do f inado e mencionam as honras que lhe 

foram prestadas nos seus funeraes. Junto á campa fizeram-se ouvir: LUCIANO 

CORDEIRO, por parte da Sociedade de Qeographia ; JOÃO CHRYSOSTOMO FELÍ-

CIO, como representante da Associação Industrial; DR . JOSÉ JULIO RODRI-

GUES, seu collega na Escola Polytechnica; JOSÉ DA SILVA GARCIA, etc. 
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Na Sociedade de Geographia de Lisboa celebrott-se no decurso do anno 

de 1887 uma sessão solemne commemorativa do seu passamento, sendo ora-

dor o snr. GOMES DE BRITO, socio fundador e secretario adjunto da mesma 

Sociedade. O discurso foi publ icado sob o t i tu lo : Elogio historico do Presi-

dente honorário e effectivo da Sociedade de Geographia de Lisboa, o Conse-

lheiro ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR, Lisboa; Typographia de Adolfo, Mo-

desto & C.a; 1 opusc. in-8.o de 31 p. 

Em 21 de ju lho de 1891 foram trasladados os seus restos inortaes para 

o jazigo-monumento, erigido por subscripção publica, promovida pela Asso-

ciação Industrial Portugueza, no cemiterio occidental de Lisboa. N'essa ce-

rimonia usaram da palavra: o Presidente da Associação Industrial Portugueza, 

Conselheiro SILVA AMADO; ALFREDO DA SILVA, quintanista do curso supe-

rior do commerc io ; e GOMES DA SILVA. 

No 6.0 anniversario da sua morte, a 4 de setembro de 1893, no recinto 

da Exposição Industrial Portugueza, que então se realisava no edifício dos 

Jeronymos, houve uma solemne manifestação em sua honra (O Diatio Popu-

lar, de 5 de setembro do referido anno), fal lando perante o busto DR AGUIAR: 

o Conselheiro BERNARDINO MACHADO, ministro das Obras Publicas; o DR . 

ANTONIO CENTENO, por parte da Associação Commercia l ; L u i z EUGÉNIO LEI-

TÃO, representante da Associação Commercia l ; LUCIANO CORDEIRO, da So-

ciedade de Geographia ; ANSELMO VIEIRA, do Atheneu Commercial de Lis-

boa; DR. JOAQUIM TELLO, director e conservador do Museu Commercial e 

Industrial de Lisboa. 

O autographo que acompanha esta noticia é o pedido d 'uma informa-

ção sobre a gessagem dos vinhos, que o illustre f inado fazia ao abaixo assigna-

do na qualidade de director do Laboratorio Ch imico Municipal do Porto. 

Cumpro um dever agradecendo aos meus amigos DR. EDUARDO BUR-

NAY e RANGEL DE LIMA OS subsídios que tão amavelmente me forneceram 

para esta noticia. 

A. J. FERREIRA DA SILVA. 

Necrologia 

Rodrigues de Moraes (Manuel do Carmo) 

Com grande sentimento damos aos leitores d'esta Revista a noticia do 

fallecimento de RODRIGUES DE MORAES, O distinctissimo agronomo. 

O nosso co l lega-Gazeta das Aldeias consagra á memoria do seu illus-

tre collaborador todo o seu n.o 714 de 5 do corrente mez de setembro. Asso-

ciamo-nos por dever a essa homenagem, que por todos os títulos lhe era 

devida. 

A. J. FERREIRA DA SILVA. 


